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Hartes 27 de srofiembra ds :.39I -San Cosme, san Damián, san Adolfo y san Juan. ITúmero 227. 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA 
SUPLEMENTO. 
Con ol presento n ú m e r o rocibiríiu nues-
tros suscriptoros üo provincias, un suple-
mento quo contieno ol informo qno sobro la 
sección do tejidos rtol Arancel do Aduanas 
vigente, ha omitido la Liga do Importa-
dores. 
Eso informe, os notable por m á s do un 
concepto, por lo cual recomendamos muy 
eflcazmonto su lectura á cuantos deseen co-
nocer las deficiencias del rúglmen aduanero 
ú l t i m a m e n t e establecido en estas provin-
cias en lo quo al ramo de tejidos so refiere. 
Telegramas por el cable. 
SE 11 VICIO TELi :«KAFÍCO 
COTIZACIONES 
C O I i E G I O D E C O E R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
E S P A Ñ A , 
I N G L A T E U K A . 
F R A N C I A ^ pafioi, á a di7. 
9 á 8 p . g D . , oro 
espnSol, sogún pla-
7.a, 1'. y cantidad. 
20 &'¿0i p-S P-, oro 
espaüol, &. t>0 div. 
A L E M A N I A . 42 ¡i 53 P-< panol, 
! P., oro c s -
1 div. 
ESTADOS-UNIDOS \ \ s ly&io \ , iTS d ^ 
Diario de la Marina. 
Ü I A U I O Dlí T.A Ai AHINA, 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E L DOMINGO. 
Nueva York, 25 de septiembre. 
A y o r l l e g ó & e s t o p u e r t o , p r o c e -
d e n t e d e l de l a Hla toana , e l v a p o r 
e s p a ñ o l JV/.-mü..; . 
París , 23 de septiembre. 
E n osita c a p i t a l o c u r r i e r o n > y o r 
s i l b a d o 3 4 n u e v o s c a s o s d o c ó l e r a y 
f a l l e c i e r o n 1 7 a t a c a d o s . 
E n e l H a v r e a c c e n d i o r ó n á 1 2 y 
l O r e s p e c t i v a m e n t e . 
Niieva York, 25 de septiembre. 
P r o c e d e n t e do l a H a b a n a , h a e n -
t r a d o e n e s t a p u e i t o e l v a p o r i n g l é s 
T h o r t o n d a n ; c a p i t á n H i c k . 
T E L E G R A M A S D E A l t ' E R . 
MiKiiiii, 2G de septiembre. 
L a O f m l a de h o y p u b l i c a u n E e a l 
D e c r e t o d e c l a r a n d o f i e s t a n a c i o n a l 
e l d í a 1 2 de o c t u b r e p r ó x i m o , y c o n -
s i g n a n d o q u e se s o m e t e r á á. l a s C o r -
t e s e l p r o p ó s i t o d o l G t o b i e r n o de c l c -
c l a r a r f i e s t a p e r p é t u a o l o z p r e a a d o 
d í a . 
E n o l p r e á m b u l o d e l D e c r e t o so 
d i c e q u e e n I t a l i a y e n c a s i t o d a s l a s 
r e p ú b l i c a s h i s p a n o - a m o r i c a n a s , h a 
s i d o a c o g i d a j e o n m a c h o e n t u s i a s m o 
l a i d e a de d e c l a r a r f i e s t a p a r p ó t u a o l 
d í a 1 2 do o c t u b r e , c o n m e m o r a n d o 
a a í , o l g l o r i o s o a n i v e r s a r i o d e l D e s -
c u b r i m i e n t o do A m é r i c a . 
H a o c u r r i d o u n c h o q u e de t r e n e s 
e n B i l b a o , r e s u l t a n d o so i c h e r i d o s . 
So h a c e l e b r a d o u n tm ethm e n S a n 
S e b a s t i á n , c o n oTajeto de f o r m u l a r 
u n a p r o t o s t a c o n t r a o l a p o y o q u e h a 
d a d o e l G o b i e r n o á l o s c a r l i s t a s e n 
l í i s r a c i b n t c s e l e c c i o n e s de D i p u t a -
d o s p r o v i n c i a l e s . 
Londres, 2G de septiembre. 
E n S a n P e t e r s b u r g o h u b o , a n t e s 
de a y e r s á b a d o , 3 2 c a s o s d o c ó l e r a , 
y f a l l e c i e r o n 5 a t a c a d o ; : . 
E n S t . O m e r , d e p a r t a m e n t o d e l P a s 
do C a l a i s , o c u r r i e r o n d o s d e f u n c i o -
nes , o c a s i o n a d a s p o r o l c ó l e r a . 
E n o l H a v r e , l o s c a s o s a s c e n d i e -
r o n á 7 , y I«fl d e f u n c i o n e s á 4 . 
E n H a m b u r g o , á 6 2 y 2 8 , r e s p e c -
t i v a m e n t e . 
E n P a r í s y s u s s u b u r b i o s , á 4 5 y 
1 7 . 
Londres, 2{>de septiembre. 
E l IsOiidon New» p u b l i c a u n de spa -
c b o do A m b e r e s , e n e l q u e se d i c e 
q...o e n e l pozo de u n a c a l l e i n f e s t a -
da do esa c i u d a d , h a s i d o e n c o n t r a -
do e l b a c i l o d o l c ó l e r a a s i á t i c o . 
A g r e g a e l t e l e g r a m a , q u e e n v i s t a 
d e l d e s c u b r i m i e n t o , se h a o r d e n a d o 
l a a p l i c a c i ó n de n u m e r o s a s b o m b a s 
a l c i t a d o p o s o c o n e l f i n de e x t r a e r l e 
t o d a e l a g u a , p a r a c e g a r l o i n m e d i a -
t n m c u t e . 
Taris , 2(5 de septimbre. 
D e s d o q u e e m p e z a r o n l a s f ó r i a s e n 
B o u l o g n o , h a n o c u r r i d o e n P o r t e l , 
s u b u r b i o de d i c h a p o b l a c i ó n , v a r i a s 
d e f u n c i o n e s o c a s i o n a d a s p o r o l c ó 
l e r a . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 2i> de septiembre. 
P o r c u e s t i o n e s p u r a m e n t e l o c a l e s 
h a e s t a l l a d o u n m o t í n e n u n p u e b l o 
de l a p r o v i n c i a do M u r c i a . 
R e i n a m u c h a c a l m a e n l o s c í r c u l o s 
p o l i t i c e s . 
Londres, 26 de septiembre. 
S e g ú n d a t o s o f i c i a l e s r e c i b i d o s de 
H a m b u r g o , l o s c a sos de c ó l e r a o c u -
r r i d o s e n esa c i u d a d , a y e r d o m i n g o , 
a s c e n d i e r o n á 7 0 , y f a l l e c i e r o n 3 1 
a t a c a d o s . 
E l t o t a l do c a s o s h a s t a e l s á b a d o 
p a s a d o so e l e v a b a á 1 7 , 1 6 7 , y á 7 
m i l 9 3 9 o l de l a s d e f u n c i o n e s c a u -
s a d a s p o r d i c h a u p i d e m i a . 
E n S a n P e t o r s t o u g o h u b o a y e r , do-
m i n g o , 1 7 c a s o s d o c ó l e r a y f a l l o -
c i e r o n l O a t a c a d o s . 
E n o l H a v r e , 4 y 6 , r e o p o c t i v a -
m e n t o . 
E n B e r l í n n o h a n o c u r r i d o n u e v o s 
c a s o s desde e l s á b a d o . 
P., oro 
div. 
DESCUENTO M E R C A N - j 8 í i ] 0 p . S P., anual. 
AZÚCARESPUROADOB. 
Blanco, trenes de Derosdo y 
Uillieaux, bnjo . regular. . . 
Idem, ideiu, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, ídem, id. , florete. 
Copucho, inferior á regular, 
n ó m c n > 8 á 9 . (T. 11 . ) . . . . . . sin 01,craciones. 
Idem, bueno á napenor, nn-
inoro 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
nfimuro 12 á l í , idom 
Idora bueno, n? 15 á 16. i d . . . 
Idoni superior, n? 17 ¡l 18, i d . 
Idem florete, n. 19 á £0, i d . . . J 
CKNTRlFÜOAS DE ODARAPO. 
Non i mal. 
Bocoyeí; No bay. 
AZÚCAR D E M I E L . 
Nominal. 
AZÚCAR MA80ABADO. 
ComAn li regular refino.—Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d o s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — ü . Manuel Séntcnat. 
D E F U UTOS.—D. Joaquín Gumá. 
Ea copla.—II.ibaii.i, 20 de septiembre do 1892.—El 
Síndico Presidente interino. Jo sé M * de M o n t a h á n . 
E l Colegial D . Felipe liohigas v Earalcr ha nom-
brado dependiente auxiliar suyo á 1). Narciso Onetti. 
Y aprobiwlo dicho nombrauiionto pur la Junta Sindi-
cal de e»tu CorjMnv.oión. do orden de la Presidencia 
se hace público pora general conocimiento.—Habana, 
21 de aepticinbro de I M l . — P . Q. í^pez, Sfi rctiivio. 
ÑOTICIAS DE VALORES. 
Abrió do 2rí5 ft255ipor 
100 T cierra de 255 
ú i'.".-,; por 100. 
O R O 
D E L 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
' L A T A f-Abrió . ldoOC; á 971 
.oroMAL (Cfortf. > do 9RJ á 97. 
P C ) do 96; i
ifAcn 
FONDOS P U B L I C O S 
Oblig. Ayuntamiento l ? Hipoteca 
Obligaciones Hiimtecarias del 
ICscmo. Ayuntamiento 
BilVtes Hipotecarias do la Isla de 
Cuba 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
11.meo Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l 
mácenos do Kcgla 
Compafií.t de Camino» do Hierro 
de Cllrdenas r Júcaro 
Compafiía Unida do los Ferroca 
rriles do Cmbarión 
Comp.i&ía de Caminos de Hierro 
da AluUnzas á Sabanilla 
Conipaíila de Caminos de Hierro 
• igua la Gratule 
Compañi:i de OWQIDM de Hierro 
de Cieuruegos li Vilinclara 
Compa&ta del Ferrocarril Urbano 
CompaTila del Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do Can 
Bonoi Hipotecarios do la Cornea-
día de Gas Consolidada 
CompaHía de Gas Hispano-Amo-
licaua Consolidada.... . 
Compafiía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Beíinerla do Azúcar de Cfirdcnas. 
Cuuipaftia d* Au . do i l 
condados 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes do Do-
idtito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotccuriaa de 
Cienfuegos y Villaclar 
Compañía eléctrica de Matanzas: 
[Bonos) 
Ued Tolcfrtnica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(üí Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril do Gibara íi Holguin: 
Acciones. . . . 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cu>ctano á 



































R e c a u d a c i ó n . 
Venciendo en 28 del corriente mes el plazo señala-
do íí los contribuyentes por Suusidio Industrial pnra 
el pago IÍJ las cuotas señaladas á las industrias de 
trasporte y locomoción en el presente ejercicio, y de 
billares, juegos de naipes y de bolos, en el primer 
trimestre del mismo ejercicio, correspondientes ¡i es-
te Ayuntamiento; en equivalencia de la notificación á 
domicilio y con arreglo al artículo 14 reformado (le la 
Instrucción de 15 de mayo de 1885, se les concede un 
último plazo de tres días hábiles, *\n perjuicio do la 
detención de los vehículos que circulen sin chapa, 
que empezarán á contarse en 29 del corriente y ter-
minarán en IV de octubre próximo. Los contribuyen-
tes que no veriliquen el pago dentro de dichos tres 
días, incurrirán desdo el día 2 en el primer grado de 
apremio, y pagarán por ese hecho el cinco por ciento 
de recargo sobre el 1otal importe del recibo talona-
rio.—Habana, 26 de septiembre de 1892.—El Alcalde 
Presidente, L n í * O arela Corujedo. 
C 1579 4-27 
«anco Español de la Isla de Cuba. 
RECOCIDA DE LOS BILLETES DEL BANCO DB LA 
EMISION DE GUERRA. 
Sorteo de tarjetas correspondientes al sábado 24 do 
septiembre de 1892, para la reoogida de los b i l le -
tes de cinco pesos y mayores, que ha do tener lu -
gar en los días lunes, martes, miórcole?, jueves y 
viernes de la semana próxima. 
Sorteados 2031 números, quo correspondon á otras 
tantas tarjetas expedidas hasta las cinco de la tarde 
del día do hoy, han resultado agraciados los cielito 
veinte y cinco siguientes: 
326 484 2456 1912 89 
1214 1 642 26 1263 1795 
852 271 2283 2403 452 
2700 1032 2620 2306 341 
2448 132 1285 2491 1057 
273 445 1910 2526 2112 
1333 1304 562 2167 1073 
12!)3 2088 1734 87 976 
1457 160 281 1262 411 
1385 1926 2542 1852 2682 
697 1878 1961 2268 1395 
39 177!) 33-1 1065 249D 
1874 2277 264 717 2754 
22 3-15 898 1S39 1332 
2527 2163 1042 m 760 
1767 1393 1063 873 1519 
1563 350 2647 1301 2474 
1612 166-1 972 2450• 780 
951 2265 729 430 2322 
814 356 454 2477 2316 
2161 878 811 2248 464 
MS 2513 804 520 240 
1045 348 82 531 2116 
1019 1987 399 2505 lft l4 
1295 1396 433 118 254 
En conformidad al procedimiento vigente para l l e -
var á cabo la recogida, se hacen públicos los números 
á los que correspondo el cange eu los respectivos diuí 
ante indicados. 








































































































































120 fi sin 
Nominal. 
91 á 105 
Nominal. 
91 i 105 
Tlabana, 26 de septiembre de 1892. 
DE i c i o : 
Nueva- septiembre '4 t , d las 
5 \ de l a tarde. 
Onzas fl.spnflolnfi, í l í? l5 .70 . 
CoutouoH, si ¡iÜ.SO-
Dcscuouto papol comoroial, «0 d[V., do 5 A 
(U l»or oicnto. 
Cambios sobro Londres, (50 div. (bimauoros), 
6. ilM . 8 5 ¿ . 
Idem sobro t'urís, 00 div. (Imaiiaeros), A 5 
Tramóos 1 8 ¿ . 
Idem tiobro Hnrabur^o^ «0 djv. (banqoproK), 
Bonos rcg-iNtrados de los listados-Unido?, 4 
por ciento, rt 11 í», (nc-cnpo'n. 
Centriíügasn. 10, pol. 90, do Wi ú W 
it. |ar í5 buen rednot do a .18 3|I(}. 
jLw'Vdo mJol, dt- & l í * . 
UelM <UÍ Cuba, e» hocoytts, ri 11. 
El raei cailo, livnte. 
Manioca (WUcoi), en terccioUa, d $7.í»0, 
Uarlaa patont Minnesota. $4.85. 
Londres, septiembre X 4 . 
Aartífiar do tooMlacha, il lUr-í ¡. 
JLKücarcontnifuga, pol. 1H5, .1 iri¡'>. 
Idom rpí;;nlavrcllno, de íl i*í;.'{. 
Consolidadlo.-., íi 97, cx-inlarés. 
Descnoulo, UaucodelnglatciTii, 2í por 100. 
Cnatro por ciento español, íl 04 J , cx-in-
torós. 
r a H s , septiembre ' M . 
BeiHa, 3 por 100, ii»9 francos DTicls., 
interés. 
N u e v a - Y o r k , s epüemhre 24. 
Existencias eu primeras manos hoy cu 
Nueto-Tork! 1,600 liocojos y íi«í{,000 sacos. 
Oimtni existencias en igaal fecha de 1891: 
1,100 bocoyes y (»0y,0<!0 sacos. 
(Queda piohibida la reproduedán de los 
'ielegr tMHS que anieceden, con arreglo al arl. 
$1 te la Uy do Propiedad Intelectual.) 
Lo que se anuncia para general conocimiento, 
l lábana y septiembre 24 de 1892.—Ei Gobernador 
del Banco, Luciano Puna. 
C 1115 6-26 
Orden de la Plaza dol dta 20 de septiembre. 
S E R V I C I O T A R A B L D I A 27. 
Jefe de día: E l Comandante del 7? batallón de 
Cazadores Voluntarios, D . Antonio Suárez. 
Visita de Hospital: Kegimiento Infantería de Isa-
bel la Católica. 
Capitanía General y Parada: 7? batallón Cazado-
ros Voluntarios. 
Hospital Militar: 7'.' batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo de! Vríncipe: Regimiento infantería Isabel 
kk <' -tólica. 
Retreta on el Parque Central: Regimiento de infan-
tería de Isabel la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: El 
2? de la Plaza, I ) . Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en idem: E l 2'.' de la misma. 1). Rafael 
Metióndoz, 
Médico para los baños: E l de! 10? batallón de A r t i -
llería, D . Félix Estrada. • 
E l Coronel Sargento Mayor, Fél ix del Castillo. 
í 
COMANDANriA G B N K K á X D F iHAUINA D E L 
A i ' O S T A i m u o i . v I IAIMNA. 
NEGOCIADO DE i N s o i t r r c i ó N M.UUTIMA. 
A N U N C I O . 
El Excmo. Sr. Gobernador General de Puerto-
Rico ha acordado qao el día 18 del mes do noviembre 
próximo venidero, empiece & alumbrar la farola que 
se ha huí i'> ulo en la Punta de la Tiuia; y comunicado 
al E x c m ó . Si- Comandante General de Marina de 
este Apostadero, ha dis¡Mieslo esta Autoridad que se 
paÜáiqM pftT» noticia de los na\egantes, insertando . i 
continnacion lo.-> dalos que respecto á dicha farola lia 
tUmtnlftrftdp la Jel'alura ne Obras Públicas do aqueiia 
provincia. 
"Isla do Puerto-Rico.—Furo de Punta de Tuna.— 
•• j j situado en la punta d i este nombre en el e x -
" tremo EL E, d( la ub| de Puerto-Rico al N< K del 
•' (!¡il)ii de Muía Pascua.—Apariencia do la luz: blan-
" ca con do» desltllos blancos ,ie dos en (ios minutos, 
" —Alcance on el estado ordinario de la atmósfera y 
" á 4 metros sobro el nivel del mar, 18 milh.s.—Ele-
" Táoidn del foco luminoso sidire el r.ivel del mar, 
" 37 m. 73.—Id. id. sobre el terreno, 10 m. .0 .—El 
" edilicio rectangular, la torro do forma octogonal y 
" esiú situada en el centro del edificio.—La n o b t a a 
" principal da frente al N . E.—Los entrepaíios de lai 
" rdohanM y cuerpo y cornisa de la Torre están p i n -
" t á d o i de ídünei), y las cadenas, aristones, jamúas, 
" climelcsy cornisa del edilicio de gris.—Puerto-Rico, 
" 16 do agosto de 1892.—El Ingeniero Jefe, Ricardo 
•• / . '« imí .—Es copia. Fcih rico Katrún." 
l lábana, 21 de septiembre de 1892.—Luis O. Car-
bonell. 15-23 
COMANDANCIA <JKNK«A1. D E TiA l ' l tDVINCIA 
DE LA HABANA 
Y G O B I E K N O n i l l . t T A l l D E L A PLAZA. 
A N C X C I O . 
EU reeluia de la Zona Alilitar de Gerona, José 
Margarit Vnlusaña, que reside en Regla como depen-
dieiile. de la t i (Alda de vive.es situuda eu la calle del 
Mamey número 19, se pretenlará en la Scc re^ r í a do 
esto Gobierno Militar, para entregarle un documento 
que le interesa. 
Hftb UU) 23 de KI pliemii.o de 1892.—El Comandan-
te Secretario, Mar iano M i n i i . 3-24 
A L C A L D I A M U N I C I l ' A L DF. L A HABANA. 
Acordado por esta Alcaldía en 12 del que cursa (juo 
se proceda al cobro de la» cuotas que gravan las i n -
dustri is de earniajos de alquiler, liyo, ómnibus y 
cai ros de Iransporles de toda.i clases, con osta fecha 
he tenido á Lien dioponcr quo dentro del plazo seña-
ladp, que vence el día 28 del actual, acudan los due-
ños de vehículos á la Secretaría de esta Alcaldía, «k-
doce á tres do la tarde, con objeto do proceder al 
i m de los permisos y chapas metálicas quo les au-
toricen para m circulación de sus referidos vehículos 
por este, término iminicipal; en la inteligencia de que 
será reiiuisito indispeiiHable: 
l ' .* La presentación del volunte do la Secrotnría 
del Excmo. Ayuntamicnlo que justifique haberse sa-
tUíéono «1 importe correspondiente. 
2*.' Prcscniación de lu cédula personal de corrien-
te jfio, Y 
'.)'.' Devolución ilol permiso de circulación y chapa 
metálica que se obluvo en el afio económico iiróximo 
pasmle. 
Habana, 21 de septiembro de 1892.— Luis O. Co~ 
rrjfdll. 4-24 
A L C A L D I A M U N I C I I ' A L D E L A HABANA. 
So recuerda á los industriales comprendidos en la 
Tarifa 21.1 de la Contribución Industrial por los con-
ceptos que á rotuinuació!! se expresan, que el día 2S 
de los e. riientcí vencerá el plazo concedido parae] 
pftrfo I\Í>. I:e; o a ó t M inic p:'r.i cada industria está deter-
mlaa'do; en cOncjepto de que desde el día 29 del mes 
actual se procederá á la detención de todos los ve-
hículos que so encuentren circulando sin chapa del 
corriente ejercicio y al cobro ñor la vía do apremio. 
Lo i vehículos procedenfes de otros términos muni-
cipales uno tri l lqucn habitiialnicnte en e«ta ciudad, 
abonarán la diferencia de cuota quo resulte entro lo 
salisfecho al Ayuntamiento domii; radiquen y la co-
rrespondiontc á esta loculidü-, debiendo todos pro-
veorso de la chapa metálica que acredita el pa^o del 
impuesto ó la exención del mismo. 
Lo que se lince público por esto medio para general 
conocimiento, advirtiondo^e qne en anmmía con lo 
provenido cu el último inciso del ar(. 4? y art. 8'J del 
Reglamento, no se concederá fanéVo plaiOi ni para el 
pago jior las induf'nas de transporto y locoinoe i i , 
ni para las donuU que á contiuunción también JC con-
signan, incurriendo los morosos en los recargos del 
iprcmlo correspondientes. 
INDUMUIAS QUU P E CITAN. 
Carros de mudanzas. 
Carretas de tiáfico. 
Carretas de letrinas. 
Carretóiiea de tráiie». 
Coches de lujo. 
Coches de plaza. 
Gii eras mensajerías y otros carruajes destinados á 
IH eoiK.ucción de efectos y materiales por carreteras y 
láminos. 
Omnibus. 
Jimios de bolos. 
Juegos de billar. 
Juegos de naipes. 
Habana, 21 de septiembre do 1892.—El Alcalde 
Municipal, L u i s 6, Corvjedo. ¿-24 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y Cajiilania del 
Puerto de la Uahunn.—Comisión Fiscal.—DON 
RAFAEL M;.1 NAVAKKO, Teniente de navio y 
Ayudante Fiscal do esta Comandancia. 
Por el presente y término de sesenta días, cito, l l a -
mo y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, 
el inscripto en este Trozo, Pedro Ros y Codina, natu-
ral do Barcelona, hyo de Antonio y de Rosa^ de 
treinta y cinco años de edad y vecino de esta capital, 
con el fin de qne exponga las causas de no haberse 
presentado oportunaniente al ser convocado al servi-
cio. 
Habana, 20 de septiembre do 1892—El Fiscal, l i a -
fae l M * Navarro . 3-24 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i l a n í a del 
Puerto de la JJahdna.—Comisión Fiscal.—DON 
RAFAEL M"? NAVAMIO, Teniente de navio y 
Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por'el presente y U'rmiuo de sesenta días, cito, l l a -
mo y emplazo, para que comnarezca en esta Fiscalía, 
el inscrhito en este Trozo, Juan Mata Pérez, natural 
de la Coruña, hijo de José y de María, det 'einta y 
los años de edad y vecino de esta capital, con el fin 
de quo exponga la i causas de no haberse presentado 
onortunameme al ser convocado al servicio. 
Habana, 20 de septicuibre de 1H92.—El Fiscal, l i a 
f a A ¡ t * y a t a r r o . 3-24 
Mk i B r a ü l 
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SE ESPERAN. 
Mascolte; Tampa y Cayo-Hueso-
Dupuy de Lome: Amberes y escalas. 
Allemaunia: Hamourgo y escalaa. 
Enrique: Hamburgo y escalas. 
C. de Santander: Santander y escalas. 
Paoa&lá; Nueva-York. 
Angerton: I.omire? y Amberes. 
M . M. Pinillos: Barcelona y escalas 
S A L D U A N . 
Saratoga: Nueva-York. 
Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
Allemaunia: Veracruz; y escalas. 
Cataluña: Santander y esoaias. 
M. L . Villmerde: fueno-Uico y escalas 
Chaliiie:ti: Nueva Orleans. 
Niágara: ISucva-Ycrk. 
PIIEKTO i)E LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 25: 
Do Nueva-York, vapor-correo esp. Ciudad Condal, 
cap. Carmona, tnp. 70, tons. 1,616, con carga, á 
M . Calvo y Comp. 
Cárdenas, eu 12 huras, vapor inglés Jesmond, 
cap. Cox, trip. 23, tons. 973, con carga de tránsi-
to, á Hidalgo y Comp. 
Cádiz v escalas, vapor-correo esp. Veracruz, ca-
pitán Cardona, trip. 105, tons. 2,98:, con carga, á 
Í L Calvo T Comp. 
Nueva-Orleans, en 2 días, vap. amcr. Chalmctte, 
cap. Morgan, trip. 40, tons. 820, con carga, á 
Galbán, Rio y Comp. 
Día 26: 
De Mariel en 3 dias vapor nm. Saratoga, cap. Leig-
than, trip. 60, tone. 1692, con carga, á Hidalgo 
y Cp. 
Shieldsboorugh en 13 dias gol. am. Palos, capi-
tán Hanliug, trio. 7, ts. 180, con madera, á R. P. 
Santa María.—Queda en observación. 
Mari«l cu 8 j horas vcp. ing. Mark LODC, capitád 
Harding, trip. 23, tons. 12('7. cu In tre, L . V . 
Placé. 
Mariel en 3 i horas vapor alemán Holstein, cap. 
Noga, trip. $0, ti:. 1397, con carga, á R. Traftin, 
v Cp. 
Nueva York en 4 i dias vap. am. Niágara, cap. 
tan Burley, trip. 60, tons. 1667. á Hidalgo y Cp. 
—Pasa al Mariel. 
S A L I D A S . 
Día 26: 
I ^ H a s t a las once no hubo. 
M o v i m i e n t c , d o p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
Do C A D I Z y escalos, en el vapor-correo español 
Veraenu: 
Sres. I ) . Santiago Pubi'.lodes—Julián Carrillo, se-
ñora é hija—Juan Pascual—Serafín Buff t l—Liuo 
Priego—Pedro Pons. señora é hijo—Juan Smírez — 
Bartolomé Pérez—Pedro Ferrer—Pedro Martori— 
Avollno P'imares—Melchor Aragonés—Constant ino 
r,ó|i iz—Bárbara Carellai—Carlos Aragonés—Juan 
Estaiunell—/mcio .Marés—Heribcrto Ñera—Fidcla 
Soler é hijo—Gabriel .Mateu. señora é hijo—Manuel 
Pubilloncs, señora y 5 hijos—Juan R.tlnonet—Gua-
dalupe íiiinchcz—Ricardo Maya—Blas M a r t í n e z -
José Senintoreña—Agujtíu Gut ié r rez—Manuel L ó -
pez—Francisco Reboredo—Manuel Pampfn—Anto-
nio Alonso—Francisco Román—Carnu .n Ortega— 
Pablo García, señora é hyo—Benito Geni—L( oni "de 
G. Villanueva—Cipriano Rojas—Ramón Adié—Ci-
priano Izurriaga—Luis Berenguor—Mariano Ramos 
—Cresoencio Saldano—Leonardo Arauguer—Migue! 
Martínez Campos—Juan Martínez Zabalo-—Juan 
Antonio Viñas—José García, señora y 3 hijas—E-
dr.anl.i Angiés, señora y 3 hijos—José G. Paredc— 
Pinar Cano y 2 hyos—Manuel Lorcuro—Juan Pare-
do y señora—Pedro Villar y su señora madre—. /osé 
Aníbal—Benito Vilarde—Manuel Lanza—José Vidal 
— f ulia Jiménez—Sor María Luisa—Santiago Rodr í -
guez—Miguel Sanóhez, señora y 2 hyos—Mariano 
Vila—Además, 1 soldado, 7 dependientes, 7 jornale-
ros, 3 marineros, 1 carpintero, 1 vendedor, 1 preso y 
27 de tránsito. 
E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
Día 26-
De Guanes, vapor Praviano, cap. Yems: con 1,100 
tercios tabaco y efectos. 
Sagua, vapor Clara, cap. Larragán: con 320 ter-
cios tabacos y efectos. 
Cárdenas, gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
650 barriles azúcar y efectos. 
Baracoa, gol. Aguila, pat. Mayans: con 1,500 ca-
jas petróleo y efectos. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Barrera: 
con 150 v 40 fanegas maiz. 
— B a h í a - H o n d a , gol. Rosa María, pat. Suárez: con 
40 bocoyes miel. 
-Cabañas, gol. Caballo Marino, pat. Inclán: con 
efectos. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Dia 26: 
Para Carahatas, gol. Teresita, pat. Pereira: con efec-
tos. 
Cárdenas, gol. Joven Pilar, pat. Alemany; con 
efectos. 
B a q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Aransas, 
cap. Maxou, por Galbán, Río y Comp. 
Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Veracruz, 
cap. Cardona, por M . Calvo y Comp. 
Delaware, (B. W . ) vapor inglés Jcsmond, ca-
pitán Coves, por Hidalgo v Comp. 
Veracruz, vapor inglés Kallir Prince, capitán 
Campbell, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Halifax, (N . E.) vapor inglés Havana, capitán 
Hopkins.por R. Truffin y comp. 
Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Pa l -
ma y Las Palmas de Gran Canaria, bea. española 
Triunfo, cap. Sosvilla, por Galbán, Río y Comp. 
Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Habana, 
cap. Grau, por M . Calvo y Comp. 
B u q u e s q u e se h a n d e s p a c h a d o . 
Para Matanzas, berg. esp. Paz, cap. Finza, por J ané , 
Pascual-y Comp.: en lastre. 
Matanzas, vap. esp. Ciudad de Barcelona, capi-
tán Rodríguez, por C. Blanch y Comp.: da t r án -
sito. 
Matanzas, vap. esp. Buenaventura, cap. Urrutia, 
por Loychatc, Saenz y Comp. 
Cuba, vapor inglés Soutlnvood, cap. Walker, por 
Higgins y Comp. 
Nueva-Orleans, vap. esp. Ronrón de Larrinaga, 
cap. Echevarría, por Loychate, Saenz y Comp.: 
con 27,741 sacos azúcar. 
Coyo-Uueso, lancha esp. Yumurí, cap. Lanuza, 
por Deulofeu, hyo y Comp.: con 470 tercios ta-
baco y efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 
Pare Nueva-York, va-), amer. Saratoga, cap. Lc igh-
ton, por Hidalgo y Comp. 
Delaware, (B. W . ) vapor inglés Mark Lañe , ca-
pitán Harding, por L . V. Placé. 
Delaware, (B W . ) vía Caibarién, bca. amcr. l í o -
vana, cap. Ericksou, por L . V . Placó. 
Puerto-Rico y escalas, vapor-enrreo esp. M . L . 
Villaverde. cap. Carreras, por M . Calvo y Comp. 
Coruña y Santander, vapor-correo esp. Catalu-
ña, cap. López, por M . Calvo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2 3 





E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar, sacos 27.741 
Tabaco, tercios 470 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 20 de septiembre. 
10<i cajas i latas sardinas en aceite y 
tomate l í rs. Inta. 
KKX) cajas fideos Cuba-Cata luña f?3i las 4 c. 
200(4 vino Alella, Vía $48 los 4(4. 
30 cajas i latas calamares $5! dua. 
30[3 manteca chicharrón Fénix Rdo. 
a X ! ¡d. id. Bellota Rdo. 
100 cajas i y } latas manteca chicha-
rrón Sol Rdo. 
10 cajas tocineta Rdo. 
B u e s á ía mj 
B A B A C A N A K I A S . 
Saldrá el tila 3l 'del cornwt»- lA-l»al«^--qia íV'H 
G r R A R T C A N A R I A 
su capitán D . Pedro Arocena. 
Admite pasajeros y carga á Hete, y de su ajusto In -
formarán sus consignataflaos 
O'Reilly 4. 
Mar t ínez , Méndez y Comp. 
10898 13-16 
P A R A C A N A R I A S . 
Saldrá el 30 del corriente mes el bergantín español 
R O S A R I O 
su capitán D . Aurelio Tuells. 
Admite pasí\jcros y carira á Hete, de cuyo ajuste i n -
formarán sus consignatarios en O'Reilly 4. 
Mart ines Méndez y Comp. 
10897 13-16 
T ) A l t A C A N A R I A S D I R E C T A M E N T E S A L -
JL drú del primero a! 5 del próximo mes de octubre 
la barca española T R I U N F O . Admite corga y pasa-
jeros A precios módicos, los que disfrutarán del buen 
trato de su capitán 1). Simón Sosvilla: para informes 
su capitán á bordo y sus consignatarios San Ignacio 
número .>ó, Galbán, Rio y Comíp. 
10622 26-10 tt 
í g p r e s te t r a f i i . 
IL 
lEW-YORK & CUBA. 
H A B A N A Y N E W - Y O R K : . 
Los hermosos vapores de «stu Compafiía 
saidnln como sigue: 
D e N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
Y U C A T A N Stbre. 3 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 7 
Q U I Z A B A 10 
SARATOGA 14 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 17 
N I A G V R A 21 
Y U M U R I 24 
C I T V OF W A S H I N G T O N 38 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r k l o s 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s o c h o 
e n p u n t o de l a m a ñ a n a . 
D R I Z A B A Stbre. 2 
SARATOGA 4 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 8 
N I A G A R A 11 
Y U M U R I 16 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 18 
Y U C A T A N 23 
SARATOGA 28 
D R I Z A B A 30 
Estos Uexaiosos vapores tart bien conocidos por lo 
rapidez y segundad d e s ú s viajes, tienen cscelent'a 
comodidades para pasiy eros en sns espaciosas cáiuara». 
También so llevan á bordo «acólente s cocineros es-
pañoles y franceres. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Au.sterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Kio Janeiro, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
A." .¡i:.ittr.wKa (.i':;':ral de Correos 
E s d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a 
Eo r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á t i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l ae 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es 
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s d o S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v z e . 
L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n í u e 
fuegos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
Q ^ L o s hermosos vapores de hierro 
S A U T I A Q O 
capitán P I E E C E . 
capitán C A L L A W A Y " . 
Salen un la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Stbre. 8 
C I E N F U E G O S 23 
D e C i o n t a s g o s . 
C I E N F U E G O S Stbre. 7 
S A N T I A G O . . 21 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Stbre. 10 
S A N T I A G O . . 21 
£5?^Pasaje por ambas lineas á opción del visyero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E . Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía utimero 25. H I D A L G O Y COMP. 
C n . 1384 312-1J1 
D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
1» $40—2^ $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
1? $45—2? $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 
oro espaíol . 
Hidalgo y Cp. 14-Jn 
•EMPRESA: 
D E 
Vapores E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 
SOBRINOS D E H E R R E R A . 
V A i ' O R 
C A P I T A D. J O S E M A R I A VACA. 
Saldrá el día 23 de octubre, á las dos de la tarde, 
vía Caibarién, para 
8 \ N T A C R U Z D E L A P A L M A , 
SANTA C R U Z D E T E N K R I F E Y 
P A L M A S D E G R A N C A N A R I A . 
A este rápido y hermoso vapor, que estará atracado 
£ uno de los espigones del muelle de L U Z , se le han 
puesto literas de lona, para mayor comodidad da los 
señores pasajeros do 3? 
La carga se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 21 inclusive. 
Respecto al precio de pasajes y fletes, informarán 
sus armadores, San Pedro n. 26, plaza do Luz. 
I 37 7 st 
Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
HAMBURGÜESA-AMERICANA. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z 
Saldrá para dichos puertos sobro el dia 30 de sep-
tiembre el vapor-correo alemán 
c a p i t á n P i e t s c h . 
Admite carga á flete y pasajeros do proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
p r e c i o s d e p a s a j e . 
E n 1? c á n t a r a . E n proa. 
PARATAMPICO $ 2 5 oro. $12 oro. 
. . VERACRCZ $ 3 5 oro. $17 oro. 
La carga so recibo por el muelle de Caballería. 
La corresnondoncia sólo so recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con ebcalas 
eventuales en H A I T Í ' , SANTO D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá el día 15 de octbro el nunvo vapor-
correo alemán , 
AiLiLEMASsrmA, 
c a p i t á n F i e t s c h . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan on la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Uamburgs 6 en el 
Havre, á conveniencia do la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thoiaas, Haity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán lo» 
consignatarios. 
ADVERTENClFlMPCIlTANTE. 
Los vapores do esta empresa hacen escala en uno 6 
mis puertos de la costa Norte y Sur de la Isle de 
C iba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la esca-a. Dicha carga se adrrite para los 
puertos do su i t ineraño y tambki. para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havie 6 Hamburgo. 
La can/a se recibo por el muelle de Caballería. 
La com spondoncia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para, más pormenores dirigirse á los consignatarics, 
oalle do San i¿nacio n. 54. Apartado de Correos 817. 
M A R T I N . P A L K Y CP. 
O n. 824 1!>6-1« M r 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
| t l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n L ó p e z . 
Saldrá para la Corufia, y Santander, ú 30 .ie iep 
tiembre á las 5 de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
Coruña, Santander, Cádiz, Barcelona y Gónova. 
Tabaco para Cádiz, Coruña y Santander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasrje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recioe carga á bordo hasta el dia 28. 
De míis pormenores impondrán sus consignatario», 
M . Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I n. 38 312-1 B 
LIHEA DEÑEW-YOEK. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o a v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Se h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
d o l o s v a p o r e s de e s to p u e r t o l e s 
d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - Y o r k 
l o u d í a s l O , 2 0 y 3 0 d o c a d a m e a . 
E l v a p o r - c o r r e o 
H A B A N A 
c a p i t á n G-rau. 
Saldrá para Nueva-York el 30 do septiembre, & las 
cuatro de la tardo. 
Admite carga y pastaros, á los que ofrece el buon 
trato que esta antigua Compañía Ueno acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamiiar^o, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan. Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La rarga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compufiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas'. ŝ do-
más, bajo la cual pueden asegurarsu todos los electos 
que se embarquen en sus vapores. 
I 38 812-1 E 
LI1IEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a r r o r a a . 
Saldrá pura Nucvitas, Gibara, Sauiiago de Cuba, 
Ponce. Mayagüez y Puerto-Rico, el 3U de septiembre, 
á las cinco de la tarde, para cuyos puertos admito p a -
sajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto Rico 
ka^ta el 28 ini tartre. 
NOTA.—Kata Comprüia tiene abicita una póiiza 
flotante, adí para < tt'A linea como para todas las l e -
más, bujo ia cual pueden asegurarse todos Ion efecto» 
que se embarquen en sus vapores. 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De la Habana el día úl 
timo do cada mee. 
Nuevitas el ! 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba, i 
. - Pouce I 
Mayagüez 1 
R E T O R N O 
A Nuevitas el 
. . Gibara 
. . Santiago do Cuba.. 
. . Ponce 
. . Maf agiiez 
. . Puerto-Rico 
S A L I D A . 
De Puerto-Rico e l . . . . 15 
. . Mayagüez 16 
Ponce 17 
. . Puerto-Principo.. 1!) 
. . Santiago de Cuba.. 20 
Gibara 21 
Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el 15 
. . Punco 16 
. . Puer lo -Pr ínc ipe . . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
. A / V I S O 
evitar la 
cuarentona en iNueva i r - r K , acDen ir provisros de un 
certificado del Dr . Burgess.—Obispo 21, altos. 
Wdftltcn ? Of M-Jn 
Se avisa ¡5 los señores pasteros que para  
Nu  Yo k (Lb t  
- A / V T S O . 
E l vapor americano Saratoga saldrá para Nueva 
York á las ocho de la mañana del miércoles 28 del 
caniente.-Hidalso y Cp. 5-24 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada raes, la carga v pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y P a c í l i o . 
conduzca el rorreo que sale do Barcelona el día 25 y 
de Ciuiiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertoo del mar ('aribey en el 
Pacifico, para Qádix y Barcelona. 
En la época de cuarentena, ó sea desde el IV de 
mayo al 30 do septiembre, se admite carga para Cádiz,, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.-"M. Calvo y Comp. 
138 1-K 
LÍNEA DE LA M B A M A COLON. 
Ea combinación con los vapores do Nueva-York y 
con la Compafiía del Ferrocarril de Panamá y vapore» 
de la costa Sur y Norte del Pacifico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravío 
que sufran los bultos do carga,, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclaraacioues que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
mus. 
S A L I D A S . 
De la Habana el día. . 6 
. . Santiago de Cuba.. 9 
La Guaira 13 
, . Puerto Cabello 14 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
Colón 20 
. . Puerto L 'món (fa-
cultativo) 21 
M . CalToy Comp, 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . I^a Guaira 12 
. . Puerto Cabello-. . . 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla. 16 
. . Cartagena. 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba.. 26 
. . Habana 29 
I U 813-13 
(jeneral Trasatlántica 
VAl'OKES-COIUlEOy FRANCESES 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 6 de octubre 
el vapor francés 
" E 
C A P I T A N D S K E R S A H I E C . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos 
de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores emplados y militares obtendrán gran-
des venteas en viajar por esta linea. 
Bridat, Mont'ros y Comp., Amargura número 5. 
11390 a8-27 d9-27 
PLANT STEAM SHIP L I N E 
A N e w - T T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
ü n o de estos vapores saldrá de este puerto todoi 
los miércoles y sábados, & la una de la tardo, con 
escala cn Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonvillo, Savanah, Char-
leston, Richmond, Washington, Filadelfia y Baltimo-
re. Se venden billetes para Nueva-Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciududes de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa cn combinación con las 
mejores líneas de vapores quo salen de Nueva-York, 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después do las once de la mañaua. 
Desde el 1? de mayo será requisito indispensable 
piara obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr . Burgess, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para mil» pormenores, dirigirse á tus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
.7. D . Hashagun, 261 Broadwuy, Nueva-York. 
D . W . Fitzgerald, Susorintendeute.—Puoi lo Tamp» 
O i m 1W.1.T1 
TAPOEES COSTEROS 
VAPOR A L A V A 
Capitán Ü R R U T I B E A S C O A . 
P a r a S a g n a y C a i b a r i á n . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis do la 
tarde, del muelle do Luz, y llegará á S A 6 U A los jue-
ves y á C A I B A R I E N los"viernes. 
K E T O I I N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagno, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a d e f l o t e a e n o r o . 
A SAGUA. 
Víveres yXerretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lanchaje $ 0-40 
Mercancías idem idem. 0-65 
C A Ñ O T A . — E s t a n d o en combinación con el fono-
carrU Je Chinchilla, t.e despachan conotimiontos di-
rectos para los Quomados de Güines, 
Se despachan á bordo, é informes Cuba número 1. 
C! 1435 l - 8 t 
CORREOS DE LAS ANTILLAS í TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS J>E HERRERA. 
VAPOR "MORIERA" 
C A P I T A N J . V I S O L A S . 
Yiajes extraordinarios y temporales entre 
este puerto y el de GÍmiraj con escala 
al retorno en Nuevitas. 
Salidas de la Habana loo días 6,16 y 26 á las doce 
del día. 
Idem de Gibara los dias 8, 18 y 28. 
Idem do Nuevitas los dias 10, 20 y 30. 
¡Gran rebaja de fletes! 
Para Gibara á 40 centavos oro caballo de carga do 
víveres, ferretería, loza y cigarro, puesto cn el muelle. 
Para Nuevitas á 35 cts. el caballo de carga de v í -
veres, ferretería, loza y cigarros, puesto cn los alrua-
eenes do loi Sros Yieonte Kodrlgiioz y C'v-
Los flotes de ida iguales á los de retorno. 
Las morcancias según tarifa y costumbre anteriores. 
Habana, septiembre IV de 1892.—Sobrinos do He-
rrera, San Pedro 26. plaza de Luz. 
I 37 7 st 
VAPOR 6 i 9 Í 
Saldrá do la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y & 
Caibarién los miórcoles por la mañana. 
B B T O B N O . , 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del tren de pasajerof y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará a la Habuiia los viernes, do ocho á nueve 
do la mafiana. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Sagua: bres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Florenoio ( Gorordo. 
AVISO. 
So despachan conocimientos dilectos para lu Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete dol vapor. 
NOTA.—So recomienda á los (.efiores cargadores 
las condiciones que reúne dieb-j buque para «1 tras-
porte de ganado. 
Se despacha por sus ai madores Sobrinos do Herre-
ra. San Pedro 26, plaza de Luz. 
I 37 24- ag 
VAPOR "ADELA." 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las seis 
de la tarde, r tocará en SAGUA los sábados y llegará 
á C A I B A I t l K N los domingos por la mafiana. 
RBTOBNOé 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de 1» 
llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua ol 
mismo día y llegará A la H A B A N A los miércoles, de 
cubo á nueve de la mañana. 
Sobrinos do llerrern. San Pedro 26, plaza do Lu». 
1 37 312-1 K 
& 1 S DE LETRAS. 
J . M . B o r j e s y C 
B A N Q U E R O S . 
OBISPO, 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS IMHl E L CAIiLE. 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i n t a 
SOBRE NEW-VTORK, BOSTON. C H I C A G O , 
SAN FEANCISCO, N U E V A - O R L E A N S , VERA-
CRUZ. M E J I C O , SAN J U A N D E PUERTO-
RICO, PONCE, M A V A G U E Z . LONDRES. PA-
RIS, RUKDEOS, L Y O N , IJA Y O N A, HAAI HUR-
GO, BRBMEK, B B B L I N , V I E N A . A.MSTRB-
D A N , LUiCSELAS, ROMA, Ñ A P O L E S , U I L A K ; 
GENOVA, ETC., ETC., ASI (JOMO SO 15RE TO-
DAS L A S C A P I T A L E S Y PUERTOS D E 
E S P A Ñ A É I S L A S * C A N A R I A S 
A D E M A S , COMPRAN V V E N D E N RENTAS 
E S P A Ñ O L A S , FRANCESAS B INGLESAS, MO-
NOS DE LOS KSTA DOS -UNIDOS V C U A L -
Q U I E R A OTKA CLASR DB VALORES T U B L i 
i ' O S O 12X5 I6K-2 A 
108, AGrUIAH, 108. 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
RACEN PAGOS POR Bt CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r ó d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburiío, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Li l le , Nuntes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolonsa, Venociu, Florencia, P&-
lermo, Turíñ, Mesina, 
crpitaleB y pueblo» 
E S P A Ñ A E 
as! como sobro todas la* 




GIRO DE LETRAS 
CUBA K m , 43, 
E N T R E O B I S P O T O B R A R I A 
• M i l * IM-1.T1 
BZDAXGtO Y COMP. 
25, ü i i lUPIA 26. 
Hacen pagos por ol cable, giran letras . corta j 
larga vista y dan cartüs de crédito sobro Now-York 
Filadelp' .ii , N i w-Oilcans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y duda-
dos importantes de los Estados-Unidos y Europa, asi 
como «obro todos los pueblos de España y sus provln-
nlw, h 1114 IRft-l J l 
Y 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA Y LARGA VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y demdi 
plazas impértanles de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de EspaCa, lelas 
Baleares v Canarias. 
C 619 , 312 Abl 1 
HORNOS ECONOMICOS 
IDE Q U E M A R B A O - A S O V E K 2 D E . 
SISTEMA COHEN 
Estos hornos reúnen á su precio reducido las ventojas siguientes: 
19 Se aplican á toda cía ic de calderas de vapor SIN NBCKSIDAD DB CAMBIAR K3TA8 EN NINOÜNA D» 
RUS PARTUR, necesitándose para la instalación del borno ánicamento 800 ladrillos refractarios y 1,000 l a d r i -
llos ordinarios y el trabíyo de 2 albanilcs d peones ¡uteligeiites durante ocho dias. v 
29 Queman el baga/o verde aunque CONTENGA 00 v MÁñ POK CIJÍNTO DE¡ ACHTA T' HIM NECESIDAD DB 
ACRUOAU LKÑA ó CARIIÓN produciendo la misma cantidad de vapor quo la caldera ha producido ántes , a l i -
mentada con bagazo seco. 
39 Consumen el bagazo verde tan perfectamente que no queda más residuo que las cenizas, que se pue-
den retirar fácilmente do la j iani l la y del cenicero, mientras funciona el horno, así es quo so puedo continuar 
ahmentando el horno sin mas mlumipción que la acostumbrada del Domingo. 
Hay un horno sistema Cohén instalado por primera vez en esta zafra y funcionando con el mejor resultado 
en el Ingonio Central Favorito, administrado por cuenta del Banco del Comercio, cerca del paradero de 
HATO NUEVO. 
Para precios y condiciones de pago dirigirse á 
M a r t í n F a l k y C o m p . , H a b a n a . 
S a n I g n a c i o , C 4 . 
C o r r e o , A p a r t a d o 3 4 7 . 
C 672 alt, 15a-24ab r 
A grandes males, enérgicos remedios. 
Las enfermedades del estómago y «snocialmcute las diarreas, pvjos, n'dicos y d i s e n t e r í a se curan in -
faliblemente con los Papelillos ant idisentér icos dol DR. J . G A R D A N O . No bay caso por crónico 6 rebelde 
quo sea que no ceda á las primeras lomas dol medicaniento, restabloeiendo la salud cu breve tiempo. Las dia~ 
pensias, aastratyias, etc., so combaten rápidamente, nonualizando las funcionus digestivas. 75 centavos ea 
todas las Boticas y Droguerías y eu casa dol autor Industria 36. 
10 MEJOR QUE SE CONOCE. 
Para hermosear y / c ü / r c/(•(íZ/eí/o de un modo uniforme y gradual, sin qué se conozca el artificio cu 
el siu rival ífííníco í faf ianero del DR. J . G A R D A N O . Nomanclia, ni ensucia, ni exigo acto jM-eparatorió 
para su empleo. Evita la calvicie, destruye la caspa y comunica al cabello una exquisita fragancia. Sede-
vuelve el dinero aino llena las exigencias dol consumidor. Un peso estuche en todas luu Droguer ías y Boticas 
y en Industria número 30. 
B A R B A , BIGOTES Y CEJAS.—So Uñen i n s t a n t á n e a m e n t e do un henuoso color negro permanen-
te, sin degenerar on rojo con la T I N T U R A I N D I A N A dol D R . J . G A R D A NO, quo vendo en su Botica. 
Industria3G y en las droguerías y farmacias á $1-25 estuche, quo dura seis meses. 
10930 alt C-17 
N A D I E C O M P R E 
MEDIAS, CAMISETAS, TOHALLAS y CORBATAS sin antes 
visitar el gran establecimiento de novedades 
E L AGUILA FRANCESA. 
94, \ { * ü IAR, ÍM, entre Obispo y Obrapía, al lado do la CASA BLANCA. 
Seguimos vendiendo MEDIAS COLORES olán finísimas á 40 
centavos el par. 
EarTHAD-a L I B R B . A Q U I A H 9 4 . 
C 1-ÍS0 4a-3 4d-t 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L ANO DE 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de J ú s t i s , entre las de I t a r a í i l l o 
y San Pedro, a l lado del café L a M a r i n a . 
— E l miércoles 28 del corriente me.a, (y las doce del 
día, se rematarán en \p, c^lle de Wan Pedro número 0, 
donde se bailan depositadas, 2,000 cujas pasas, todas 
en el estado en que se hallen. 
Habana, seticmb.ie 21 do 1892.—Sierra y Gómoz. 
I I la-21 3(1-25 
S O C M B E S ! ElPRESiS 
MERCANTILES. 
BANCO D E L COMERC !0, 
Ferrocarriles Unidos do la Habana 
y Almacenes do llegla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Adminislrncifti de los Ferrocarriles. 
l l ab ídndoRC declarado sin efecto la subasta a n u n -
ciada para el 22 del corriente, con objeta do conlni-
tar el subministro de maiz en mazorcas, se convoca 
nuevainenle íí los licitadores. 
El pliego de Condiciones y Modelo de Proposicio-
nes, puede verse cn la Secretaria de la Administra-
c¡(Sii, altos de la Estación do Habana (Villanueva) to-
do^ los dia* UábilfH de deje & tres de la tarde. 
La subasta se veriticará en la casa de la isoclcdad 
Mercaderes 3t>, el martes 11 do oet-ubre próximo, í 
lastres de la tarde; adniiliéndu.'.e las iiioposiciones n 
pliegos cerrados, en dicho lugur, por la comisidu reu 
nida al electo, desde media ñora antes de la señala-
da |iara ese acto. 
llaliana. .septiembro 20 do lHit2.—Al Administrador 
General ó Ingeniero Jefe, Francisco Paradelu y 
Gestal. C . . . . i:{-27 
FERROCARRIL DEL OESTE. 
S E C R E T A R I A . 
Se ba presentado eu c''¡a (iilcina la reclamación de 
los tíiulos de 20 acciones perlencciontes íi D. Eran-
cisco García Giitiérrosi, por halier l i lf t ido el interesa-
do extravío dé los recibos coinnrobantcs de sus valo-
res. E l Sr. Presidente de la Empresa ha dispuesto 
se Iciga púldiea esta solicitud, para que si dentro de 
20 días, ( (Hitados desde esta techa, no so presenta 
quien (•oMsiderAudose con algún del echo no oponga íí 
ello, se expidan los títulos de esas aeeioues, cdiirunm 
al articulo ! l del Reglamento de la Couiliafila. 
ÉTabant, irotiAmprg I7d(;18tl2.—A. 6'. Mendoza, 
UTOB * 4-24 
FerrÓcaríil del Oesto, 
SECRETARIA. 
A lin de nuc puedan extenderse los títulos provi-
sionales de las nuevas ueciones, ha dispuesto el Pre-
sidente que solo se admitan las traiisrereneias do las 
actii:,'',s lia»;ta el martes 27 del eorrieule inclusive. 
Italiana, septiembro 2.'i do ISÍtó.---!. O, LÍWtntt, 
C I W I 3 24 
Ferrocarril de Gibara y Hol^uíu. 
SECRETARÍA. 
Eu el smlco practicado el día J'.1 del eorncnle me-, 
para amurtuar m a (ililiRación hipotecaria en l? di l 
próximo octubre, SCKÚU se previene en la base (le.l.i a 
de la escritura, resultó aaraeiada la mhuorn 10. Lo 
que se hace público A lin de q\\c el le.nedor de ella, la 
presente al cobro cu el citado día, li los Sres. Sobri-
nos de l lenera del comercio de la Habana. 
Al propio tiempo so hace sulier ú los tenedores de 
obligaciones, que ol cupón número 5, que vence cu el 
citado día, sera satisfecho por los misnuis seíioros. 
Gibara. M do sepliembae de 181)2.—El Presidente, 
Javier Longoria. C 1540 lar-20 0d-2l 
CIKCULO DE HACENDADOS 
Y 
A G R I C X J I . T O : R E S 
ISIÍA D E CUBA. 
SECIIKTAUÍA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva y disposición del 
Kxemo. Sr. Presidente convoco A los sefioreí hacen-
dados para que concurran por sí ó por medio do re 
presenteeióii que hado recaer en un socio del Uírculo 
A la JttntB RenenJ extraordinaria ó Asamblea iiue se 
(•delirará :í !:is doce del diu'JK del corriente en el local 
que o.iuiia la Corporación, calle del Teniente Ke) nV 
• I . (altos) con objetode delilierar sobro los nuevos im 
puestos creados á la industria ;i7.pcft»4ira y la forma de 
cobr.in/a del impuesto Indttltniü y para dar cuenta 
do bis gestidues practicadas por l a Junta Diroctiva 
sobro esos asuntos. 
Es condición iiidi.qiensable para asÍKtir á la Junta 
obtoner las correspondientes invitaciones que se ro-
coReríin al entrar en el Circulo. 
Los señores hacendados (ine no hubieren recibido 
dieba iuvilaiiión y se eoiisidcrou eou derecho ú ella 
podrán reclamarla en la Secretaría hasta las 1 do la 
tardo del dia 20. 
Habana y septiembre 13 de 18Ü2.—Cíí/o-te/ de 
Castro l 'alowino. C—1ÍH(! 10-2OSt 
H A W O K S I ' A S o i i OH U ÍHLA D E C U I J A . 
RKCOOIDA nu r . lU-KTES 
DE L A KMISIÚN D I fiUÍÍRRA. 
Autorizado para modilicur las rexbiH íl nuo por el 
momento se halla sometida la recogida do billetes de 
la emicióu de guerra, íí evitar todo motivo do duda, 
facilitar las operaciones del canje y correRir en lo po-
sible los abusos quo actualmente se advierten, he u-
cordado dejar sin efecto las realas antes exprtsadas 
que MI publieanm en ta (iar t ln del día 0, y suít'.tuir-
hih ñor las siguientoH, las cuales enineuyaráu á regir 
desdo mañana libado 17 del corriente, 
l1.1 En tres de las cuatro rentonlilM existente» en 
el local destinado al cobro de las contribuciones, en-
trada pur la calle de Lamparilla, se facilitaráu diaria-
mente desde las siete hasta las diez do la mafiana y 
do cuatro ú seis do la tarde, MRjetal numeraduM péra 
ÍA recdjula ó c.imliio de los billetes de fíwcopesos y 
mayores. 
Á cada interesado solo se le lacilitarú una tarjeta y 
en éMa haliiá de consltíiun se i ! número v clase de 
billetes que so pretenda eaifJOafi L l esUblSldn de los 
billetes senl requisito iudispeiisalilo para obtener la 
tarjeta. 
Las tarjetas serán talonarias, 
2'.' La expedición de tarjetas á que so contrae la 
rc);la anterior, tendrá lu^ar todos los días do la liema-
na. e.\ec|ii ¡on hecha de los sííliados. 
; .' hos sábados & las cinco de la tarde, en el Salón 
de Sesiones del Establecimiento, so sorlcarAn lodos 
los uúmerds correspondientes á las tarjetas expedidas 
dmante la hemana; y la suerte designará las ciento 
veinticinco tarjetas cuyos poseedores tendrán derecho 
al eanje en los respectivos días do la semana siguien-
te. Los vefnticineo números primeramente agraciados 
tendrán derecho á verilicar el canje el lunes; y por 
igual orden los demás grupos de veinticinco en los 
dias sucesivos de la semana hasta el viernes inclu-
sive. 
4f Los números quo no resulten agraciados serán 
incluidos en el sorteo que habrá do verilicarse el rá-
liado inmediato, en concurrencia con todos los deniiVs 
correspondientes á las larjetas que so hubiesen expe-
dido durauto la semana; v así sucesivamente. 
5'.1 Lo,- sorteos se veritlcarún por la Sección de rc-
cojida, ba jo la Presidencia del tiobernador del Raneo, 
y serán núblicos. De cada sorteo se extenderá la co-
rrespomiicnte acta. 
Oí Todos los domingos so publicarán cu la Gaceta 
los resultados de los sorteos verifleados los sábados, 
especificándose los números á los cuales haya do co-
rresponder el canje en cada uno de los días útiles de 
la semana siguiente. 
7:., A cada interesado s ó l o so le cambiarán billetes 
por la cantidad máxima de dos mil pesos oro. No se 
podrá verificar el canje do otros billetes que de aque-
llos qqe aparezcau rcBohados en l .u roipectivaa iar-
8'.' Es potestativo cn el Gobierno del Banco au-
menlar en cada .soi teo el número de las tarjetas que 
ilcli in salir agractaduH. 
O1.1 La recogida se efectuará todos los días ú t i l e s 
do la Hemana, excepción hecha do los sábados, en el 
Salón del Estableeimicnto llamado de Sesiones desde 
las diez de la niaflann hasta las dos de la tarde. 
10, La presentación do los cheques ó mandatos r e -
lativos á cuentas corrientes, no suplirá, cn n ingún 
caso, la in-. .enlación de los liillctes para obtener tas 
larjetas de que se habla anteriormente. 
11, Los duoííos do billetes que los tengan en la Ca-
ja del Establecimiento, cn cuenta corriente con el 
mismo, podrán amortizar cada sábado hasta la cant i-
dad má\iiiia do ochenta mil pesos oro. A l efecto, los 
que soliciten el canjeó amortización, serán sorteados; 
y á cada uno de los cuarenta primeros nombres quo 
se extraigan do la urna, se lo amoj-tizurán billetes pov 
la cantidad máxima de dos mi l pesos oro. 
Los nombres agraciados eu cada uno de los sorteos 
que se verifiquen, no volverán á entrar cn suerte has-
ta que por la misma resulten favorecidos todos los i n -
inv.sados que, teniendo billetes en cuenta corriente^ 
Imliieran Hulicitadu lu nmmti/.aeión ó canje. 
12, Asi d¥\ resultado de este sorteo, como del a n -
tefi u nte weneioundo, se dará cuenta al público, 
pur medio de aiiuncios en la prensa jicriódica y de o-
tro quo se íyará cn nn cuadro en la parto exterior del 
Eslablecimfento. 
Por la i } ventanilla de las destinadas al cobro 
do las contribuciones se faoiliíaráu cien tarjetas en 
cada mío de lov díiis útiles do la semana, excepción 
hecha de [;<>; ..Jiailus. de 8 á 10 de la mañana para el 
canje' de los billetes fraccionario*, <l sean los menores 
de cinco pesos. 
f? A cada interesado sCdu ae le facilitará una tarjeta; 
para obtenerla será condición indispensable la pre-
sentación ile loa billetes que so intentan canjear, cu-
yo número no podrá exceder da cuatrocientos. 
La presentación de los billetes se efectuará por pa-
qmie /do á oienlo coimi uu'iximun y cada piwuete 
cttiUiuirú i.ülí t i l d e uua miíuia serie, ó sen» do un 
mismo valor nomiuul. 
1! . A Un d;. normalizar la recogida do >os billetes 
fraccionarlos, se designan. 
Los Lunes.—Vara los do cinoo centavos. 
Los Martes.—l'ara ¡os do diez centava'). 
Los Miércoles .—Para los de veinte y cinco y c in-
cuenta cenlarus, 
Los CAÍÍÍ»**.—Para loa de un peso; y 
Loa r / f rnc« .—Para los de tros pesos. 
15. Todos los días útiles de la semana, inclii!» los 
aliado., sin necesidad de tarjetas, so recojeráu bi l le-
tes de cinco, diez, veinticinco y cincuenta centavos 
de 7 a 0 de la mañana, en las cuatro ventanillas des-
I nudas á pagos y cobros, sitas en el patio central 6 
vefdíbulo liajo del establecimiento. 
Cada interesado sólo leudrá derecho & cambiar b i -
Uetcs de las clasí* antes indicadas, cuyo número na 
exoeoa de ciento. Brdentni do esto número sopre--
seniaseii billetes do distintas clases, la presentación 
tendrá quo verificarse jpor paquetea separados, cada 
uno do los Cíales habrá de contener billleten de un 
mismo villar nominal. 
18 i : i cinje i e e f e o t o a r á o ) UpodedM por 100, ó 
-ct i n i legando el Uaneo cieu pesos oro 6 moneda 
iinnalcnto jior cada doscionloH cuarenta v nueve pe-
sos billetes. 
Si el poseedor de los billetes presentados al canje, 
pretlrioso canjearlos por los otros billetes llamfraoi 
luirnos A que so refiere la Ley do Presupuestos do 
IHIQ) podrá recibirlos por tt»do su valor, en las mis-
mas condieioues del oro, ó sea al doseientos cuaren-
ta J nueve por ciento, y les serán admitidos en pago, 
de ottdtrlbdoton'eBi 
Si loa poseedorea de btUetetuendrea de cine» peso» 
retirienv.ii ciunlilarlos poridata, el Huncok:*entrega-
rá el cincuenta por ciento do su valor noe.'.in.il. 
17. Di lanli 1;, , horas destinadas «I canje un c m -
ploado del Hanco llamará en alta voz, do seis en seis, 
los mi meros números quo hubiesen oblenido la pre-
fefoncia en conrormidad esn el sorteo, asi como los 
aue.dei)an l .uerhipara la recojida de los billetcR 
ll-.'l' ciuliurids. 
i : Bl .•samen y recuento do los billetes se venlC-
cará á prcseneiii dol interesado; y una vez eoinp*obar-
datq lc; ' ilimi,Ud, se le hará entrega de un \a lü ta lo-
nario pur la canlidad efectiva quo anuelloa represen-
ten cn oro, cn plata ó en billetes del Tesoro, según 
corresponda. Esto vale deberá presentarse inmedia-
lamcnle para su cobro cn la Ci\¡a del Estableci-
miento. 
La Caja se abstendrá do pagar los vales que no le»» 
gau la fecha del dia. 
Los vulea que no se hayan hecho efectivos on el dia 
de su feclu, so rehabilitarán en cualquiera de los dina 
sucesivos por la Sección de Recogida. 
La Caja no podrá hacerlos efectivos sin la corros-
pondiente nota do rebabililaolón. 
10. t/nediiu cu vigor las reglas adicionales p n b l i -
ewlaH i i. la C ícela del día (i ('el corriente IllO», en to-
do lo que se redero al canje de los billetes que se ha -
llan en la:; eaiun del Estalileciiiu'ento eu concepto de 
de|iósitoH volunlarios y judiciales. 
L'O Lo i poteodprea U billetes tendrán el derecho 
do consultar diariamente eou el Gobierno del Banco 
todas las dudas que puedan surgir en lo que concierne 
il proMUmtento adoptado para la recogida. 
Hiiliana. IB (I-. ;.. |iiiembro de 1892. 
E l Gobernador del Raneo, 
„ „ Luc iano Pig*»* 
11115 18-8 
i r n o s . 
A V I S O . 
Con t»ia fecha y ante el Notario I>. IMan.uel For -
uaris, quedu dmiielta la lociodad que giraba en esta 
plaza bajo la razón de Horrcll y Aguirre, en la calle 
Uhrapía número 32, denósito y taller de maquinaria; 
quedando como único uueno ue la casa i ) . Jaime I l o -
rrell y Valls, (pío también queda hecho oargo de los 
cródlios activos y pasivos de la misma. 
Ilabanu, ü7 de septiembre do 1892.—Jalma Horrel l . 
31288 alt 8-27 
G O L E T A . 
Se compra una. Empedrado n ú m e r o ] , cuarto 19.. 
HOnO (1-21 
Aviso al público. 
Los vapores ( Inauiguunico y P m p i a n o sitapen-
den sus viajes á IMinas, jior motivo de nohiiber carga 
para dicho puerto. 111C- 4-23 
HOSPITAL 
NTRA. S M . DE LAS MERCEDES. 
J U N T A D E PATRONOS. 
Secretaria. 
Dispuesto por la .Junta de Patronos ^uo mientras 
no se llagan las subastas para los suministros á esto 
Ilo.spital en el |ircKeiiclc cjcivicio económico, so cu -
tiran por medio do conl ralos loensuales, se avisa por 
cajte medio á los que quieran hacer nroposicione» á lo» 
servicios para el mes, próximo, de Víveres, efectos de 
Im ado y botica, medicina y efectos qulnírjieos, po -
llos y Imevoa. lecho de vaca, pan y ruínetela, carne y 
elioeo/.uela, alumbrado y coiiibu.stilde, previuióndosn 
cjiic el acto tendrá efecto el dia 28 del corriente á la 
una de lu tarde en esta Secretaría, Aguacato 128, en 
cuya oficina encontrarán los licitadores desde esta 
tedia las notas <íe. los efectos nuo constituyen el ser-
vicio del mes y bases á quo dcficn ajustarse. 
Ilalianu, Septiembre 20 do 1892.—El Vocal-Secre-
tario, Dr . Antonio S. JJusluinante. 
11090 5-22 
LIBROS DE VENTA 
LA PROPAGANDA LITERARIA, 
Zulueia, número 28. 
Oa^UUa de máquinas do vapor, por D . Eugenio A -
gacino, un tomo n';stiett oro $ 1 
Cartilla de tdectricidad práctica, por D . Eugenio 
Agaciuo, un tomo rúslicii.i oro $ 1 
C 15.00 alt 4-21 
I N T E R E S A N T E . 
Con todas las condiciones propias para fábrica de 
tabacos, se alquila la casa calle de las Virtudes n ú -
mero 90, donde estaba La F l u í de Murías; t ambién 
por su capacidad puede servir para cualquier otra i n -
dustria. Ha llave é impondrán en el café de al 1ado. 
M A R T E S 27 OE SEPTIEMBRE DE 1892. 
CORKESPOOENC1A. 
Madrid, 1? de septiembre de 1892, 
9f& Director del D I A K I O D E L A M A U E Í A . 
Tenemos ya nuestra frase de moda que 
eirre do pretexto á la oposición de unos, de 
halago al esp í r i tu pacífico de otros y de ex-
plicación fácil que dan de cuanto pasa to-
dos aquellos qae no quieren tomarse el t ra -
bajo de estudiar los sucesos y sus relaciones 
con las necesidades púb l i cas . A s í como o-
tras veces so hab ló de los "obs t ácu los t ra -
dicionales" de la " E s p a ñ a con honra" y del 
"pacto del Pardo" ahora todo se refiere y 
aplica á la fórmula del d í a : "¿os gobiernos á 
plazo fijo.1' E l general López Domínguez ha 
protestado contra ese procedimiento que 
supone establecido como apéndice prác t ico 
á la Const i tución del Estado. Los republica-
nos exageran, con toques de caricatura, l a 
referida frase apelando á laantigua y t ra -
snochada imagen do qu©- se usó y abusó 
siempre al describir los turnos de los pa r t i -
dos en el poder, mediante el s imil de las de 
tandas alternativas do hambrientos y de 
ahitos en torno d^ la mesa del prosupuesto. 
Los periócficos fusionistas, sin atreverse 
á romper do frente con el reloj que ha de 
marcar lá hora de su vuelta, se enojan solo 
c o n t r a í a len t i tud de la marcha y so ind ig-
nan, TÍO por el turno precisamente, sino 
porqiíe el cuadrante so permita tener las 
mismas horas para los conservadores quo 
pala ellos. 
Sin duda alguna que en los actos y en los 
organismos humanos, la d u r a c i ó n y la vida, 
no se marcan por el t iempo: el desgaste do 
las fuerzas, la suma inercia, la celeridad 
vertiginosa, la misma p res ión de las cir 
cunstancias y de elementos ajenos á la pro-
pia voluntad, determinan una decrepitud 
prematura, así como un plan sabio do con 
d u c t a y un conjunto de favores de la suerte, 
di latan la j u v e n t u d y todas las ene rg í a s v i -
tales a ú n en los d ías que para otros m á s 
trabajados por la inclemencia del destino, 
suelen ser de provecta ancianidad. Así , 
pues, como hay jóvenes viejos que so han 
drulo mucha prisa á v i v i r ó se han rendido 
muy pronto á l a adversidad, hay gobiernos 
quo apenas nacidos se tambalean y desmo-
ronan cómo edificio levantado sobre l a are-
na. 
Pero sometamos el caso concreto á un 
cr i ter io do razón y do justicia! 
¿Dónde e s t á la gu ía cierta y segura quo 
pueda mostrar á la corona el momento de-
bido del cambio? ¿cual es el espejo que ha 
do reflejar ante la sobe ran í a de la prerroga-
t iva los s ín tomas de muerte de los ministe-
rios? ^cuul el t e r m ó m e t r o quo marque las 
graduaciones m á x i m a s en que la v ida sea 
imposible para los oongejeros responsables? 
E l cuerpo electoral siempre dice quo sí á 
cuanto los ministros le preguntan. E l sufra-
gio, lo mismo el universal que el restr ingi-
do por el censo, es una especie de estampi-
l l a , aneja á l a Gaceta y á l a firma del minis-
t ro do la Gobernac ión , sea quién fuere. 
Se acude á la prensa; y los per iódicos de 
l a casa no salen del aleluya del Jmanna y 
del Tc-Bcun, mientras que todos,los demás 
con unanimidad inquebrantable y progre-
sión amenazadora van del Dc-profuyulis al 
anatema y desde el reto diario á la guerra 
do exterminio. A juzgar por la prensa inde-
pendiente quo no comulga en determinada 
iglesia y asi se encuentra m á s libre de pre-
dilecciones y exclusivismos,'Sagasta era un 
hombre funesto, su pol í t ica estaba á punto 
de perder la m o n a r q u í a y el país : su conti-
nuac ión on el poder era nada monos que ei 
desquiciamiento social. Cayó; y todo cuanto 
malo do 61 decían se lo apdicajon en el acto 
á su sucesor, como si las "baterías emplaza-
das por los ejérci tos enemigos enfrento do la 
fortaleza quo defendía, no fueran contra su 
persona, n i contra su polí t ica, sino contra la 
a l ta magistratura que representaba. 
Por lo tanto, si la Corona fundara sus re-
soluciones en lo quo dicon los ó r g a n o s do la 
publ ic idad no debió tener á Cánovas n i tres 
meses en el poder y sisigniendo los mismos 
t r á m i t e s como al poco tiempo de estar Sa-
gasta en el gobierno la inmensa mayor í a de 
los periódicos clamara t amb ién por la caída, 
se r í a preciso que m u d á r a m o s de shíuación y 
do pol í t ica al principio de cada es tac ión, do 
manera que en los almanaques so pondr í an 
a l lado de las acotaciones de "entra la ca 
n í cu la" "se saca anima", "abronso las vela-
ciones", estas otras no menos ú t i les ó inte-
resantes: "sale Cánovas" , cesan t í a con absti-
nencia para los conservadores" "jubileo cbn 
credenciales para los fusionistas" " i m l a l -
gencia plenaria para los de Castelar" "Pas-
cua para los republicanos de Sa lmerón , etc. 
¡Gobiernos á plazo íijo! ¿Qué quiero decir 
esto? ¿Quo la Regento e s t á decidida á sos-
tenor on el poder á los conservadores, los 
cuatro años , siete meses y siete d ías que 
tuvo á los liberales? 
Todo el mundo sabe que eso no os cierto, 
aun prescindiendo do la broma del pico, y 
nadie ignora tampoco los esfuerzos que hizo 
la Reina cuando el intento del ministerio 
non-nato de Alonso Mar t í nez para prorro-
gar la vida de los fusionistas en el poder. 
L o que resulta demostrado en el proce-
der de l a Corona en toda esta etapa, osuna 
imparcial idad correc t íe ima, s egún la cual 
so atiene muy fielmente á los consejos de 
sus ministros responsables, 'sin negar á un 
par t ido lo quo por el otro hizo cuando se 
áo hallaba al fronte do los asuntos púb l i 
eos. 
Ser ía injusto olvidar ÍJUO en aquella céle-
bre excis ión entre Sagasta y Martos, llegó 
i a Regencia hasta el punto, por reclamarlo 
as í el jefe del part ido gobernante, do dar 
por terminada una legislatura para abrir 
otra al d í a siguiente desposeyendo do este 
modo del alto s i t ia l que ocupaba pr incipal 
caudil lo de la famosa conjura. 
E u ó preciso quo presentara la dimisión el 
Sr. S á g a s t a para que encomendara la for-
m a c i ó n dol nuevo gabinete al Sr. Alonso 
ye. Pero á su patriotismo y á su amor á 
las instituciones conviene l ibrar la esperan-
za de su salida. Es imposible después de 
las experiencias recientes que á ollas so los 
oculte que no esté en su mano vencer las 
contrariedades que se les amontonan en el 
camino, va llegando la hora de quo estu 
dien una manera honrosa de caer; y p a r ó -
cerne que en el cerebro de los m á s patr io-
tas anda trabajando ya t a l idea. 
No hace mucho, departiendo familiar-
mente varios prohombres do distintos par-
tidos acerca do este punto de actualidad, 
preguntaban á un conservador de los m á s 
preeminentes: ¿cuándo c a e r á l a s i tuac ión 
conservadora? y el interpelado repl icó en 
el acto—cuando Sagasta quiera: n i un d ía 
m á s tarde. 
L a frase ha hecho fortuna porque encar-
na bien el estado de las cosas y las relacio-
nes do los partidos monárqu icos . 
Ahora bien, esa respuesta viene á formu-
lar una segunda in t e rogac ión puesto que 
nada resuelvo do por sí. ¿Quiero Sagasta 
ser poder ahora? No, porque a l tener por 
vá l i da l a af i rmación do los conservadores 
aludidos, necesitaria acelerar su regreso de 
Asturias para encargarse de la presidencia 
del Consejo. ¡Has t a tanto extremo parece 
que e s t á n dispuestos los directores de la 
s i tuac ión imperante, á no regatear el t iem-
po cuando con empeño positivo lo deman-
de ol jefe de los liberales! 
¿Entonces cuando q u e r r á el poder el so-
ñor Sagasta? Prescindo, para responder, 
de sus aspiraciones y deseos personales, 
porque, aunque no deja de influir en las 
contiendas pol í t icas el estado del án imo y 
la placidez ó la i r r i t ab i l idad que los senti-
mientos ínt imos producen en el espí r i tu , 
hombres tan eminentes y que ante s u pa í s 
y ante la historia asumen rosponsabilida 
dos tan altas, como ocurro t r a t á n d o s e d.o 
joles de partido, se ven obligados á sacrifi-
car cuanto puede serles agradable supedi-
tándo lo a l bien de su pa í s . 
Si Sagasta obedeciera solo á la voz do su 
voluntad m á s recóndi ta , r e t r a s a r í a indefi-
nidamente ol momento do su resur recc ión 
oflcial. U n conjunto do circunstancias fa-
vorables lo regala y agasaja envolviéndolo 
en una a tmósfe ra de dicha y do ventura. 
Nunca su prestigio fué m á s grande. L o 
aclaman los pueblos á su paso: lo respetan 
sus mismos adversarios: on ol parlamento 
so acude á él para que conjuro las tempes-
tades forjadas por l a pas ión de los violen-
tos: los republicanos no lo combaten por 
considerar su persona como prenda de la 
durac ión de las libertades: los conservado-
res no lo ofenden, por creer, no sin razón , 
quo es basamento necesario de la monar-
quía; y aquellos subjefes poderosos del fu-
sionismo que le i m p o n í a n candidatos y lo 
sujetaban á la difícil tarea de diarios equi-
librios y mudables ponderaciones, desar-
mados ahora y exhaustos de fuerza propia 
rivalizan solo en los alardes de adhes ión y 
disciplina h a c í a la entidad del jefe. Hasta 
un suceso feliz, en la in t imidad del hogar, 
la boda de su angelical y adorada hija, ha 
venido á a ñ a d i r las a legr ías m á s puras del 
corazón á esa marcha t r iunfal de su apo-
teosis pol í t ica . L legó pues á la cumbre, 
clavó bajo su planta la rueda do la fortuna: 
el dios éx i to so l lama hoy Sagasta. 
Pero á su mirada exporta, á su p r á c t i c a 
de piloto avezado á las borrascas popula-
res, no puede ocultarse quo iras las palmas 
del Domingo do Ramos, so descubren en 
lontananza, la c lámide y las espinas dol 
pretorio; que las voces entusiastas del hos-
samna son p r o ú t o ahogadas por los r u g i -
los furiosos del crucifice; y quo después del 
Tabor e s t á el Calvario. 
Lo sabo: m a r c h a r á él como debe; pero 
seguramente no tiene mucha prisa. 
No sé si se lo he oído directamente, ó si 
la memoria solo me es fiel á referencias de 
segunda mano; do lo quo si estoy cierto es 
quo el Sr. Sagasta piensa que os convenien-
to á la pol í t ica on general y á su propio 
partido el dar tiempo á los cooservadores 
para que planteen ol ú l t imo presupuesto vo-
tado y se acredito on la p r á c t i c a los efec-
tos, buenos ó malos, á su parecer pés imos, 
del sistema financiero que han aprobado las 
Cortes bajo la inspi rac ión del Gobierno ca-
novista. 
'—"Si no cumplen ol presupuesto,—dice 
61 Sr. Sagasta—si no realizan las economías, 
e s tán perdidos, primero, porque reniegan 
de su propia obra, y segundo, porque el dé-
ficit se rá monstruoso y la infracción de las 
leyes mau iüos t a ¿So atienen, por el 
contrario, á l o legislado? ¿Proceden á estas 
tremendas amputaciones dol personal y á 
esa serie de sacrificioe que no a l c a n z a r á n á 
menos de sieto m i l cesant ías? Pues ellos 
mismos han de sucumbir en su obra, tan 
mal dispuesta, tau detesiahlemonto organi-
zada, que convirtiendo en mar de l ág r imas 
la admin i s t r ac ión piiblica, solo va á con-
seguir exiguas y r aqu í t i cas economías 
Dejémoslos quo ellos sucumban on sus mis-
mas redes. E s t á n en ol camino del suici-
dio: so bastan para destruirse y caminan 
como los muertos do la balada: muy de p r i -
sa. Quo no invoquen luego el argumento 
do quo nuestra impaciencia los r e m a t ó á 
mano airada " 
Si, como creo, hay u n gran fondo de ver-
dad en todo osto, me parece quo no puede 
darse, n i con oí momio m á s estupendo de 
los pelotaris monos felices, n i dos pesetas 
por las cinco m i l que ha apostado eu Ria-
rr i tz un conde ilustro sobre quo los conser-
vadores h a b r á n caído para primero del año 
próximo. No di r ía otro tanto si la fecha se 
íijara para Julio del año 93; por m á s quo en 
estas pujas hay que atenerse siempre al 
adagio a lemán: No apuestes; porque si no 
es tás seguro de ganar, oros un tonto, y si lo 
es tás , eres otra cosa peor. 
Mientras se discuto acerca do esperanzas 
y de temores y de toda era " t i r a mira" de 
perspectivas ya sonrientes, ya lastimosas, 
como noche de truenos, resucita la monto 
aquel personaje té t r i co del muérete y verás 
que después do amontonar todas las cala-
midades imagínablos sobre el porvenir dol 
Gobierno, so detiene un instante y exclama: 
¡Pero entre tanto el que cae ! 
M a r t í n e z . Y cuando esto docl inó los ¡toderos 
otorgados y aconsejó el l lamamiento do los 
consorvadoros, t o d a v í a l a Reina, r e i n t e g r ó I y en efecto, los que caen forman la pág i -
á Sagasta on ol gobierno revelando su ineli-1 na triste ¿ infortunada do la crónica del día. 
nac ión s i s t emá t i ca , en los tiempos norma-
les dé quo los gobiernos duren todo )o m á s 
posible. 
Es natural , por lo tanto, quo no surja 
ninguna iniciat iva, por parto dol poder mo-
derador contraria á los conservadores: otra 
oosa signif icaría marcada parcialidad en 
p r ó de un par t ido determinado. 
Los diversos factores de la lucha pol í t i ca 
son los que e s t á n on-él deber de abrir ca-
minos despojados á la acción do la Corona 
y evitar que entre esas oscilaciones y sacu-
didas do la opinión, haya de lanzarse sin 
b u í p a l a en osos mares brumosos, teniendo 
que bordear los dos terribles escollos „de 
los cambios prematuros y de las crisis tar-
d í a s y casi p ó s t u m a s . E l trop tard p e rd ió 
á Luis X V I , poro ol demasiado pronto no 
fué monos funesto á D. Amadeo de Saboya. 
E l noble hijo de V í c t o r Manuel fué tan ase-
quible á las improsiojies del Parlamento y 
á laa mudables corrientes de la opinión quo 
en los dos a ñ o s de su reinado tuvo cinco 
ministerios, y por no poder formar el sexto 
a b d i c ó . 
No me propongo con estas observaciones 
persuadir de l a •convouiencia do quo duren 
mucho t iempo los consorvadoros. T a l cú-
mulo de yerros ó infortunios ha ca ído sobre 
ellos y con ellos sobre el pa ís , que ya por 
lógica , ya por sentimiento y ya t a m b i é n por 
•cierto ins t in to supersticioso son considera-
dlos como un mal que nos agobia y destru-
F O L L E T I N . 
i 
K O V E L A O R I G I N A L 
DB 
C H A R L E S M B R O ' O ' V H L . 
(Esva iyi>ra, publicada por " E l Cosmos Editorial' 
•e halla de venta en la Galería Literaria, do la seüora 
Viuda de Poso é hyos, Obispo, 55.) 
(CONTINÚA.) 
—Roberto,—le dijo—somos v íc t imas de 
una e x t r a ñ a f a t a l idad . ¡Ho apreciado, 
creodlo, l a nobleza de vuestros sentimientos 
y la e x t e n s i ó n do vuestro ca r iño , y si tuvie-
r a necesidad de un consejo á vos es á quien 
se lo ped i r í a ! ¡Esa cr ia tura , que l loro, que 
busco desdo hace tantos a ñ o s , no puedo de-
j a r l a mori r sin volver la á ver! ¡No quiero 
que espiro sin recursos, m a i d i c i é n d o m e , en 
e l lecho do un hospital! Es imposible, ¿no 
•es verdad? ¡Ese hombro exigo m i fortuna! 
' ^ e la d a r é . ¡Quiero que llovó su apellido! 
] L o l l eva ré ! ¡Me m a t a r é antes quo sor su-
ya! ¡Poro lo d e m á s quo lo coja! ¡Estoy 
destrozada! He luchado anos, muchos a-
ñ o s Y a no me quedan fuerzas para 
seguir luchando. 
So de jó caer en una silla y so cub r ió el 
rostro con las manos. i?. Roberto; con los ojos medio.-torrados, l í -
v ido como un espectro, apoyado on la pa-
red, no se a t r o v í a á m i r a r l a . 
E l conde se a p r o x i m ó á ella. 
—Germana, h y a m í a , — l a dijo—he sido 
muy injusto con vos. Perdonadme. 
Germana le t e n d i ó la mano y el conde la 
b e s ó . 
— ¿ H a b é i s hablado de u n servicio?—la 
dijo. 
Germana inc l inó la cabeza. 
Memorable, ciertamente, se rá ol verano 
de 1892 en los fastos administrativos do Es-
paña: innumerables funcionarios han su-
cumbido bajo la sogur do las economías es-
grimida do una manera implacable por 
nuestros gobernantes quo, justo es confesar-
lo, han obedecido al cumplir á estos man-
datos de las Cortes á una necesidad supre-
ma. L a necesidad de disminuir los gastos y 
do reorganizar los servicios, como único 
medio de contener la ola ingente do un dé-
fieit abrumador, ostaba en la conciencia do 
todos. Desconocer esta necesidad, h a b r í a 
sido temerario; no remediarla, conociéndola, 
dar muestras do cobarde indiferencia .—¡Ha-
ced economías! decían los oradores en ol 
Par lamento .—¡Disminuid los gastos, gr i ta-
ba la prensa, avanzando en columna corra-
da sobro ol gobiernos. Y pod ían economías 
los industriales, los agricultores, los mima-
dos por la fortuna y los desheredados do la 
suerte. 
¡Cmsumatum est!; so hicieron las ocono 
mías y he aquí su resultado inmediato: mu 
chas ingrimas en los hogares donde antes 
reinaba un modesto bienestar y muchos i n -
folicos lanzados á la desesperac ión . Antes 
pilafl familias sólo penpaban en la estrochoz 
dol presoute, para soñar (ton el desahogo do 
la prosperidad futura. Ahora la cesan t í a de-
cretada contra el jefe de la casa cierra el 
horizonte á toda esperanza y abulta on la 
imaginación los negros fantasmas quo antes 
se cern ían débi lmente esfumados sobro el 
—¿Queréis ser libro? 
- ¡ A y ! 
—¿No hay otro medio do salvaros? 
—Lo he intentado todo, no me queda ya 
esperanza alguna. 
—¡Germana ,—murmuró ol vizconde—lo 
quo me pedís es m i vida! 
—¡Me creéis m á s feliz que vos! ¡Os lo he 
dicho, Roberto, os amaba! Os amo 
aún ¡Poro es preciso romper el ú l t imo 
lazo que nos une! 
—Obrad, pues, como os plazca. ¿Que-
réis ser libre? lo seréis. 
Germana murmuró con voz tan débi l quo 
apenas se oyó: 
—¡Gracias! 
Cuando se separaron, Roberto cogió la 
l a mano de Germana y la es t rechó contra 
su pecho con pasión. 
—Adiós—la dijo. 
—¡No, hasta la vis ta—respondió ella—y 
si la amistad do una hermana puede suavi-
zar vuestras penas, aquí estoy yo! 
E l vizconde movió la cabeza y no contestó. 
Cuando montaron en la victoria, la si-
guió con la vista hasta quo desapareció, y 
subiendo después á su habi tac ión , escribió 
lo que sigue: 
" G E B I Í 4 N A : 
"Os devuelvo vuestra l ibertad. 
"Es tanto como daros m i vida, os lo ho 
dicho y no m e habé i s comprendido. 
"Os perdono. 
"Vuestros sufrimientos son terribles. 
" L o s m í o s son insoportables y voy á po-
nerles fin. 
" A d i ó s . 
"Nos hub ié ramos amado con un amor e-
teruo, puesto quo tantas fatalidades y tan-
tos anos no han podido extinguir este amor. 
incierto porvenir de los hijos. Hay que bus-
car con la perentoriedad del que vivo al d ía 
—y así viven la mayor parte de los e spaño-
les—nuevas fuentes de trabajo y enderezar 
las energ ías intelectuales, adocenadas y pe-
rezosas con la molicie de la v ida b u r o c r á t i -
ca, por otras m á s activas y laboriosas em-
presas. Esto no siempre se consigue, y do 
aqu í el desaliento do unos y la desespera-
ción de otros; por eso confirmo ahora m i o-
pinión, ya expresada en anteriores cartas, 
do que con todo esto so va preparando un 
contingente formidable para las oposiciones 
más radicales y extremas. No debe incurr i r -
so en la vulgar idad de decir que sólo se ha 
conseguido disminuir los elementos ú t i l es y 
mantener lo superficial y peligroso. Algo de 
esto ha sucedido, pero no en proporciones 
que autoricen una censura general respecto 
de las economías r e a ü z a d a s . Sin embargo, la 
opinión p ú b l i c a las anatematiza por sus do-
lorosas consecuencias, y m á s propensa á la 
piedad y á l a misericordia, compadece aho-
ra á los que ayer t r i tu raba y a ú n escarne-
cía. 
—¡Los empleados son pol i l la de l a na-
ción! dec íase en coro.—¡Abajo esos nidos de 
holgazanes! ¡No m á s sanguijuelas de l a san-
gre del pueblo! 
Y ahora, apenas se publ ican esas razzias 
decretadas por las Cortes del Reino y eje-
cutadas rigurosamente por los ministros, 
suena este otro clamor do clomoncia y do 
pena:—¡Pobroc i tos ! ¿Qué van á hacer esos 
padres de familia? ¿Quién va á dar pan á 
tantos hijos? ¿Qué corazón m á s duro deben 
tener los que condenan al hambre y á la 
desolación á tantos desdichados? 
Y á esto so agrega que ol cesante siempre 
aparece ante el sentimiento púb l ico como el 
m á s digno del empleo: las iras y el enojo 
son contra el quo queda. 
Cuentan do una madre quo pe rd ió en una 
refriega en pa í s lejano á un hijo de dos quo 
ten ía . E l muerto h a b í a sido de maligna y 
perversa condición; ol superviviente, ídolo 
do la familia. E l mensajero que t r a í a la i n -
fausta nueva, queriendo atenuar el rudo gol-
pe al corazón de la madro, a l noticiarlo quo 
lo h a b í a n muerto á un hijo, le p r e g u n t ó con 
habilidad del icada:—¿A cuál de los dos que-
r ía más?—¡Al que han matado! respond ió la 
infeliz mujer, comprendiendo en arranque do 
sublime abnegac ión las culpas do la v íc t ima. 
Sin llegar á tales grados do poé t icos y 
t r ág icos sentimientos, mucho do esto pasa 
en la conciencia públ ica , cada vez que ve-
mos pasar de los estrados de la o á t e d r a y 
do las oficinas al desvalimiento do las clases 
pasivas legiones de magistrados, do cate-
drá t i cos y do funcionarios de todo orden. 
A esto paso, y si m a ñ a n a cumplen los fu-
sionistas sus promesas de hacer economías 
por valor do otros t reinta millones do pese-
tas, l l ega rá á ser una necesidad nacional el 
establecimiento do asilos para pobres do le-
vita. 
A esto nos han t r a ído los dcspilfarros de 
ayor y eso lujo que, acometiendo á las cla-
ses medias y devorando lao familias aristo-
crá t icas , ofrece el cuadro de una sociedad 
que se transforma, disolviendo la parte m á s 
débil y m á s quebrantada por ol ansia de los 
placeres y el incentivo de los vicios. 
Las costumbres, han cambiado, los gas-
tos aumentan, los patrimonios se despilfa-
rrau por sostener un fausto inaudito; pocos 
so l imi t an á v i v i r on su propia esfera y do 
osto resulta ol malestar general. E l Estado, 
por su parte, fomentó estos derroches, crean-
do sueldos que apenas puede concebirse los 
soporto una nac ión como la nuestra. U n ca-
so reciento puede servir de pretexto para 
más profundas"refloxiones sobre esto toma. 
Con motivo do las fiestas dol Centenario 
de Colón se juntaron en Cádiz y en Huelva 
las escuadras do muchas naciones y sobro 
todas ellas descollaron los formidables aco-
razados do la armada italiana. 
Quedaron fondeados á la entrada de l a 
bahía , muy lejos do los muelles, y desde la 
cindad d i s t ingu íamos perfectamente sus 
cascos colosales y sus torrea do combate 
erizadas do cañones , capaces do destruir una 
población en pocas horas. Pa rec í an islas 
flotantes sustentando palacios y obeliscos. 
¿Quoieis saber ol sueldo quo disfruta el d i -
rector supremo de aquellas m á q u i n a s gigan-
tescas, el Contralmirante de la escuadra? 
Pues poco m á s do •iO,000 reales; bastante 
monos quo uno do nuestros directores gene-
rales. 
Terminadas las fiestas on Huelva, dos de 
aquellos grandes acorazados visitaron algu-
nos puertos do Galioia y era sincero el 
asombro do los marinos italianos al encon-
trarse en pueblos rolativamonto modestos, 
palacios suntuosos, fincas de recreo m a g n í -
ficas, y casas do campo de sencillos pa r t i -
culares, adornadas con todos los refinamien-
to del lujo y todas las exigencias do la mo-
da. Los pueblos agasajaron como se mere-
cían á sus ilustres huéspedes ; pero estos, 
merced á los exiguos crédi tos quo su nac ión 
los otorga, so hubieran visto apurados para 
devolver aquellos obsequios de una manera 
adecuada, sino fuese porque los sacó del 
compromiso, una orden urgente de su go-
bierno, ordenando á los barcos que so hicie-
ran á la mar enseguida. 
Aquí ,por el contrario, aponas se pono la 
quil la á un barco, la oficialidad disfruta el 
sueldo con el plus que se tiene á bordo y 
cuando por osos marca salen nuestras es-
cuadras, nada so los regatea y escatima. En 
I ta l ia hay m á s barcos quo sueldos. E n Es 
p a ñ a hay m á s sueldos que barcos. 
Hemos encarecido la vida, gastamos m á s 
quo nuestros padres, vivimos, t a l voz, con 
monos comodidades y, seguramente, monos 
felices. 
No es esto decir con Jorgo Manrique: 
"cualquiera tiempo pasado 
fué mejor" 
poro convengamos on quo hay notables d i 
i'orencias entro tiempos y tiempos. 
Antes los magiatrados, los generales, los 
altos dignatarios, en fin, solían contentarse 
con el mobiliario heredado de sus mayores; 
conservaban el sofá do magestuosas curvas 
y maciza caoba, la churrigueresca cornuco-
pia, la gabeta do toscas incrustaciones de 
cobro y las poltronas de cuero claveteado, 
sin preocuparse en estos m i l detalles de 
los adelantos de las artes suntuarias. 
Las dignas matronas que con ellos com-
p a r t í a n su existencia, no so pagaban gran 
cosa por ataviarse con el ú l t imo capricho 
quo la moda d iscurr ía y m á s a t e n d í a n al 
bienestar y holgura do su moradas, que á 
deslumhrar en las ajenas con callejeros boa 
tos. 
Hoy do aquel mobiliario tradicional sólo 
so conserva lo que ol moderno buen gusto 
seña la como raro y costoso; y en la indumen-
taria y personal al iño, aponas se distingue 
el potentado del covachuelista. Bien es 
verdad quo on aquellos tiempos un coronel, 
era un personaje; y hoy un general es uno 
do tantos mortales que se preocupa por los 
garbanzos del cocido y las botas de los n i -
ños . 
Es, pues, indudable que en l a sociedad 
actual, una parte muy numerosa perece y 
va siendo un mito la existencia do l a l lama-
da clase media. 
Pero abramos el corazón á la esperanza: 
hay, on cambio, una gran parto quo trabaja, 
quo no se exhibo, que tiene la v i r t u d dol 
ahorro y del cálculo y osa os la m á s sólida 
base do las gonerapiones futuras, oso ol 
mejor fundamento ao la E s p a ñ a del porve-
nir , tanto m á s vigorosa y duradera, cuanto 
más so alojo y prescinda de los vicios y 
proocupaciones quo ahora entorpecen la v i -
da nacional.—H. 
Ni más ni menos. 
Insisto L a Lucha on sostener, porque sí, 
como cosa averiguada y aun evidente, la 
"Vuestras ú l t imas palabras me han col 
mado de alegr ía . 
"¡Soy amado! 
"¡Soy feliz! 
"Bendita seáis y pensad alguna vez en 
el quo muere por vos, 
R O B E K T O D E B E A U L I E U . " 
Dieron las siete, la campana do las cocí 
ñ a s anunc ió lo comida. 
G u a r d ó la carta en un cajón y bajó. 
E l padre y el hijo estaban solos en ol i u 
menso comedor. E l uno y ol otro estaban 
abismados en sus reflexiones. 
Autos do retirarse, ol padre lo ex t end ió 
los brazos y le es t rochó contra su pecho. 
Roberto salió un instante al parque, en-
cendió un cigarro, y se paseó bajo los gran-
des árboles do aquella estancia solemne y 
triste. 
So aproximaba la noche, estrollada y t i -
bia, después do un d ía de calor sofocante. 
Roberto e x a m i n ó una vez m á s aquellos 
lugares apacibles, tristes ahora, pero quo 
hubiera sido tan encantadores animados 
por el rayo del amor ¡que alegra hasta los 
más horribles desiertos. 
Volvió á entrar en el castillo. 
Ya on su hab i t ac ión leyó do nuevo la 
carta, la met ió en un sobre y puso las señas . 
Estaba sentado ante un viejo pupitre de 
marque te r ía , muy antiguo, suieto á l a pared 
entro dos grandes ventanas que daban so 
bre ol parque. 
E l retrato de su madre cubr í a el lienzo 
do pared por encima de aquel pupitre. 
L a m i r ó un instante y la envió un beso. 
Y , con mano segura, cogió una pistola, 
introdujo on ella dos cartuchos ó hizo jugar 
los muelles. 
Aquellos dos paque t í tos de pólvora y plo-
vaguedad ó inde t e rminac ión de las mani-
festaciones del señor Conde de Galarza, ta-
chando de torpes nuestros comentarios do 
las mismas. E l cologa es muy dueño de po-
ner de manifiesto su vanidad, cada vez que 
así lo requiera su idiosincrasia, ya quo no 
nos ha sido posible lograr que discipline su 
cri terio. 
T a m b i é n se pasa do listo L a L u d i a , cuyo 
escepticismo e s t á siempre exento de toda 
cr í t ica , a l dar á entender, con in fan t i l ma-
l ignidad, que los amigos dol señor Conde do 
Galarza quieren l levar á és to á l a Presiden-
cia de determinada a g r u p a c i ó n po l í t i ca , 
porque tanto dicho respetable hombre p ú -
blico, s e g ú n lo ha declarado exp l í c i t amen te , 
como sus referidos amigos no so proponen 
otra cosa que servir desinteresadamente la 
causa de los grandes intereses nacionales y 
dol pa í s , y contr ibuir , on l a medida de sus 
respectivas facultades, á la eficaz organiza-
ción del par t ido quo a q u í representa l a ten-
dencia asimiladora, a l cánce l a quion l a a l -
canzare. 
N i m á s n i menos. 
Vapor-correo. 
A las cuatro do la tardo del domingo, 
fondeó on puerto ol vapor-corroo Veracruz. 
Conduce 151 pasajeros, de los cuales 27 son 
do t r áns i t o . Entro los primeros se cuentan 
ol Sr. Magistrado D . Ricardo Maya, el te-
niente de navio D. Juan Poredo y el juez de 
pr imera instancia D. Pedro V i l l a r . Vienen 
a d e m á s cinco misioneros y una hermana do 
la caridad. 
No os exacto. 
Podemos afirmar, d e s p u é s do haber le ído 
nuevamente l a exposic ión d i r ig ida por el 
Sr. Cuanda al Excmo. Sr. Minis t ro de U l -
tramar, do que so dió cuenta en la ú l t i m a 
sesión do la C á m a r a do Comercio y después 
de haber hablado con el referido Sr. Cuan-
da, quo ol fin quo dicha exposición so pro-
pono no os otro que el do conseguir quo so 
derogue el arriendo de la renta del Timbro 
para los fósforos. Tan es así que las con-
clusiones que on la súp l ica do aquel docu-
mento so contiene, son í n t e g r a m e n t e las 
mismas que formuló el D I A E I O D E L A M¿ -
KTNA el 13 de esto mes, en ninguna do las 
cuales figura la peLioión do que se deje sin 
efecto el impuesto dol T imbro sobre loa»fós-
foros y sí sólo la de quo eso impuesto no se 
arriende, ó on caso, de arrendarse, quo so 
var íen las condiciones establecidas para el 
arriendo. 
Sirvan estas lineas de con te s t ac ión a l 
suelto quo tratando do desmentir una afir-
mac ión nuestra, pub l i có L a L u c h a on su 
n ú m e r o do ayer. 
P o d í a m o s poner aquí punto final, pero 
queremos para que nuestros lectores conoz-
can el pa r t i cu la r í s imo sistema quo tiene L a 
Lucha de contender con sus cologas, repro-
ducir los siguientes pá r ra fos con que te rmi-
na ol suelto á que nos estamos refiriendo: 
"Ahora bien: si el Diario de la Marina y 
algunos de sus amigos e s t án interosados en 
que no se lleve á efecto la subasta do dicho 
impuesto, nosotros no teuomos l a culpa do 
quo la C á m a r a no los haya tomado en con-
sideración. 
Aquí , como on muchos asuntos, hay lo 
que so vé y lo quo no se vé . 
Se toman como pretextos los altos Inte-
reses del pueblo y la bri l lante frase do la 
moralidad para encubrir l a m e r c a n c í a do 
un negocio, que es lo quo se esconde debajo 
de todo esto. 
Desdo ol primer momento, no hemos vis-
to en esto part icular m á s que el pugilato do 
pesetas^ entre unos cuantos detallistas y 
otros sonoros, y nos hemos apartado discre-
tamente dol asunto, porque L a Lucha, eco 
fiel de los intereses públ icos , no puedo n i 
debo mezclarse on las luchas que á diario 
so establecen entro negociantes por razones 
de intereses particularos." 
Esto ataque tan insidioso como inusitado, 
no va dirigido solo al D I A R I O D E L A M A E I -
NA : se dirige t a m b i é n contra E l P a í s y con-
t ra E l Comercio, quo en el asunto del A -
rriondo del T imbre sobro los fósforos man-
tuvieron y mantienen nuestros mismos pun-
tos do vista. 
Esos dos cologas j u z g a r á n on su ilustrado 
criterio la contos tac ión m á s oportuna a l 
ataque de L a Lucha. Por lo que á nosotros 
ao refiero no hemos do ocuparnos de él. Con 
solo transcribirlo le hemos puesto el opor-
tuno correct ivü, pues el públ ico, quo aunque 
otra cosa croa I M Lucha tiene bastante 
buen sentido para no curarse do aparatosa 
pa l ab re r í a , conoce los móviles quo han dic-
tado la act i tud dol D I A E I O D E L A M A R I N A 
en el asendereado asunto del Arr iendo del 
Timbre sobro los fósforos. 
Y con que esos móvi les sean conocidos y 
apreciados por el púb l ico , basta para nues-
tra interior sat isfacción. 
Nuestras cosechas de frutos. 
E l aspecto quo en general presentan los 
campos de c a ñ a actualmente, pone do ma-
nifiesto una baja muy probable en la pro-
ducción de a z ú c a r para la zafra entrante, 
que personas entendidas la estiman on un 
20 por 100, cuando menos. 
At r ibúyese esa merma á la poca bondad 
del tiempo, quo no ha favorecido el creci-
miento de las cañas de azúcar , n i tampoco 
los trabajos para siembras nuevas, quo son 
indispensables para reponer el campo som-
brado otros años, y quo cada uno quo trans-
curro pierde en rendimiento. 
Los hacendados verán , en parte, compen-
sada esa merma, con el buen precio del f ru-
to que, s egún la perspectiva del presente, 
ofrece ser bueno, y casi puede asegurarse 
quo on los primeros meses de molienda eso 
precio se rá bastante satisfactorio. 
L a reciento cosecha de tabaco, sufre ac-
tualmente m u l t i t u d de comtratiempos quo 
os do desear desaparezcan muy pronto. 
A la pe r tu rbac ión que produjeron los 
nuevos impuestos, cuyas consecuencias no 
dejan do sentirse, la apar ic ión del cólera en 
Europa vino á paralizar on mucha parte 
las transacciones de la. rama y el torcido. 
Los negocios de compraventa se hallan 
bastante pesados, y la existencia do tercios 
de tabaco on los almacenes os extraordina-
ria, al extremo de que, en algunos puntos 
de la provincia do Pinar dol Rio, se halla 
depositado mucho tabaco, esperando orden 
do remisión á osta ciudad. 
mo eran la l ibertad para Germana y el des-
canso para él. 
No vaciló, dirigió una ú l t ima mirada al 
parque, al retrato do su madro, una mujer 
rubia de aspecto sencillo, dulce y bueno, 
que contrastaba con la severa fisonomía del 
conde, y levantando lentamente el arma, 
dirigió ol cañón hacia sus sienes y opr imió 
el gatillo. 
L a bala se perd ió on ol tocho. 
Una mano nerviosa acababa de asir la 
muñeca de Roberto haciendo que variara la 
pun te r í a . 
A l mismo tiempo una voz ruda y casi i m -
periosa exc lamó: C 
—¡Desgrac iado! 
Roberto se l evan tó bniT*jamente. 
E l padre y el hijo so-encontraron frente á 
frente. / 
—¿Sabes—repuscTel conde—quo osto que 
haces es cobarde ó indigno do un hombre y 
do un cristiano'íf Cuando no so puedo sopor-
tar la vida, sie sienta plaza y se hace uno 
matar al frente del enemigo por una buena 
causa, ó se hace uno fraile v espera la muer-
te á pie firme en el claustro, quo os una 
muerte an t ic ipada . . . ¡Es taba yo aquí! Te 
vigilaba, comprend í t u desaliento H u -
bieras debido alegrarte de la confesión de 
osa desgraciada joven Germana no ha 
desmerecido ¡En una palabra: no te ha 
hecho t ra ic ión! ¿Y t ú desesporas por eu pé r -
dida? ¡Espera á quo se haya consumado! 
¡Yo la abor rec ía y vuelvo á quererla como 
antes! ¡La detestaba, y la admiro! ¡Ella te 
dá el ejemplo! ¡Ha sufrido m á s quo tú ! ¿Se 
ha suicidado? Desdo t u venida te ob-
servo Abrigaba temores, poroto cre ía 
m á s fuerte. ¿Crees que yo cío tengo ponas? 
¡Tengo muchas y las soportto cómo hombre 
y como cristiano! | 
Las Fiestas del Centenario. 
, Como h a b í a m o s anunciado, antier á la una 
do la tardo so reunieron en el Palacio de 
Marina los señores quo componen la Comi-
sión dol Centro Asociado, bajo la Presiden-
cia del Excmo. Sr. D . Ignacio Gómez Loño , 
Comandante General del Apostadero. Des-
pués de una animada discusión, fué aproba-
do, con ligeras modificaciones, el proyecto 
do l a Proces ión Cív ico-His tór ica presentado 
por el "Casino E s p a ñ o l , " v a r i á n d o s e la ru ta 
que ha do seguir la misma proces ión . E l 
programa general do las fiestas, redactado 
por el segundo secretario do l a Comandan-
cia, Sr. D . Gabriel R o d r í g u e z M a r b á n , fué 
aprobado por unanimidad on la siguiente 
forma: 
Programa de los festejos en celebración del 
4? Centenario del Descubrimiento de A m é -
rica: 
D í a 1 2 . 
Desdo l a una y media de la madrugada, 
la plaza y escuadra r o m p e r á n el fuego has-
ta disparar ciento uno c a ñ o n a z o s , por ser 
osa hora la misma que Rodrigo do Tr iana, 
marinero de la carabela "P in ta , " c a n t ó la 
t ierra dol Nuevo Mundo, haco 400 años . 
A las seis de la m a ñ a n a : Dianas por las 
mús icas mili tares, recorriendo las pr incipa-
les calles do la poblac ión . 
A las ocho do la m a ñ a n a : Misa solemne y 
Te-Deum en la Catedral, con asistencia do 
todas las Autoridades, torminaudo con l a i m -
portante ceremonia de colocar la pr imera 
piedra para el sepulcro de D. Cr i s tóba l Co-
lón. E l Excmo. Sr. Gobernador General ter-
m i n a r á tan solemne acto, depositando, don-
do reposan los venerandos restos dol Gran 
Descubridor, una corona de m á r m o l , cos-
teada por el Excmo. Ayuntamiento. 
A las dos do la tardo: regatas á romo dos-
do ol Morro hasta frente á la Machina, y á 
vela, si el tiempo lo permito. Esta fiesta 
mar í t ima se rá presidida por el Excmo. Se-
ñor C a p i t á n del Puerto, quion p u b l i c a r á 
oportunamente las condiciones y premios. 
A las ocho do la noche: retreta on el Par-
que Central. E l Centro Gallego i l u m i n a r á 
ol edificio do la Sociedad coa unas 2,000 
lucos, y desdo osa hora hasta las once, so 
q u o m a r á n en la azotea distintos fuegos de 
artificio; so e l e v a r á n tres globos, uno de 
ellos á las nuevo y cuarto, de grandes d i -
mensiones, con emblemas y a legor ías . Los 
intermedios s e r án amenizados por una ban-
da de mús ica , situada en el Parque de la 
India , y con la banda a l t e r n a r á el Orfeón 
"Ecos do Galicia," quo e j ecu ta rá varias pie-
zas corales. 
A las diez do la noche: gran baile en el 
Casino Españo l . 
D í a 1 3 . 
A las doce del d ía : gran procesión cívica 
con asistencia do una c o m p a ñ í a dol ejército 
y una do cada b a t a l l ó n do voluntarios y 
bomberos (ostos con sus respectivos mate-
ríalos) , una sección de marinorosde guerra, 
una do h ú s a r e s y otra de caba l lor ía do vo-
luntarios y las mús icas do los respectivos 
cuerpos con las escuadras, on ol el orden si-
guiente: 
A b r i r á la marcha la sección montada do 
la Guardia Municipal ; segu i rá á esta la So-
ciedad de Recreo ó regional m á s moderna y 
á osta las demás , por orden inverso do ant i -
g ü e d a d . Las compañ ías antes citadas i r á n 
interoaladas t a m b i é n , por orden de a n t i g ü e -
dad, con sus mús icas y escuadras. C e r r a r á 
la. marcha ol Excmo. Ayuntamiento, al que 
procederán la C á m a r a Oficial do Comercio, 
el Casino Españo l y Círculo Mi l i t a r . Esta 
procesión segui rá el siguiente i t inerario: 
Salida de la plaza de las Ursulinas, Mura-
lla, Mercaderes, Lampar i l la , Oficios, Obis-
po, Barat i l lo , O'Reilly, T a c ó n , Empedrado, 
plaza do la Catedral, San Ignacio, O'Reilly, 
plaza de Monsorrate á la izquierda, San 
Rafael, Galiano, Noptuno, Prado por la iz-
quierda hasta la Punta, Ancha dol Norte, 
Galiano, Reina, Amistad , P r í n c i p e Alfonso, 
plaza do las Ursulinas, Egido y Obispo has-
ta la plaza de Armas, dondo q u e d a r á d i -
suolta. 
Por la noche, baile en el Centro Gallego. 
Los teatros r e p r e s e n t a r á n obras alusivas 
al descubrimiento: en ol do Alb i su se pon 
d r á en escena, ¡Tierral; en Payret ol drama 
Isabel la Católica y on los intermedios re 
p resen tac ión de la Loa A las Puertas de la 
Gloria, del Sr. T r i ay , y lectura de la dol se-
íior S á n c h e z Fuoutes, Cuatro Siglos Después, 
ambas referentes al grandioso hecho que se 
conmemora. 
D í a 1 4 . 
A las 8 do la m a ñ a n a , por la Sociedad 
Protectora do los Niños: colocación y ben-
dición do la primera piedra de un hospital 
para la infancia, on los terrenos que tiene 
adquiridas al efecto. 
A laa iros do la tarde: carreras do caballos 
on los terrenos del Club Almendares. E l 
programa con las condiciones y premios se 
publ icará oportunamente. 
A las ocho do la ñocho: retreta en ol Par-
que Central y grandiosos fuegos artificiales 
junto al lugar que ocupa la casa en cons-
trucción llamada de Zulueta. 
Fuegos artificiales y elevaoión do tros glo-
bos, en el Centro Gallego, y retreta frente al 
edificio. v 
Volada l i teraria gratis, en el Centro do 
Cocheros, Campanario 104. 
A las diez de la noche, gran baile en el 
Círculo Mi l i t a r . 
Durante los tres d ías so h a l l a r á n adorna-
dos ó iluminados los frentes de las casas, en 
obsequio á la memoria del Gran Almiran te . 
E l Excmo. Sr. í>. Mamerto Pulido. 
Entro los pasajeros del vapor-correo Ciu-
dad Condal, procodonte de Nueva Y o r k y 
quo ha pasado a l Mar ie l á cumplir la cua-
rentena impuesta por las autoridades de 
sanidad do osto puerto, se cuenta nuestro 
antiguo y respetable amigo el Excmo. señor 
D . Mamerto Pulido, m a r q u é s de Dáva los , 
Senador por la provincia do la Habana, 
hacendado y miembro prominente, desde 
su creación, del partido do Unión Constitu-
cional. 
Sea bien venido. 
Suspensión. 
E l Gobernador dol Banco Españo l , señor 
Puga, ha suspendido do empleo y sueldo, al 
Sr. Administrador do la sucursal de Sagua 
la Grande, mandando instruir el expediento 
respectivo. 
Banquete. 
En ol p róx imo n ú m e r o del D I A R I O dare-
mos cuenta detallada del magnífico banque-
te efectuado on la noche del s á b a d o en el 
hotel " Ingla ter ra" y con el cual la colonia 
italiana do osta capital obsequió á la oficia-
l idad del buque do guerra do esa nación 
Giovanni B a u s á n y á nuestra marina do 
guerra, dignamente representada por el se-
ñor General D. Fernando Mar t ínez , el co-
mandante del Magallanes y otros oficiales 
de esto Apostadero, 
E l conde l evan tó la mano hacia el retrato 
de la madre do Roberto, y añad ió : 
—¡Tu madre fué la ún ica mujer á quien 
he..ainado! ¡Ella mur ió y yo vivo! 
' Y el alma de aquel robusto anciano so 
enterneció: una l ág r ima asomó á sus ojos; 
atrajo á Roberto hacia su pecho y lo ab razó . 
Después , s epa rándose do pronto, añadió : 
— J ú r a m e renunciar á este proyecto. 
—Mo es imposible v iv i r sin olla—dijo el 
vizconde. 
— ¿ T a n débi l ores? 
—Veinte años de lucha os p r o b a r á n lo 
contrario. 
E l conde ap re tó los puños . 
—¡Pues bien, espora aún!—repuso des-
pués do un momento de silencio. 
—¿Para qué? 
Germana quiero sacrificarse. Yo oreo que 
eso sacrificio es inút i l y que no so cumpl i rá . 
Espora, pues, hasta el fin! ¡Te ama, te lo 
ha dicho! ¿No os osto bastante para soste-
nerte, si el car iño do t u padre no te es sufi-
ciente? ¿Me lo prometes? 
—¡Puesto quo lo exigís! 
—¿Tongo t u palabra? 
—¡Sí, padro mío! 
—¡Después se rás libre! P o d r á s obrar como 
quieras. 
Y dicho esto, so separaron, abrumados 
por su impotencia ante un enemigo á quien 
no pod ían herir sin quo ol golpe alcanzara 
á Germana, puesto que al morir él so l leva-
r í a consigo su secreto. 
I I I . 
M i s t e r J o i i n C l a r k s o n y m i s a B e t t y 
C l a r k s o n d e L i v e r p o o l . 
El honorable John Clarkson do la casa 
Clarsksou Gib y Sandworth, armadores, no 
era un personaje fabuloso ó fan tás t ico . 
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A fin de poder informar á nuestros lecto-
res de las causas quo han motivado quo el 
Sr. Gobernador del Banco dejase incumpl i -
da la. ampl iac ión á 40 de las bolas sortea-
bles para el canje á diario, y á 60 para los 
doposif antes, nos hemos dir igido al referido 
señor, obteniendo de él la siguiente contes-
tac ión: 
—No he hecho la ampl iac ión ofrecida, por 
haber acordado abrir el canje en las Sucur-
sales de Matanzas y C á r d e n a s , en cuyos 
puntos cuento con personal competente pa-
ra conocer los billetes buenos do los quo no 
lo sean. 
A d e m á s , pienso pedir el auxi l io del Ban-
co del Comercio, á fin de quo este estable-
cimiento admita á sus depositantes, billetes 
menores de cinco pesos, cuya cifra m í n i m a 
sea de m i l , á cada uno. Estas sumas s e r á n 
canjeadas semaualmonte en me tá l i co , por 
ésto que yo dir i jo . Con e s to—añad ió—y con 
admit i r los billetos chicos al 50 p § y los 
grandes al 24ü p g on pago de contr ibucio-
nes y efectos timbrados, so h a r á la recogi-
da dentro dol plazo s e ñ a l a d o . A h í tiene 
V d . explicadas las razones quo he tenido 
para no l levar á cabo la ampl iac ión prome-
t ida. 
L a limpioza'de los muelles. 
E n la m a ñ a n a de ayer, y, por disposición 
dol Sr. Gobernador Regional, ha empezado 
el desalojo do las mercanc ías depositadas en 
el muelle de " E l Reloj", con objeto de pro-
ceder á su l impieza y baldeo. 
Toma de posesión. 
E n la m a ñ a n a de ayer, ha tomado pose-
sión dol cargo de administrador de l a A 
duana do esto puerto, el I l u s t r í s i m o Sr 
D. Juan Mar t í nez Z abalo, que ya en 
épocas anteriores ha d e s e m p e ñ a d o tan i m 
portante destino. 
Tapor "Mascotte." 
Según nos part ic ipan los Srea. L a w t o n 
Hermanos, se les ha concedido permiso pa 
ra que el vapor Mascotte, pueda l levar pa 
sajeros de osto puerto con ciertas restric 
clones sanitarias quo se les part icipan en la 
casa coasignataria, como t a m b i é n llevar al 
guna carga con las mismas proscripciones 
Metálico. 
Por el vapor correo nacional Veracruz, 
so han recibido $10,000 plata, para D . Pe 
dro Gómez Mena. 
Pagos. 
En la Gaceta dol domingo so publica lo 
siguiente: 
El lunes 26 dol actual so a b r i r á n los pa-
gos do clases pasivas do Julio y los do cla-
ses activas y material do Agosto ú l t imo . 
L o q u e so publica para "general conoci-
miento. 
Habana, 23 de Septiembre de 1892.— 
Francisco Fontanals. 
Sanidad. 
Dice nuestro colega ol Diario del Ejército 
que en todos los acuartelainiontos militares 
so trabaja con gran act ividad para colocar-
los en buenas condiciones hig iénicas , don-
tro , naturalmente, de las estrecheces eco-
nómicas quo un presupuesto t an reducido 
imprimo á los gastos. 
Nos place consignar esta noticia, que re-
vela ol celo con que siempre so procedo en 
el Ejérci to . 
Sociedad de Higiene. 
Antier , domingo, q u e d ó constituido'ol Co 
mi tó do salubridad do la Sociedad do H i -
giene do los barrios de Paula y San Is idro, 
do ta s iguíonto manera: 
Presidente: Dr . D . Carlos Donoso. 
Vice-Presidente: D . J o s é Segundo y Na-
via. 
Tesorero: D . R a m ó n Argüel les . 
Vocales: D . J o s é A . Losada, D . Francis-
co F e r n á n d e z Coca, Dr . D . Julio Muñoz , 
D . Francisco Ampudia , D . Jo sé Lasquott i , 
Dr. D . Manuel Carbailedo, D . Juan Blan-
co, D . Bernardo León y Castro, D. Cayeta-
no Carbonell, D . Jo sé Ñ u ñ o , Dr . D . Ber-
nardo Moas, D . Manuel Mar í a Fuentes, D . 
Norborto Alfonso, D . Antonio González , D . 
J o a q u í n V . O'Farr i l l , D . Bernardo León y 
Audrado, D . Podro Chaple, Dr . D . Felipe 
Gálvez Guil lén, D . Rafael Rívero, D . A l -
berto Carnearte, D . Jo sé Nieto y Xicjués, 
Dr. D . Antonio Ruiz, Dr . D . Eduardo Pul-
garóo , D . Octavio Rodr íguez P é r e z , Dr . D . 
Eustaquio F. Betancourt, Dr . D . Emil io 
Morán, D . J o a q u í n González , D . Antonio 
Buquier, D . Juan Garzón , D . Jo sé Voláz-
quoz, D . Vicente Sancho. 
Secretario: D . J o s é J o a q u í n Salgado. 
Estado sanitario. 
Las fiebres tifoideas—dice nuestro cole-
ga L a Higiene on su ú l t imo n ú m e r o — c o -
mienzan á no sor tantas en n ú m e r o , debido 
al cambio de es tación; pero han venido á o-
cupar su lugar las bronquitis y pu lmon ía s . 
Aumenta el paludismo. 
L a fiebre amari l la so sostiene estaciona-
r ia . 
L a enteritis, por alimentos alterados, ha 
dado no pequeños sustos, por los temores 
quo todos tienen a l cólera . 
Las afecciones cataiTales, en general, co-
mienzan á hacerse sentir on la población, 
pero muy especialmente en los niños de la 
primera infancia. 
Esperamos quo por el aseo de las casas y 
la inspección do los vecinos y autoridades, 
m e j o r a r á el estado sanitario, como so p o d r á 
comprobar con la e s t ad í s t i ca demográf ica , 
al anotar los datos correspondientes al mes 
do septiembre. 
Yapores. 
H a n entrado, procedente de Nueva York , 
ol vapor nacional Ciudad Condal, que fué 
despachado para la cuarentena del Mar ie l , 
por proceder do puerto declarado sucio; de 
Cardonas, el ing lés Jesmond, sin novedad; 
do Cádiz y escalas: el nacional Veracruz, 
sin novedad, y ol americano Chalnut, de 
Nueva Orleans, t a m b i é n sin novedad, si 
bien ha sido sometido á tros d í a s do obser-
vac ión . 
A libre plática. 
• Procedentes del Marie l , llegaron á esto 
puerto ayor, lunes, los vapores Saratoga, a-
mericano; Mark Lone, inglés , y Holstein, a-
l e m á n , que sido puestos á l ibro p l á t i c a 
por haber cumplido la cuarentena necesa-
r ia en el Lazareto, y sin que á bordo tuvie-
ran novedad alguna. 
Empleados públicos. 
En el vapor-correo Veracruz, han llegado 
los Sres. D. Juan M a r t í n e z Zabalo, nombra-
do Administrador de la Aduana de este 
puerto; D . Miguel M a r t í n e z Campes, inge-
niero jefe de ferrocarriles, y D. Blas Mar t í -
nez, oficial do admin i s t r ac ión y antiguo 
amigo nuestro y compañe ro on la impronta. 
Petición. 
Los vecinos de Güines por mediac ión dol 
Alcalde do dicha vi l la , han remit ido a l Go-
bierno General, una instancia en quo solici-
tan so cierren los puertos de esta isla á to-
do buque do procedencia sucia, para evitar 
de osa manera la invas ión de la epidemia 
colérica. 
E l "Magallanes." 
Ayer, á las once de la m a ñ a n a ha salido 
del muelle do Bartolot para el Mariel ol 
cañonero Magallanes, conduciendo efectos 
para aquel Lazareto. 
Indices. 
Por ol vapor corroo nacional Veracruz se 
han recibido en el Gobierno General las si-
guientes rosoluciones del Minister io de U l -
tramar: 
G O B E R N A C I O N . 
Disponiendo so invi ten á las Dipu tac io -
nes Provinciales do osta Is la para que for-
mulen el p lan de carreteras do cada pro-
vincia. 
Disponiendo se confirmo en el cargo do 
Ingeniero Jefo do Minas de esta Isla, afecto 
al servicio de l a Reg ión Oriental á D . V i -
cente Kinde lan y de la Torro . 
Disponiendo so confirme como auxil iar 
facultativo do 2^ clase dol mismo Cuerpo á 
D . Eugenio Malo do Mol ina . 
Idem i d . en el Idem do Jefe de Minas de 
la Región Oriental y Central de esta Isla á 
D . Juan Agui lera y Kindelan. 
Idem on ol ídem de Jefo de la Sección 
Central do Minas y de la Región Occiden-
ta l fie esta Is la á D . Pedro Salterein. 
Concediendo reiugroso on el servicio de 
faros do esta Isla á D . Jorge Cerezal. 
R. D . encargando á las Diputaciones Pro-
vinciales de los Insti tutos de 2a E n s e ñ a n z a . 
Dictando reglas para la forma do verif i-
car exámenes extraordinarios en los casos 
quo se expresan. 
Aprobando on concepto do interino el 
nombramiento para la C á t e d r a de Econo-
mía y Legis lación Mercant i l ó Indus t r ia l á 
favor de D. Francisco do Francisco y D í a z . 
Disponiendo cont inúo encargado de la 
C á t e d r a do La t í n y Castellano dol In s t i t u -
to de la Habana D . Fernando J . Reynoso 
Trasladando á D . J o s é M . Morales á Ja 
C á t e d r a do L a t í n y Castellano dol Ins t i tu to 
de Matanzas; 
Concediendo los honores quo solicita la 
Junta Direct iva del Colegio Nota r ia l de 
Puerto Rico. 
H A C I E N D A . 
Disponiendo quo el nombramiento hecho 
á favor do D . Federico Chaple por R. O. de 
31 do Agosto ú l t imo, se entienda á nombro 
de D . Domingo Caple. 
llegreso. 
En la tardo do ayer r eg re só do Cionfue-
gos el Sr. M a r q u é s do Apez t egu í a , Presi-
dente dol partido de Unión Constitueional. 
wm m m 
E l vapor "Niágara." 
Ayer, lunes, l legó hasta frente a l Morro, 
el vapor americano N iágara , procedente do 
Nueva York , con 19 pasajeros y carga ge-
neral. 
L a Sanidad del puerto lo vis i tó á una m i -
lla fuera do bahía , y le dió orden para que 
pasase al Lazareto dol Mar ie l , á oumplir los 
sieto d ías de cuarentona, quo seña lan las 
disposiciones vigentes. 
Los Clarkson oran ventajosamente cono-
cidos, á Dios gracias, en todos los maros en 
donde fiotaba ol pabe l lón de la l ibre Ingla-
terra. 
L a casa Clarkson and C"., posoia una os-
cilad'a m á s numerosa quo la del célebre 
Ango de Dieppe, que tenia á raya á odas 
las potencias m a r í t i m a s do aquel tiempo, y 
depósi tos do ca rbón on todos los puntos en 
donde habla probabilidades de abastecer á 
un vapor amigo ó enemigo. 
E l c a p i t á n Perros habia conocido en otros 
tiempos, en una circunstancia grave, á John 
Clarkson, hijo, circunstancia grave para el 
inglés, cuyo ya?it habia chocado contra un 
arrecife desconocido, en los alrededores do 
Borneo y so habia abierto ol vientre como 
un m a n d a r í n que cae en desgracia para con 
ol hijo dol cielo. 
L a s i tuación del isleño era m á s quo cr í t ica 
Algunos instantes m á s y hubiera servi-
do de pasto á los tiburones con su t r ipu-
lación. 
E l c ap i t án Perros le recogió á bordo, 
mientras que el yaht se sepultaba solo en 
aquel peligroso mar. 
De aquella aventura resu l tó una buena 
amistad entro el B r e t ó n y toda la casa 
Ciarle son hijo Gib Sandworh and G0 
John Clarkson, habia perdido á su padre 
después do su naufragio y se encontraba a l 
fronte do los negocios, que continuaban 
prosperando. 
En la época en que le presentamos era 
un hombre de cuarenta y siete años , de r í -
gidos modales, muy tieso: do un inveros ími l 
color rubio, con largas patillas, ojos verde 
claro; llevaba un e x t r a ñ o traje de color cla-
ro t amb ién , á cuadros, como los trajes de 
los e/omrs y sombrero de anchas alas que 
recordaba los de los c u á q u e r o s . 
Del Gabinete Particular. 
D E T E N I D O S P O R A S E S I N A T O . 
E l cap i tán Joío de la subzona do San A n -
tonio do loa Baños , p a r t i c i p ó por telegrama 
del domingo 25, que el tonionte Acosta ha 
detenido como presuntos autores del asesi-
nato do D. Isidro B e l t r á n , de G ü i r a de Mo-
lona, á dos individuos blancos, ocupándoles 
dos cuchillos y dos machotes, uno de estos 
manchado al parecer do sangre. 
E N B A N A O U I S E S . 
Según comunicación do la Guardia c iv i l 
do este puesto, á las ocho y mediado la ma-
ñ a n a del dia 23 dol actual, fué atropellado 
por uno de los carros del t i ro do c a ñ a del 
ingenio Alava ol pardo Rogelio Espinosa, 
quion sufrió la frantura do la pierna iz-
quierda. E l hecho fué puramente casual. 
C A P T U R A . 
En terrenos del ingenio demolido J í e / r e r a 
on Cimarrones, fué capturado por fuerzas 
do la Guardia c iv i l ol pardo L á z a r o Horro-
ra, autor de un asesinato perpetrado en el 
mes de ju l io , en l a v i l l a do Gü ines , y ade-
m á s como presunto autor del robo de varias 
prendas á un vecino do Jovollanos. 
I N C E N D I O . 
E l s á b a d o ú l t imo fué destruida por un i n -
cendio, una casa de tabaco, del t é r m i n o 
municipal de Santa Clara, siendo detenido 
como autor do osto hecho un as iá t ico , quo 
fué entregado al Comandante M i l i t a r de 
Sagua la Grande. 
S U I C I D I O . 
E n el ingenio Nuestra Señora del Carmen, 
en San Antonio do Rio Blanco, se suic idó 
el as iá t ico Antonio Afoe, quien so infirió 
una herida on el cuello con una navaja 
barbera. 
E l ^Tiempo. 
Nuestro respetable y sabio amigo el K. P. 
Viñes, director del Observatorio del Real 
Colegio de Be lén , nos remite para su publ i -
cación los siguientes telegramas: 
Habana, 26 de septiembre de 1892 ) 
á las 10 de la mañana. $ 
Recibidos de la A d m i n i s t r a c i ó n General 
de Comunicaciones. 
Santiago dt Cuba, 23 de septiembre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
D ia 22. 
3 t . B . 29,91, viento SSO., en parte cu-
bierto. 
D i a 23. 
7 m . B . 29,95, calma, despejado. 
3 t . B . 29.90, viento S. brisa, en parte cu-
bierto. 
SU Thvmas 23. 
7 m. Viento E. , on parte cubierto. 
Barbada 23. 
7 m . B . 29,97, viento E . flojo, en parte 
cubierto. 
Santiago de Cuba, 24 de septiembre. 
7 m . B . 29.90, viento N . flojo, despejado. 
St. Thomas, 24. 
7 m. B . 30,04, viento ESE., cubierto. 
Barbada, 24. 
7 m . B . 30.01, calma, en parte cubierto. 
Ramsden. 
Matanzas, 24 de septiembre. 
P. V i ñ e s — H a b a n a . 
7,40 t . B . 763,4. Tormt? 29, viento flojo 
3er. cuadrante, lloviznas de este á las 12^, 
cielo cubierto. 
Buhigas. 
Puerto Fríncipe, 24 de septionbre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
2 t . B . 701,62, viento NE. , velocidad 4,0, 
nubes bajas con dirección N E . s. al 2o cua-
drante, ck al S., partos de cielo claro 6. Ter-
m ó m e t r o 31,5. 
Puerto Príncipe, 25. 
2 t . B. 760,04, viento flojo del N N E . , cie-
lo cubierto y lluvioso, ca rgazón al NO. Ter -
m ó m e t r o 28. 
Betancourt, 
Director do l lns t i tu to Provincial. 
Eemedios, 25 de septiembre. 
P. V iñes .—Habana . 
9 m. B . 702,0, Termt? 27,5, viento N . 
flojo, velo cirroeo, s. y n. llueve al O., cu-
bierto. 
E l Administrador, Carrera. 
Sesión Municipal. 
D Í A 25. 
Presidencia del Alcalde, Sr. D. Lwís G. Co-
rujedo. 
Se acordó dar las gracias al Asilo " L a 
Misericordia" por haber accedido á hacerse 
cargo do los as iá t icos inút i les que habitan 
on ol Asi lo de San José . 
Se aco rdó que so consigne en presupues-
to adicional la par t ida quo resulta adeudar-
se á D . Antonio P é r e z M a d u e ñ o por r a z ó n 
de diferencia de sueldo como maestro de 
este t é rmino . 
Se acordaron varios expedientes de poca 
importancia. 
Asimismo se resolvieron varios expedien-
tes de cloacas, a c o r d á n d o s e en el de Con-
sulado 65 que pague por la l ínea de fren-
te, y no por la del costado. 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
D E L T R I l í ü N A I . S U P R E M O . 
Por el ú l t imo vapor-correo entrado en 
puerto se han recibido las siguientes resolu-
ciones civiles: 
En los autos seguidos por D . Femando 
Pedroso contra D . M a r t í n Pedroso sobre 
ineficacia do unas escrituras, se ha declara-
do haber lugar a l recurso de casac ión , es-
tablecido por D . Fernando Pcdroeo, sin es-
pecial c o n d e n a c i ó n de costas. 
— E n la demanda de pobreza establecida 
por D . Alejandro Gallardo, como leg í t imo 
consorte do d o ñ a Alaría de la Concepción 
Herrera para l i t igar con D . J o s é Mariano 
Herrera, se ha declarado no haber lugar a l 
recurso de casac ión interpuesto por el c i ta-
do Gallardo, con las costas á su cargo. 
—En los seguidos por la Sociedad " L a u -
do y Compañía^' contra D . J o s é Escolá y D . 
Cecilio Subirachs sobre torcer ía de domino, 
so ha declarado caducado el recurso y per-
dido de derecho, con Jas costas al recu-
rrente. 
A d e m á s se ha acusado recibo de antoce-
dontes en los asuntos siguientes: 
Autos seguidos por D . Manuel Herrera 
contra D . J o a q u í n Mar ía Sánchez sobre nu-
l idad do un contrato. 
—Autos sobro desembargo de una goleta 
entro d o ñ a Rosa M . Ruiz y don José Suárez 
Gonzá lez . 
Autos seguidos por D . Francisco Cice-
ro y la sociedad do J . Balcolls sobro exh ib i -
ción de libros y recibos. 
C O N T E N C I O S O A D M I N I S T R A T I V O . 
Para hoy e s t á s e ñ a l a d a la demanda esta-
blecida por el Ministerio Fiscal contra la 
orden que revocó una resolución gubernati-
va disponiendo quo la casa de D . José N . 
Tabaros, Principo Alfonso n ú m e r o 72, que-
dase en la l ínea en quo so halla la fachada 
do hueco, d e r r u m b á n d o s e los pilares é 
indemnizándo le . 
Lleva la r e p r e s e n t a c i ó n activa el Aboga-
do fiscal Sr. Ortiz. 
J U I C I O S O R A L E S . 
Señalamientos para hoy. 
Sección ! • 
Contra D . M . M . y D . N . TI. por lesiones 
mutuas. Defensores Ldos. Royes Fonte y 
V a l d é s Faul i ; procuradores V a l d é s Losada 
y V i l l a r . Juzgado de Güines . 
—Contra D . M . P. por lesiones.—Defen-
sor Dr . P é r e z . — P r o c u r a d o r Mayorga. 
—Contra D . A . C. por lesiones.—Defen-
sor Ldo . D u Bouchet.—Procurador Solis.— 
Juzgado del Esto. 
—Coutra D . A . S. A . por injuriaB.—De-
fensor Ldo . Canelo.—Procurador Mayorga. 
Juzgado de San Antonio. 
En los cuatro juicios os Secretario ol L d o . 
L a Torre. 
Sección 2*—Contra D . I . L . por h o m i c i - , 
dio.—Defensor L d o . L a n c í s . — Procurador ' 
López .— Juzgado del Oeste. — Secretario 
Ldo . Navarro. 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. C í s . 
Día 26 de soptiembre do 1892.$ 32.151 46 
Dadas las seis do la tarde, se vela á John 
Clarkson do frac y corbata blanca y enton-
ces so trasformaba on un getlemmd perfoe-
tamento correcto. 
Si el cap i t án Perros hubiese necesitado 
cualquier suma de libras esterlinas, ó do 
guineas, no hubiera tenido necesidad m á s 
quo de presentarse en Liverpool , en L o n -
dres ó Portsmout on la casa Clarkson, y el 
digno inglés hubiera saldado con a legr ía y 
dinero contante y sonante, su deuda de re-
conocimiento. 
En el colmo de la ince r t idumbró , no ea-
biondo como arreglarse para capturar el 
temible adversario que t en í a en la persona 
de Santiago do Brandes y obligarlo á nn 
arreglo, el capitad Perros h a b í a tenido una 
idea. 
D e s p u é s de haberse enterado do los nego-
cios del b a r ó n , do su precaria s i tuación y de 
la necesidad en quo estaba do vender supo-
sesión del Contontin, la Houguotte, cuya 
venta estaba anunciada en el despacho dol 
notario de Barflour, el c a p i t á n tomó ol vapor 
y d e s e m b a r c ó en Liverpool . 
Allí confió sus ponas á su amigo Clarkson, 
así como la t r á g i c a historia de l a señor i ta 
de Roye. 
Los expuso al mismo tiempo su plan, que 
no carec ía do cierta astucia. 
—John Clarkson so frotó las manos d i -
ciendo: 
—Voy á poder desquitarme con este bravo 
Perros. 
Algunos d ías después desembarcaba en 
compañ ía de su hija, Bet ty Clarkson, en 
Chorburg, do un steamer on minia tura que 
t en ía para su uso particular, y vaha bien, 
por lo menos cuarenta m i l l ib ras esterli-
nas. 
A John Clarkson le parecía casi una 
C K O N I C A C í l í M E H A L . 
E n la tarde de antier, domingo, so efec-
tuó ol en tiorro dol c a d á v e r del que fué en 
vida Sr. D. J o sé Miguel Angulo y Garay. 
Acompañó al fére t ro numerosa concurren-
cia entre la que so hallaba una comisión de 
la Real Arch icof rad ía del San t í s imo Sacra-
mento, do la quo era miembro ol difunto, 
precedida del estandarte de l a misma. 
E l sarcófago iba cubierto do coronas de-
dicadas por el amor filial, la amistad y l a 
"Sociedad Protectora do los N i ñ o s " . 
Reiteramos nuestro sentido p é s a m e á l a 
familia dol finado. 
humi l lac ión que su salvador le pidiese tan 
poco. 
No se t ra taba m á s que do visi tar la Hou-
guotte y de hacer ver que le convenía, para 
obligar a l b a r ó n á i r dos ó tres días á Bar~ 
fleur, con el fin de t ra ta r de la venta. 
E l armador h a b í a dicho á Perros: 
— L a compraremos, amigo mío, la com-
praremos realmente y el cantón entero si es 
preciso. 
Durante dos d ías , recorrió ol pa í s acom-
p a ñ a d o do Perros y se most ró entusiasmado 
por los pintorescos paisajes que en él se 
encuentran á cada paso y por el proyecto 
que abrigaba do hacer construir sobre l a 
costa una sorprendente villa. 
Por lo d e m á s , su entusiasmo no so m a n i -
festaba m á s que por m o n o s í l a b o s y excla-
maciones quo r e p e t í a enseguida su h i j a 
Betty, una encantadora miss, con l a cual 
no h a b í a medio de que le pareciera á uno 
largo ol tiempo, 
— / i l f e m ^ o . ' — d e c í a — ¡ C o m p l e t a m e n t e CM-
rioso ! ¡Admirabell 
E l notario de Barflour, que rec ib ió su visi-
ta, se a l eg ró m u c h í s i m o de aquella entu-
siasta a d m i r a c i ó n . 
(Se contmuará) . 
^ O W O S DE RR^ 
1 i s U i c h e s . d e 1 - t i b r a 
" ^ e r f u r a e s e x q u i s i i o s . . 
—En Ba tabanó ftié dotonido por fuerza 
do la G-nardia Civi l nn moreno, (jue so h¡i-
Uaba reclamado por el Juzgado do Instruo-
ción do lícjacal dosdo el mea de julio 
do 181)0. 
—Eti Alquizarfiió herido en la noche del 
25 del actual 1). Raimando Saárez, por dos 
disparen do arma de í n o g o , que lo hicieron 
en loa momentos de hallarao en BU domici-
lio. Los autores de esto atontado no fueron 
habidos-
—En muchos ingenios de esta isla so t ra-
baja rctivamonte en la reforma de la ma-
quinaria. 
—Dice E lEspir i tmno de Sanc t i -Sp í r i t u s 
que según daton que le ha proporcionado 
persona coinpotento, la isla de Cuba posoo 
cerca de dos millones y medio do cabezas 
do ganado vacuno y de cerda. 
—La rectillcación del amillaramiento ur-
bano ha producido en Santa Clara un alza 
real y elbetiva de $15.000. 
—La Junta Provincial de Sanidad de 
Santa Clara ha pasado una circular ; l las lo-
cales do los d e m á s pueblos, excitiludo su 
celo á fin do que sin ninguna claso do con-
templaciones y prescindiendo do toda con 
eulta, se apliquen con rigor las disposicio-
nes del Gobierno Gonoral do ü de jul io y 9 
de septiembre de 1894 y 22 de junio de 188r 
publicadas en ol Jioletin Oficial do 3 del co 
rrionto. 
—En la madrugada dol 14 se sintió en 
Santiago de Cuba nn fuerte tomblor de tio 
rra quo prodqjo el espanto en los alarma-
dos vecinos. 
— E l Ayuntamiento do liodas ha premia 
do los servicios do la maestra do escuela de 
aquel t é rmino , Srita. Cánd ida J i m é n e z Me-
sa, rogalí lndola 0 onzas y otorgándole un 
voto do gracias. 
—Los individuos que formaban ol ant i -
guo gremio do lancharos do Cienfuogos, han 
acordado constituir otro nuevo que se do-
nomino Trabcyadorcs del Puerto. 
—El dta i? do octubre vorá la luz en San-
ta Clara un periódico titulado Diario del 
Oomcrdo, ó rgano del Centro Moroantil de 
aquella ciudad. 
— E l Administrador de la Aduana do 
Cionfuegos acompañado del Dr . Poma, re-
conoció en el Muelle Real de aquella ciudad 
un cargamento do patatas de los Estados 
Unidos, haciendo arrojar al mar algunos 
barriles qno las contenían podridas. 
— E l Sr. Dr . Santos Fornándoz ha infor-
mado íl la Junta Provincial do Sanidad en 
calidad do l uspector dol barrio do Guada-
lupe, quo la callo del Campanario entro las 
de Roina y Salud, so encuentra en un cata-
do deplorable do abandono, A consocuoncia 
do las rernoclouos hoobaa con motivo do la 
colocación do oaftbríaa do agua. 
El pavirnoiito ha quedado convertido en 
partíanos, cuyan otnanacionos han costado 
la vida A algunos niños, vióndoso actual-
mento las familias amonazadas do nuovas 
desgracias, puos se hacen mAa peligrosos 
osos inconvoniontos las piodrai? quo dos-
do haco dias so hanacumulado allí, las cua-
les han dotonido las corriontos de las a-
gtUU do l luvia do ostoa úl t imoa días. 
L)a esta comunicación so ha dado conoci-
miento al Ayuntamiento íl ün deque se en-
tero y Qp cuenta dol roraodio aplicado al 
mal quo so denuncia. 
—Las oscogidas do tabacos BO hallan 
atrasadas en la jur isdicción do Sagua por 
falta do esoogodoros. 
—Ha fallecido on Pnorto Rico el Sr. Ma-
giatrado de aquella Audiencia, D. Fél ix 
García do Quiróa. 
También ha dejado do existir en Cárdenas 
la roapetablo Sra. Da Franoiaca Milanéa de 
Mar t ínez Freyro. 
—En el nrtmoro úl t imo dol D I A I U O , al 
consignar los nombres de las personas que 
componen los Comités de higiono on distin-
toa barrios do cata capital, hioimoa Ágarat 
orrúiioamonte on ol dol Templete A los Sres. 
D. Casimiro Saoz, D. Raimundo La r razába l , 
1). AndicH Cabrias, 1). Uaniol Ruiz, D . Pe-
dro Pornas y 1). Francisco García; siendo 
así quo dichos señores ligaran on el Comité 
dol barrio do Santa Torosa, dol cual son 
vecinos. 
paso lo que so quiera, m arraigan cada día 
máa y más; y verdad también que, cuando 
como ahora, so atraviesan días revueltos 
días que tal vez m a ñ a n a pudieran ser aoia-
pos y luctuosos, entonces ellas son nuestro 
único refugio, ollas son nuestro única espe 
ranza, ellas son nuestro único consuelo ] 
salvación, con lo cual so acredita ol poder 
que tienen, el encanto que hacen sentir on 
ol corazón do aquellos que, desde temprana 
edad penetraron en el santuario do nuestra 
religión con fe, con recogimiento, con aanto 
ó inefable amor. 
L a tierra sería un paraiso, ha dicho Ber 
nardlno do Saint-Pierro, s í la religión cris 
tianafuera debidamente observada. 
Y eatas palabras encierran una verdad 
eterna. 
COKÍtEO NACIONAL. 
Los per iódicos do Madrid, que recibimos 
por »il vapor corroo Veracruz, alcanzan on 
aus fochas a l 8 dol actual. l i ó aquí sus 
principales uotlolaB: 
m o. 
Sogún nuestros Informes, ol gobierno es tá 
dispuesto á socorrer, según la cuan t í a do los 
(IJInos, á todos los pueblos do Andalucía 
quo han sufrido poijuicio^ por el temporal. 
En au v i r tud , so o rdena rá á l o s goberna-
dores do Granada, Málaga y J a é n quo for-
món loa expedientes roapeotivos, y una vez 
conocida la importancia do los diiños sufri-
dos, ao g i ra rán los fondos necesarios para 
diatribuirlos entro loa puebloa perjudicados. 
—VA vicoalmirante Sr. Butlor tomó ayer 
posesión de la. viceproaidoncia dol Consejo 
superior do la m a r i n a y convocó p a r a h o y á 
los señores consejeros. 
—Sogún dice un periódico, en el correo 
do (Juba llegaron ayer á Madrid las tros ox-
posioues (pie por conducto dol gobernador 
general remiten al Ministro de Ultramar la 
Unión do Fabrioantoa do l'abacoa, ol gre-
mio do almaoenistaa do tabaco on rama y el 
sindico dol gremio do corredores do comer-
cio. 
Bel 7. 
El telégrafo noa comunica hoy la muerto 
de nuestro querido amigo D. Carlos Sodano, 
triste desonlaeo que desdo el comienzo do 
la onfoemodad quo le aquejaba presagió la 
ciencia. 
Todas las clases sociales, los hombrea do 
todos loa partidos, la prensa sin dist inción 
de matices, cuanto vale, cuanto aignillca 
algo en Vitoria, han compartido, junto al 
locho dol dolor dondo agonizaba ol señor 
Sedaño, la terrible prueba de sus angustia-
dos padres. 
Director de FA Estandarte durante a lgún 
tiempo, y úl t lmamonto gobornador civil do 
la proviueia do Alava, Carlos Sedaño do-
mos t ró siompro quo ora una do las esperan-
zas más juatiticadaa del partido conserva-
dor por au cultura, su entusiasmo y su lo-
vanti-do caráctor. 
En Madridad, dondo ol señor Sedaño dis-
frutaba do sinceraa y generales s impat ías , 
donde tiene familia quo adoraba e n él y 
amigos quo lo profesaban e n t r a ñ a b l e cari-
ño, prodqjo doloroaísima impresión la noti-
cia do traidora enfermedad, y hoy e n to 
partes áft'mwnifestaba u n á n i m e m e n t e ol s e n -
amiento de profunda pena por la muerto do 
nuoatro amigo. 
Carlos Sedaño desaparece dol mundo 
cuando apenas contaba treinta y doa años. 
Sus sorvicioa á la causa conservadora eran, 
sin embargo, do loa quo no pueden olvidar-
se. En kta Cortos reproaontando á Puorto 
Rico, en la judicatura aiendojuez recto, on 
loa comités llevando la voz entusiasta do 
loa grandes Ideales á quo rendía culto fer-
vlonto, en todas partos demostró que ora 
un político aorio, una inteligencia sana y 
un ciudadano honradís imo. 
El vacio quo deja en la juventud conser-
vadora DO so l lenará fáci lmente. Hombros 
de s u s condiciones abundan poco, por des-
gracia. 
—Faltan cinco días para quo ol Cuerpo 
electoral elija loa nuevos diputados provin-
cialea. El escaso movimiento (pie se observa 
en las raoaaa obodoco principalmente á la 
auaencia do la mayor ía do loa políticos, que 
ao halhxn veranoando. 
— E l hecho de no enviar a Cuba emigran-
tes do laa Uopúbl lcasdo América, aobro to-
do do la Argentina, que desearían pasar á 
aquella provincia española no signiílca, se-
ííún nuestros informes, quo so haya renun-
ciado á tan loable propósito. 
Bel 8. 
Los per iódicos ministorialoa quieren 
que aceptemos como la cosa más sencilla 
del mundo la tarea emprendida por el Ban-
co do E s p a ñ a do mandar al extranjero oro 
amonedado para cambiarlo por barras del 
mismo metal. 
—El gobernador do Zaragoza ha negado 
el permiso quo so habla solicitado paraco-
lobrar una manlfoatación do protesta por ol 
derribo do la Torro Nueva. 
—El vice-presidonto pr imero de la Co-
misién organizadora del Congreao Podagó-
g i c o Hispano P o r t u g u é s Americano, don 
Valentín Morán, remi t ió ayor una comuni-
cación al señor Ministro do Ul t ramar , en la 
quo BÜ lo Bolioita se conceda pormiao ó l i -
cencia p a r a asistir á dicho Con^roao á todos 
loa protefloroR do enseñanza p ú b l i c a do U l -
tramar, dopemüontos dol Eatado, sin ex-
cepción de otásés ni categoría'?, que doaeon 
concurrir porsonalmento al mismo, quo se 
ce lebrará on la, üü^auda quincena de octu-
bre. 
SOLEMNES FIESTAS. 
L a osplondidoz, ol buen gusto y la mag-
niflooncia con quo anualmente celebra la 
Sociedad Asturiana de Bcmflcencia A su ex-
celsa ratrona la Virgen do Covadonga, ha 
tenido esto año mayor brillantez y luci-
miento aún, y tomado, ai so me permite la 
frase, colosales proporciones. L a Comisión 
encargada d o llevarlas á cima, en cuyo seno 
figuraba ol entendido dikttante Sr. D. Ro-
sendo Foruández, pnao en ello toda su a-
tonclón, duplicando á la vez sus esfuerzos; 
asi quo, loa felices resultados se acaban do 
palpar. 
Verdad es que las santas creencias, y di-
El golpe do viata quo ofrecía on la no 
che del aábado, y en la m a ñ a n a del do-
mingo, ol suntuoso templo de la Merced, 
era realmente deslumbrador. Aquel adml 
rabie y rico conjunto que se manifleata on 
au interior ao hallaba realzado esta vez por 
un decorado aevero y elegante. Selecta y 
escogida era la conenrroncia quo llenaba 
desdo laa primeras horas sus amplias naves 
Allí so veían al Éxcmo . Sr. Gobernador Ge-
neral, Exorno, ó Lltmo. Sr. Obispo y otraa 
altaa autoridadea, aaí como innumerables 
representaciones do l a industria, comercio 
y artos. E l Sr. D . Manuel Vallo en repre-
sentación del Centro Asturiano. 
Poco después do las ocho do la m a ñ a n a , 
en medio do un silencio, inalterable durante 
toda la ceremonia, so oyeron los primeros 
acordes del Adagio que sirve de Introduc-
ción A la Misa á cuatro vocea y gran orques-
ta n? 12, do Mozart. 
Todo cnanto una imaginación fogosa pue-
da concebir do grande y elevado: todo cuan-
to pueda forjarse y suponer do bello, de 
interoaauto y mageatuoso, todo es nada al 
tocar la realidad, al oír esa obra magiatral 
en la cual la injuria del tiempo que todo 
lo aoaba, no ha podido haata ahora, ejercer 
su dosaatrosa iníluoucia. 
No os posible n i siquiera indicar on los 
estrechos límites á quo debo ceñir oato tra-
bajo, laa bollezaa on t rañadaa en esa obra 
modelo. Sí, modelo do ciencia, modelo do 
arte, do inspiración. Todo on ella es suave, 
noble y sentido, todo exhala aroma, incien-
so, todo embeleaa ol alma, todo cautiva ol 
eapíritu. ¡Mozart! ¡Mozart! Con cuanta ra-
zón di^iatea á aquel incródulo que to ar-
líuía: "Vos no sabéis lo que quiero decir: 
Bencdictus qui venit ni •nomine Bomini."— 
T u BÍ lo has comprendido. Por eso en t u 
Misa 12 todo lo ospreaas con verdad, con 
elevado estilo, con formas grandiosas. 
En efocto, ol Kyrie ea severo y el gloria 
alegro y resonante. E l cum sancto spíritu 
os la pioza capital, en la quo mayor cuida-
do puso y más sábiamonte t rabajó. Hay en 
olla una /wf /aá cuatro partes reales, cuyo i n -
terés semantieno do principio á fin, sin que 
so noto la aridez quo suelo ofrecer esa claso 
de trabajos. A l contrario, en la fuga do 
Mozart todo es claro, y todo es tá háb i lmen-
te doteminado. Tiene on el piu stretto un 
pedal agudo quo sostienen ol soprano y el 
oboe con maravilloso electo. En el resurre-
xit hay un glosado on los contrabajos y vlo-
loncollos do gran importancia. Mozart es-
cribía ol aiglo pasado á oaos Instrumontos, 
lo quo tanto ae ha aplaudido después en 
Se/niramis, María di Mohán y OtcUo. Mozart 
murió muy jóven, por quo ya no cab í a en 
ol mundo. 
En el desempeño do esa gran obra han 
tomado parte como cantantoa loa Reveren-
dos l'adios Muntadas, Inocencio Carmelita 
Descalzo, quo llevó con notablo lucimiento 
toda la parto do tenor solo, y el Pbro. don 
Juan Boronat: además los Sres. profesores 
Gran, G.mzáloz, Burés , Turp ín , Gi l , Gogor-
za, Sampnll, Gaspar, Arbello, y Menéndoz, 
cuyas voces fueron reforzadas por las do los 
Sres. Rosendo Fe rnández , Melchor Batista, 
AiiLonio Castro, Montos, Argüollos, Vidal , 
Stoolzemberg, García , Viada, Madrazo y 
Snároz. 
E ú el órgano el maestro Sr. D . Rafael 
Palau. Adom.ls una orquesta do cuarenta 
profesores, bajo la dlrocción del maestro 
Sr. D . Cárlos Ankormanu. 
L a ojecución do esa obra ha sido feliz. — 
Ningún contratiompo vino á interrumpir la 
satisfacción, ol bionestar quo dentro de a 
quedos sagrados muros so sent ía . Fiestas 
como oatas devuelven al espír i tu la tran-
quilidad perdida. 
En ol Gradual se can tó por el padre Bo-
ronat y el profesor González, ol Ave María, 
del reputado compositor cubano Sr. D . Cra-
tll lo Guerra. L a obra os bell ísima y fué In-
terpretada con muy buen gusto. 
En el Ofertorio cantó ol Sr. D. Rosendo 
I Vrnández la melodía religiosa de Gounod, 
tituíudu Jerusa/em, quo arregló para sólo 
do barí tono, coro, órgano y orquesta el Sr. 
Ankermann. Tiempo hacía quo m i amigo 
Rosendo Feriiiindez se negaba á cantar, 
siendo como es, no un aficionado, sino un 
artista distinguido. Más esta vez, por dar 
realce á la parte musical de esa fiesta, en 
cuyo lucimiento estaba tan interesado, y por 
correepondor á la amable invitación do sus 
compañoroB do Comisión, no solo se pres tó 
á hacerlo, sino que ao ha eamerado haata el 
punto de cantar con admiración do todoa 
los quo lo oyeron. Roaendo tuvo momentoa 
muy felicoa, momentos do verdadera inspi-
ración; dígalo sino toda la frase al comen-
zar la segunda parto do la melodía, on re 
natural, allí donde exclama: 
"Jorusalem, Jorusalom, roTiens, reviona 
vera lo." 
En eso momento, repito, estuvo Roaendo 
inspiradísimo. 
En la Elevación ol Reverendo Padre 
Muntadaa cantó ol Bañe Pastor, sólo de ba-
rítono, que le escribió expresamente el 
maestro Guerra. E l Padre Muntadas br i -
lló en la fiesta do ayer con au palabra elo-
cuente y persiiaaiva, y con auvoz s impát ica, 
buon guato y correcto eatilo. 
A l final do la fiesta tocó la orquoata la 
Marcha Solemne de O regli dedicada al Rey 
Alfonso XEtj con cuyo motivo introdujo en 
su final, poro do una manera habil ís ima la 
Marcha líeal Española. 
En la noche del sábado se repi t ió la her-
mosa Salve del Sr. Anckermann de cuya 
irora me he ocupado en otra ocasión. 
l io oido decir que S. E. Tilma, ol señor 
Obispo ha manifestado al Sr. Anckermann 
quo esa misma Misa do Mozart ao repe t i r á 
on la Catedral el día que allí tenga lugar la 
gran fiesta on celebración del cuarto Cente-
nario del doacubrimionto do América. Oja-
lá aoa osto cierto, y ojalá sea ol Padre Ino-
oenolp quien sé eucargno de cantar la parte 
d e ¿ o / n , pues ninguno como él, quo 
tanto la conoce, podrá mostrar sus grandes 
bellezas. 
Muy satisfecho deberá estar ol Sr. Mar-
qués do Pinar dol Rio Presidente de la Co-
misión, así como los señorea que la forma-
ron; pues croo on verdad, quo laa fiestas de 
la Virgen do Covadonga on la Merced el sá-
bado y domingo últ imo, ha rán época en los 
ttós do nuestra historia. 
Por EQl parto no puedo menos quo cele-
brar osas manifestaciones, cuyas tendencias 
son tan saludables, tan nobles y elevadas. 
SKKAI^UÍ R A M Í R E Z . 
será tan buena como la mía", observa Ma-
nuel, y coge el arma para enseñárse la al an-
tiguo sedero. En esto se le dispara un t iro 
y la perdigonada penetra en ol ropero. ¡E l 
oso muerto1- exclama entre dientes Da Dolo-
res y cao desmayada en un sofá, acudiendo 
en au auxilio todos los presentes. 
¡Qué conflicto! D o ñ a Dolores pasa á otro 
gabinete, con objeto de oir cantar al "ruiso-
ñor de Truj i l lo ;" poro antea entrega la llave 
del ropero á la criada, á fin do que esta fa-
vorezca la evasión de Floro, sin que nadie 
lo aor.poche. E l guatemalteco sale sofo-
cado del encierro y, para vengarse, da qui-
nientos reales á la fámula con t a l de quo 
avise á Doña Dolores que encontró cadáver 
al señor escondido. Cierra el armario, se 
guarda la llave y se refugia en una habita-
ción contigua. A D o ñ a Dolores lo asalta 
otro "soponcio" al sabor que en la casa hay 
un muerto y so lo comunica primero á su 
marido y después á Magdalena. 
Pasados algunos incidentes graciosos 
Floro intenta salir á la calle, no lo consigue 
y so arroja á ella por un balcón. Don Sil 
vorio y las doa esposaa tiemblan de miedo 
creyendo que en el ropero hay un difunto 
Hasta que dos vigilantes nocturnos traen á 
Floro con las piornas partidas. E l misterio 
se aclara. L a calma vuelvo á todos los co 
razones. A l herido lo llevan á la casa de 
socorro. Manuel no se entera do nada; ex 
claman los dos matrimonios á coro: Bu-e-nas 
no-ches y se acaba la comedia. 
Después de lo relatado, convendrán con 
migo los lectores, en que mejor que comedia 
lo quo han escrito Aza y Ramos Carrión es 
un juguete lleno de peripecias inverosími 
los, con ol único propósi to de hacer reir. En 
el diálogo abundan las ocurrencias felices 
los chistes escabrosos y otros deslus 
irados por el uso. Con un arreglo insigni 
ficante, los dos actos de E l Oso Muerto pue 
de reducirse A uno y así se evi ta r ía lo lán 
guido y monótono de aquellas escenas del 
acto segundo, en que el tema se deslío has 
ta el excoso. 
De E l Señor Cura, comedia de corte fino 
al sa inóte E l Oso Muerto, hay la misma dis 
tancia que de una copa de "champagne" á 
otra de agua de la Zanja. L a primera obra 
os un cuadro arrancado á la realidad de la 
vida, la segunda el producto de dos core 
bros eminentemente cómicos. L a familia 
Rodríguez os un incidente precioso y que 
despierta la hilaridad por su exactitud. A -
quellos padres quo no hacen otra cosa 
que elogiar el talento ar t ís t ico de su hija y 
lo preparan ovaciones y la ponen en berli 
na no son inventados por V i t a l y M I 
gnol, so mueven, vivon; se tropieza con ellos 
á cada instante. 
Cuanto A la ejecución, admirable la seño 
ra Ricart (Boña Boloresj; bien el Sr. Burón 
y el Sr. J o r d á n . ¿Por qué el Sr. Ortega se 
produce con voz atiplada en loa papeles de 
sietemesino que desempeña l ^No ha cono 
cido á enamorados tenorios, quo, cuando ha-
blan, dan el do de pecho sin esfuerzo algu 
no? Esto no obstante,, débese aplaudir el 
esfuerzo do eso galán jovon que, como ca-
racterizaba á un hijo de Guatemala, toda 
la noche estuvo pronunciando eses en lugar 
de c. c. y z. z. U n solo error cometió: dijo 
atroz en vez de atros (me refiero á la repre 
sontación del sábado.) 
L a Srita. Mollá y el Sr. Alonso no podían 
hacer nada de particular en BUS "figuras de 
corativas." La Sra. Alonso siempre igual, y 
mejor quo nunca la Sra. Valléa. De loa de-
más papeles no cabe decir nada, teniendo 
on cuenta su ineignificancia. En resumen 
en E l Oso Muerto todo es tá t ra ído por los 
cabellos, empozando por el t í tulo. La gra 
cía del retrato no os la gracia de la carica 
tura. 
J. A . COBO. 
DESDE LA LUNETA. 
P A Y R K T : K t. O H O »UJ E U T O . 
Dos matrimonios feiieos: D " Dolores, es-
posa del casero D. Silverio, ambos ontradi-
toe en aiios, y los jóvenes D? Magdalena y 
D. Manuel su marido, que viven en "un 
ooartb" de loa primeros señorea. Los hom-
bres se han ido do caza y D I Dolores baja 
al departamento do su amiga, á cocinar 
unos pichonea, como lo hab ía prometido. 
Magdalena, quo fué á casa do la modista, re-
gresa do mal talante y nerviosa, porque un 
pollo, una mosca pegadiza, la acompaña á 
todas partos, no obstante laa palabras brus-
cas y los desaires con que ella lo rechaza. 
Enterada Dolores de quool galancete ao ha 
atrevido á oscribir á Magdalena pidiéndole 
una cita y añadiendo "ai usted cuelga en el 
balcón una toalla, es aeñal do quo yo debo 
subir á verla" y aprovechando la oportuni-
dad do quo la caata y virtuoaa compañera 
do Manuel, ha ido á ocharse un rato, para ver 
siso lo paaa la jaqueca, coloca ol trapo-
aoñuolo, (liapuosta A jugar una mala par t i -
da al que aaí pretendo faltar al noveno 
mandamiento. Se presenta ol tenorio, quo 
ea nn sietemcBino guatemalteco (guatemalo, 
como dice D f Dolores). L a casera finjo que 
llegan los cazadores. E l que hacia el oso em-
pieza á dar carreras on polo, sin saber dón-
de esconderse, hasta que aquella bromista 
señora lo meto on un escaparate-ropero, 
cierra la cerradura y so guarda la llave. Ya 
es tá el oso en la jaula. 
Regresan los aficionados á la diversión 
cinegét ica. Y D . Silverio encuentra pensa-
tiva, fuora do sí, á su cara mitad. I)a Dolo-
ros desea ostar sola para, sin quo nadio 
so entero, poner de patitas en la callo al 
guatemalteco Floro, cuya presencia allí 
lastima la honra do Magdalena. Llegan el 
Sr. Rodr íguez , a c o m p a ñ a d o por su esposa y 
au hija Pilar, antiguos amigos dol matrimo-
nio jovon, y se despiden para Milán. E l i n -
dicado Sr. Rodr íguez ora dueño do una se-
dería en el pueblo de Truj i l lo ; poro so le 
meto en la cabeza que su hija, quo cantu-
rróa algunos trozos do ópera , ha do ser otra 
Patti, que gane 5,000 peaetas por función, 
realiza su comercio y so marcha á I t a l i a 
para lograr su propósi to. ' 
Este Rodríguez ha regalado una magnífi-
ca escopeta á un vecino doTrwjülp. "No 
H E R I D A S . 
El dependiente do la fonda situada en la 
calle de Peña lve r número 100, D . Agus t ín 
Estrada, sufrió por accidente casual dos he 
ridas en la cara y la luxación de la muñeca 
deiech?1. L a luxación lo fué reducida por el 
Dr. PorUondo, médico de guardia en la ca 
sa do Socorro de la 3a Demarcac ión . 
—En la casa do Socorros do Regla, fué 
curado D. Ramón Reyes Arteaga, de una 
herida on la cabeza quo lo infirió con una 
plancha un individuo blanco que so fugó. 
F R A C T U R A . 
En la Estación Sanitaria do los Bomberoa 
Municipales, fué curada Dn Salomé Sierra y 
Lima, do la fractura completa do la claví-
cula derecha y de una contuaión de c a r á c -
ter menos gravo on el pie derecho. L a causa 
de esto accidente fué haber arrollado á la 
reforida parda un cocho en la callo do Cuba 
esquina á Muralla. 
DETENIDOS. 
En ol Parque de la Punta fueron deteni-
dos un individuo blanco y una parda quo se 
hallaban en reyerta, porque ol primero ha-
bía hurtado á la segunda, dos pantalones 
de casimir y un pañuelo de seda. 
—Por hurto de veinte contonea á D . Juan 
A. Cantero, vecino de San José 2 A, fueron 
detenidos dos individuos blancos, uno de 
los cuales hab ía sido criado de manos del 
robado. 
—Por el celador dol barrio del Angel, fue-
ron detenidos un individuo blanco y un par-
do quo se hallaban circulados. 
— E l celador del barrio de Chávez, detu-
vo A un individuo blanco que se hallaba re-
clamado para en ingreso on la Cárcel. 
— Por el colador del barrio de Santa Te-
reaa, fué detenido un individuo blanco, al 
que acusé su cuncubina la morena Merce-
des Cruz, dol hurto do ocho pesos plata que 
tenía on una cajlta. 
—Como presunto autor del hurto do 30 
contenes, cinco pesos plata y otras prendas 
que tenía en un baúl 1). Santiago Larriogo 
Alonso, vecino do Eacobar n0 165, fué dete-
nido un individuo blanco. 
H U R T O . 
En una tabla do millo de la eatancia "Las 
Columnas" en el barrio dol Cerro, fueron 
encontrados tres cerdos que on la madruga-
da dol din li2 del actual lo hab ían sido hur-
tados á D . J o s é Ruiz, vecino do la calzada 
del roforido barrio, n? 879. 
H E R I D O . 
A las ocho de la noche del sábado, fué 
herido gravemente de una puña l ada en el 
lado derecho del pecho, el morono Federico 
Caballero, por un pardo conocido por Co-
pín , el cual fué detenido por el celador 
del barrio dol Vedado. VA hecho ocurrió en 
el paradero dol Carmelo. 
El Sr. Juez do guardia so const i tuyó en 
ol lugar de la ocurrencia, y ol h e r i d o £ M cu-
rado por el Sr. Dr. Santander. 
T E N T A T I V A DE ESTAFA. 
El celador del barrio de San Francisco 
detuvo á dos individuos blancos que inten-
taron estafar por medio dol timo, A D. A n -
tonio Canosa y Canosa. 
ENVENENAMIENTO CASUAL 
L a parda Luisa Muñoz, vecina de A n i -
mas n? 73, en vez de tomar un poco de v i -
no, bebió una poción d e d á u d a n o y fué afiia-
tida en la caaa de Socorro de la ift Demar-
cación, siendo grave su estado. 
CIRCULADO. 
El celador dol barrio do Guadalupe detu-
vo á un pardo que se hallaba circulado. 
CAPTURA DE UN C R I M I N A ' . 
El colador del barrio dol Pilar D . Juan 
Cuevas, auxiliado por el Jefo do policía de 
M u nzas, dos vigilantes do policía de a-
quella provincia y una pareja de la Guar-
dia Civil , detuvo en el ingenio central -Ro-
sario, en J a g ü e y Grande, al pardo Luis 
Felipe Piedra ó Alvarez (a) E l Chino, como 
autor del homicidio perpetrado on el mea de 
febrero últ imo, en la calzada do Vives de 
cata capital, en la persona del morono José 
Alejandro do la Cruz Gay (a). 
O A C E T I L I J A . 
S O C I E D A D D B L V E D A D O . — E l jueves de 
la actual semana, ó sea el d ía 29, t end rá 
efecto el baile que, por causa do la lluvia, 
auapendió la semana próx ima paaada el 
s impát ico Centro quo sirve de epígrafe á 
estas l íneas. Nos concretamos hoy A dar 
tan grata noticia, á reserva ampliarla 
m á s adelante con otros pormonorea intere-
santes relativos á tan ansiada fiesta. 
Dice Nemesio Guilló—que no debo-faltar 
ye—para vor " lo más granado"—de la Pla-
ya, del Vedado,—do la Habana y Luyanó. 
¿Ex QUÉ QUEDAMOst—En un programa 
impreao on cartulina, con tintaa de colorea, 
acerca de las fiestas que ap han de efectuar 
en Santiago do Cuba las díaa U , 12 y 13 de 
octubre próximo, con motivo del Descubri-
miento do América , se dice "para celebrar 
el Aniversario del Centenario." ¿En qué 
quedamosT ¿Es ani ó es centel 
TEATROS.—Funciones para esta noche: 
Payret.—Estreno de la comedia en doa 
actos, dol fecundo autor cómico V i t a l Aza, 
E l Juego de Prendas. No se noa anuncia 
la forma on que ae han repartido loa papo-
lea. La función concluye con la conocida 
pioza E l F r a c Nuevo. 
Si E l Señor Cura ea lo cierto—¿con un 
buen camino abier to—á qué tomar otraa 
sendas?—iSi será E l Juego de Prendas—áél 
corte de É l Oso Muerto? 
Albisu.—El Anillo de Hierro fué forjado 
en las fraguas de Ta l i a, conversos de Zapa-
ta y armonías de Marqués . En esa obra, 
en tres actos, da señales de vida la musa 
enérgica y á ratos «eutimontal del poeta 
zaragozano y la bri l lante inspiración de un 
músico de raza. 
En ese hermoso drama lírico toman parto 
pr incipal ís ima la tipio Paquita Carmena 
(Margarita), el tenor Massanet ('ÜCÍZOZ/O^ 
y el bajo Vil larreal (Conde Belfort). 
L a limpieza do la forma—y lo fresco del 
estilo,—son las perlas y brillantes—que dan 
vdlor A E l Anillo. 
Alhambra.—l.a, Compañía de Variedades 
ofrece hoy, las siguientes tandas: A las 8: 
Estreno de Una Mujer para Bos. Baile. A 
las 9: Cuadros Plásticos. Baile. A las 10: 
Sin Pantalones. Baile. 
E N L A C K — A las ocho de la noche del sá-
bado úl t imo, se verificó en la iglesia del 
pintoresco casorio del Vedado, el mat r ímo 
nio do la elegante y s impát ica Srita. doña 
Cecilia Zayaa Naranjo y el joven D . Pruden-
cio Bueno. Fueron padrinea do la boda don 
Aguat ín Arana Marquínez y Da Matilde 
Bueno; habiendo desempeñado el papel de 
damas do honor, las encantadoras señor i tas 
Ana y Cerina Alonso, Mar ía Medina, Jose-
fina Rota, Susana Fajardo, Margarita Bau-
aigue, Carmela Regalado, Mar ía Medina 
Valderrama y Estrella Arana. Los muchos y 
ricos preaentes quo se hicieron á la novia 
so oxhiblan en una de las habitaciones de la 
casa. 
Como henchidas do amor puro—esna dos 
almas se unieron,—Dios d e r r a m a r á sus do-
nes—sobre Cecilia y Prudencio. 
No C A B E L A M E N O B DUDA—sobro la efi-
cacia del nuevo J a b ó n Amari l lo de Cruse-
llaa, hermano y C a , llamado generalmente 
el Jabón de L a Negrita, porque cada caja 
contiene unos bonitos anuncios represen-
tando una laboriosa negrita, lavando en au 
batea. Eate j abón ea el mejor y m á s barato 
de todos los jabones amarillos, y las amas 
do casa, económicas y entendidas, deben 
mandar á ana criadaa que exijan en la bo-
dega esta clase de jabón . Se conoce fácil-
mente por su agradable olor á mamey, por su 
vivo color amarillo, y por que su eapuma 
es completamente natural, es decir, que da 
la espuma necesaria y conveniente, pues no 
tiene adulteraciones para engaña r á las la-
vanderas con mucha espuma artificial, que 
no lava, pero d a ñ a la ropa. Cada caja pesa 
un quintal . 
L A P R O T E C T O R A D E LOS Ni í ros .—Secre 
t a r í a .—De orden del Excmo. Sr. Presidente 
cito á V . S. para la Junta extraordinaria 
de la Directiva, que t e n d r á efecto el sábado 
24 del corriente, á las trea de la tarde, en 
la callo de la Merced número 9, para toma 
de poeeaión de la Preaidoncia, y asuntos 
urgentes. Dios guarde á V. S. muchos años 
Habana, 22 de septiembre do 1892.—El 
Secretario, B . Espinosa de los Monteros. 
D O N A T I V O . - " U n a Devota de la Virgen 
dol Rosario" nos ha remitido un peso en 
plata para la viuda de Guanabacoa, señora 
Merino. Damos gracias á la donante en 
nombre de la socorrida. 
T a m b i é n hemos recibido $2 en plata de 
D . J . A. con destino á cinco pobres necesi 
ados, á razón de dos pesetas cada uno, 
siendo deaignadoslossignlentos: Da Merced 
Lisardo, D " Josefa E . viuda de Enriquez 
D " Roaa Porrero, Da Petronila Díaz Valdés 
y Da Angela Dirube. 
R E D T E L E F Ó N I C A . - R e l a c i ó n de los so-
noros quo recientemente se han abonado á 
la "Red Telefónica de la Habana" (S. A.) 
Es tac ión Central.—O'Rellly 5. 
247—Menéndoz y Domonech, Acosta 15 
Fábr i ca de licores. 
877—Massanés Hernández y CB, Cuba 65. 
Almacén de pelotería. 
879—Baudilio D u r á n , Mercaderes 4. Es 
criterio. 
883— Marcelino González, Prado 92. Par 
ticular. 
884— Cerlo8Ma Mazorra Prado 20. Abo 
gado. 
885— Juan Nogner, San Ignacio 48. Pa-
nader ía " L a Caoba." 
886— Sra. Viuda de Carreras, Composte 
a (altos), 58. Particular. 
893—Eduardo González Abreu, Prado 70. 
Abogado. 
895—J; Alvaroz Rodríguez, Habana 125 
Taller de pintura " E l Modelo." 
1029—Ricardo Narganes; Vedado 7 núm? 
116. Particular. 
1087—Pedro Mart ín Pavero, Neptuno 187 
Abogado. 
1555—J. Váre la Zequeira, San Láza ro 
93. Módico-Cirujano. 
N O T I C I A S S U E L T A S . — E l próximo domin-
go empezará á circular una revista de salo-
nes, dedicada á las señori tas, con el t í tulo 
do L a Vida Habanera. En sus pág inas , 
lujosamente Impresas é ilustradas con re-
ratos y dibujos, ae publ icarán trabajos de 
iteratoa y poetas conocidoa. Son directo-
rea do la referida publicación D . Enrique 
Nápolea Fajardo y D . Arturo Van Cane-
ghen. 
E l d ía 2 del entrante actubre "debuta" 
en ol gran teatro el tenor asturiano, señor 
Argüolles. L a obra elegida es la zarzuela 
Marina. E l maestro Palau, de quien es 
discípulo eso artista, dir igirá la orquesta. 
Esperamos que la prova proporcione un 
triunfo al Sr. Argüel les . 
L A H I G I E N E . - H e m o s recibido el núme-
0 de este interesante semanario quo d i r i -
go el conceptuado higienista Dr . Delfín. He 
aquí el sumario: 
"Estado sanitario—Sociedad de Higiene 
Mortalidad infantil—Elección de mane-
jadoras-Diversas lechea alimonticias—Ma-
ñanaa científicas—Folletín." 
Una vez más recomendamos á las fami-
lias quo ae a u a c r i b a n á la publicación refe-
rida, pues hallar.in en ella siempre, consejoa 
precoptoa úti les para la conaervación de 
la salud y ol modo de evitar laa onfermeda-
dea reinantes en este país.—El precio do 
B u s c r i p c i ó n lo pone al alcance de todas las 
familias de esta sociedad. La redacción se 
halla establecida en Monte, 18. 
CAFÉ D E TACÓN .—En vista da la acepta-
ción alcanzada por los conciertos quo BO ve-
fican en dicho local, y siendo muchas laa 
familiaa que han tenido que retirarse á 
causa de estar todaa laa mesas ocupadas 
por p-.-rsonaa que no hacen gasto alguno, 
los dueños del mismo establecimiento han 
acordadu que no puedan ocupar las m e a a e , 
sino aquellos señores que dejen alguna u-
ti l idad. Con que ojo, aficionados á la "go-
rra." 
A —(Por José Velardo.) 
¿Sabes, bien mío, ¡o que es nn alma, 
Como la tuya, falta do amor? 
Canto sin ri tmo, flor sin aroma. 
Ave sin alas, cielo ain sol. 
Todo lo anubla, hiela y acaba. 
Falto de amores, nn corazón. 
Como el silencio, como la sombra, 
Como la duda, como el dolor. 
EQUIVOCACIÓN TELEFÓNICA —Histór ico. 
—Rosario, el rayo do tu pupila atrave-
sando la tablil la microfónica llega hasta mi 
corazón 
— ü n rayo que lo parta á Vd . , mequetrefe: 
es tá Vd . comunicado con el esposo do Ro-
sario 
— E l diluvio!! Central, Central 
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TOTENTE REY Wj ALTOS. TELEGRAFO, 
U 36 7(1-27 Bt 
A N U N C I O S m i m E S T A D O S - U N I D O S . 
AUMENTA 
T O N I C O 
O R I E N T A L 
E l miércoles 28 del corriento, 
íi las nueve de la manana, so ce-
lebrarán en la Santa Iglesia Ca-
tedral honras fünebres por el 
eterno descanso del alma del 
Sr. Prebendado 
Don C a y o A l y a r r É í A l c a t 
E l lltmo. Sr. Obispo Diocesa-
no, el Excmo. Sr. Deán y el Ta-
blldo de la Santa Iglesia Cate-
dral, asi como el hermano, pa-
rientes y amigos del finado, su-
plican á sus amistades se sirvan 
conenrrir á tan solemne acto y 
encomendar su alma á Dios; 
favor que agradecerán eterna-
mente. 
1 D J B 1 T T X j J R j X a X , Q U I I V C X O O . 
C O N P A T E K T E D E I N V E N C I O N D E L O S E . U N I D O S E I N O L A T E R R A 
I E» el U N I C O producto de eata clase que exiíto v on el quo en M E N O U V O L U M E N encierra T O D O S 
I los principios curativos balsámicos de la U l i E A D E PINO, purificada por la D I A L I S I S d« los principios 
| impuros j dañinos que contieno la l>rea cruda, cuyo ingrediontc es In baso de loe llamados Licores do 
orea, de por sí inellcaces y on un todo inferiores & la U R E A D I A L I S A D A ; la auporioridad do ésta es bien 
; inunilieshv, dmla la cantidad de «mMntoa halsámicos puros quo la constituyen, do ahí la razonablo preferen-
j cía que ba merecido del C U E I t P O M E D I C O , no tan solo por su ciontlllca proparacMn, sino por loe brillan-
j tes resultados curativos obtenidos con el uso de tan precio romodio. 
E l público no debo confundir este especial producto con los Licoros de brea citados, de los cuales didere 
j por las razones expuestas anteriormente. 
Un frasco de B R E A D I A L I S A D A equivale íi seia do cualquiera do loa otros preparados do brea, por la 
cantidad do principios medicinales que tiene. . 
C u r a l a C a s p a , I m p i d e 
l a c a í d a d e l 
C A B E L L O 
P E R F U 
A N A C E T O 
ISN F O U M A jm 
I * Í I L i I > - A . S . 
Son perfectamente Inofouslvaa y 
Blempra ollciMses. Mnsdo lO.OOOmu-
, _ jares loa usan regularmente. Nantoa 
ueJilfldoj>r«|M>rfM(>imruii prontoy Regpnro 
alivio. tínnuiMziulDH superior ti todas 
las otras 6 do lo contrario so dovolverfi, el 
dinero. S( su boticario no tiene la "Mezcla 
o e P í l d o n w de Tttnáoeto do'vvincox no 
acepte Ud. nlnifuna iitedlcum secreta sin mé-
rito, que aseguren sor Igualmente buena" 
IHiro, mande Ud. ABU agente (víuHeabajo) por 
explicación^ Reliados y r(«lha Ud.elúnlco M 
medio ábsolutaments •MnTOiiCabrloád6 por 
WXhOOX S p KVI F l c <;o.. '"lluitoiu» r a . 
K. U . de A.—Uu veuta por 
D e v e n t a p o r L o f c é > ; T o r r a l b a e , 
O b r a p í a 3 3 . 
BBBpeÓto 6, sus pro 
tribu 
son y botica San Carlos, San W iguel II);), Habana. 
i edadM auti-épticas, cunv toda claso da afección borptítica do la piel, &. la cunl eoii' 
Inrrá, Lobé, Cnstells, Jolm-
Vn1,^?^"1''11''0 " " ' o " dcimrativa que ejerce sobre la sangro y los liumores. 
I ' R h C l O : Uo centavos plata el frasco. SE V E N D E : En las Droguerías do Sí 
C M82 alt t3-4St 
O S T E á D I 
11207 1*37 l a - i ? P R E C I O 
C O N V E X A S Y P L A N A S "ST A P R E C I O S 
N U N C A V I S T O S . N O T A B L E R E B A J A D E 
l O G . C 1 2 8 7 2 1 - S t 4 O - R S I L L Y 
Hornos tenido el gusto de ver unas cajeti-
llas de cigarros perfectamente envueltas 
por una maqu in iu inventado por Depro 
Gortae Lena, cuya máqu ina hace 4.256,000 
cajetillas. 
113Ü2 • 2-27 
m 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Síñlis. 
9 á 10, i á 4 y 8 á 9. 
O - R E I L L T 1 0 6 . 
'' 1185 22-481 
A lines dol presente ¡nos abro sus puertas 
sto nuevo caló, situado en la callo del Sol, 
esquina A Aeuacate, montado como el p r i -
mero de esta culta capital. Su dueño no 
omite gasto alguno: excelente decorado, 
piano para los dilettanti, lunch, cenas, he-
lados, hermosa sala de billar, salón reser-
vado para señoras, excelentes bebidas y luz 
eléctrica. 
El público quo lo visite se convencerá, de 
a verdad. 108?8 alt 8-.15St 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA-
DE VENTA EN SAN IONACI0 38. C 1453 l-8t 
I 
Y O 
Cura radical sin operación efectuada por médico. No cuesta hasta rea 
lizarse. Multitud de certificados que lo garantizan. 
Para los raros casos en que no sea posible la curación, se construyen 
científicamente bragueros que evitan la extrangulacidn y demás peligros. 
Precios reducidos. O ' K E I L L Y 106. 
C 1480 21-181. 
A F O i f C i n S , 
DIARREAS, 
—iContralT 
— S e ñ o r . , . . 
—¿Quién es el mocoso que pidió comuni-
cación con este número? 
—Aquí no puede saberse, señor. 
—¡Vaya, vaya! no dejará do ser alguno 
de esos lampusos que van de teléfono en 
teléfono molestando á los abonados. 
•i N FE R M E D A D ESd. ESTO á-l A G 0 «VÍHQ C M l p 
UNA INNOVACIÓN ÚTILÍSIMA .—La casa 
L. Frere, de Pa r í s (19, rué Jacob.) A . 
Champigny y C , succres, que como os sa-
bido es la encargada de la fabricación de 
\a> Pasta de Be§nauld, pectoral delicioso que 
cuenta 70 ahos do éxito creciente en los 
resfriados, asma, catarros y bronquitis, ha 
tenido la feliz idea de fabricar un Jarabe 
pectoral de Begnuuld, en cuya composición 
entran los mismos excelentes elementos 
pectorales y emolientes que en la citada y 
popularlsima pasta. Este Jarabe de Beg-
nauld, no tiene r ival como remedio contra 
la tos y so recomienda principalmente A los 
asmáticos. Por el dia la Pasta, más fácil de 
llevar consigo para tomar cuando so pre-
senta el ataque, y por la noche el Jarabe 
quo se toma más r áp idamen te y permite 
conciliar ol sueño en cuanto ha calmado el 
ataque, es una conveniente combinación, 
que recomendamos en vista do los excelen-
tes resultados que está produciendo. A m -
bos medicamentos so venden on las princi-
pales farmacias. 
CRONICA REjLIUÍOSA. 
DIA J r DE S E P T I K M H K l ! . 
E l Circular está en San Nicolás. 
San Cosme y san Damián, hermanos, san Adolfo 
j San Juan, lodos mártires. 
Los santos mártires Cosme y Damián, hermanos; 
loa cnalcs en la persecución de Diocleciauo, después 
de Imlícr separado por virtud divina muchos tormen-
tos, como cadenas y cárceles, sumersión en el mar, 
fuego, cruces, piedras y saetas, sobreviviendo mila-
grosamente á todo esto; fueron degollados. Díccsc 
que con ellos padecieron también tres hermanos su-
yos llamados Antimo, Leoncio y Eutropio. 
F I E S T A S K L M I E R C O L E S . 
Misos Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las de oostumbre. 
Corte de María.—Día 25.— Corresponde visitará 
Nuertra üeton da la Corooftciin en Jesús María, 
S e c u r a n c o n l o s Papeli l los A n t i -
D i a r r é i c o s d e l D r . G - o n z á l e a , p r e p a -
r a d o s e n l a 
Botica de "San José" 
calle de Aguiar 106, Habana. 
L i a s d i a r r e a s c u a n d o t i e n d e n á h a -
c e r s e d u r a d e r a s y p e r s i s t e n t e s , no 
p u e d e n d e s c u i d a r s e . 
L o s P a p e l i l l o s a n t i a - d i a r r ó i c o s de l 
D r . G - o n z á l e z , d e b e n t o m a r s e c o n a-
rre^ lo á l a I n s t r u c c i ó n q u e a c o m p a -
ñ a a c a d a caj i ta . 
M é d i c o s de t a l l a l o s r e c e t a n y l a r -
gos a ñ o s de e x p e r i e n c i a d e m u e s t r a n 
s u e f i cac ia . 
Vjale l a c a j a t ros p e s e t a s p la ta . 
B o t i c a de S A N J O S E , c a l l o de A -
g u i a r n d m e r o I O S , H A B A N A . 
Clfí-13 14-21 
Esto preparado que á la acción d i -
gestiva enérgica do la P A P A Y I N A y 
de la PEPSINA, reúne las propieda-
des nutritivas de la G L I C E R I N A , 
posee condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades módicas que lo 
hacen necesario é insustituible eu las 
DISPEPSIAS, 
DIAEREAS, 
VOMITOS DE LOS NIÑOS, 
Convalescencia de las enfermedades agudas. 
En resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, reúno este medicamento un 
sabor agradable quo le permite ser 
tomado sin repugnancia basta por los 
niños mas delicados. 
D E V E N T A 
BEOGÜERIA del Dr. JOHNSON, 
O B I S P O 53, H A B A N A 
y en todss las droguerías y farmacias. 
C 144'.' l -St 
| J A K A B E P E C T O K A X - C A L M A N T E 
| DE BREA, CODEINA Y TOLU. í 
S Preparado por EDUARDO PALU, Farmacéutico de París. 
H Esto jarabe es el meior de los pectorales conocidos, pues estando compuesto do los balsámicos por S 
ge-Tcelencia la B R E A y el T O L U , asociados á la C O D E I N A , no expone al enfermo A sufrir congestio- p 
gjnes do la cabeza como sucede con los otros calmantes. Sirvo para combatir los catarros agudos y cróni- n 
acos haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa: en el asma sobro todo esto fj 
lUjarabe será un agente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y disminuir la cspcctoración. C 
jJ t n Urpersonai de avwuada edad el JARABE P K C T O K A L C A L M A N T E dará un resultado ma- C 
favillotio dmi.'iimiyendo la socreción bronquial y el cansancio. 
Depósiio principal: B O T I C A F K A N C E 8 A , 62, San Uafael esquina á Campamirio, y en toda» las 
len.ú.» boticus y droguerías acreditadas de la Isla de Cuba. C 1500 alt 13-llSt 
P A S T I L L A S DE P A L A N f i l C 
con Clorato do P o t a s a y B r e a 
Ikemphz.m cgtar, PiiBtillas los íargaHuniM y se emplean con oxito en los m a l o s de 
gr .rganta , la l i a f l a m a c i ó n d > l a » a m i g d a l n s . l.i u l c e r a c i ó n de l a » ü n c l a H , J « s a l t a s , 
o r o n q u e r a y la e x t i n c i ó n do voz . Toii á» lose al principio He un constipa*, <l<i una 
plóiiquíüé, cuando ,e ha declarado el resfriado de eabeyi. facilitan la expcclo-acióii , y dotionrn 
n marcha de la inil.imacMn. Son indisnensables para los lumndures, por la préssnóia do lall 
brea que punlica el alíenlo y combate los efectos dol tabaco, y sen también muy apreciadas 
por los cantuntei, piolesores, abogados y predicadores, rov excitar la secreción aalival v 
conservar la boca íinmeda y fresca. 
P A I . A N G I É , lam" de 1" Clan. - Depkjtjl on Paria. 8, Bee Yivkaiie, y es la prinoip. TíniiBoias \ 
J A B O N E S M E D I C A i W E N T O S O S 
De O . í f c E I V E A . T . T J L . ' i ' y O ' » 
JABON SULrlIROSO c o n t r a los ^ M O , ! j.AEION DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
las manchas y e/tbmúenéiah a que so! émpleado en lof misiuus casos quo 
halla espuesto el uüijs. g| unterior. 
JABON SULFO-ALGAUNO, Ñamado : JABON ACIDO FÉNICO, pi-eservativo; 
He lme i iclc, cortlru la «arna, id (ma, y anlii'pWéiniyo 
j A B o í í w H a r a - n ' l y a r ' H - ' v r ,r ''MmDl ™ B 0 DE HIDRARGIRO 
J A D U U M i ^ h U í ü ^ . L U r i ü i l U ^ r n b v V i l j i i i f j , que r o e m p l u « In p o m a d a m o r o u r i a l 
contra las a.mezon i-.s la ; eri la . l . ' s tnuv . ión d o l o s pa rás i los 
herpet ivlecTema y vi ¡ r u n g o . | del cuerpo. 
P H E P A K A D O P O H E L . 
'B. 
Contiene 25 por 100 do su peso de car-
ie do vaca digerida y asimiJablo Inme-
l i a tañiente . Proparado con vino oupo-¡ 
Irior importado directamente para 
jobjeto; do un sabor exquisito y do mu 
¡pureza intachables, conatituye un oxce-
jiente vino de postre. 
Tónico-reparador quo lleva al orga-¡ 
juismo los elementos necesarios para re-
jponer BUS pérd idas . 
Indispensable A todoe los quo necesi-
¡jten nutrirse. 
KocomendaraoB so pruebe una VOÜ BÍ-[ 
jquiera para poder apreciar sus ospecia-
Jlos condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson. 
Obispo 53. 
Y E N TODAS LAS BOTICAS. 
C 1438 1 St 
P H O F E S I O K T B S . 
T i J U L O Y OEIAS. 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Virtudes 71, oui esquina á Galiano, 
con todos los adelantos profesionales y con los precio* 
«igniontes: 
Por una extracoión $ 1-.. 
oon cocaína.. „ 1-50 
. . limpieza de la dontadara de 1-J50 i 2-W} 
. . empastadura „ l-RO 
. . orifteaelón „ 2-60 
. . dentadura, hasta 4 dientes. „ 7-60 
6 . „ 10-.. 
. . 8 . . „ 13i 
. . 14 . . „ Ifr---
Estos (irectos son en oro, v ¡?anintiJ¡ando los traba-
jos por un aflo. Todos los días, luclusive los do fiesta, 
d« ocho íi ducu de la tarde. 
C16Ü7 alt 8-34 St 
m i 
Practica toda clase de opera-
ciones en la beca por los más 
modernos procedimientos. 
Construye dentaduras posti-
zas de todos los materiales y 
sistemas. 
Sus precios limitados y fa-
vorables á todas las clases. 
De 8 de la mañana á 4 de la 
tarde. 
A m a r g u r a , 7 4 . 
CONVULSIONES Cuando digo yo que curo, no quiero doclr quo 
los biijjro conar ¿liiipUuuento por un tiempo para 
quo después vuelvan otra vez. YO QUIHBO I>E-
CIK UKA OU11A RAÜ10A.L. 
Yo boboobo un ostudlu dnnmtc toda mi vida de 
C o n v u l s i o n e s , E p i l e p s i a 
ó C o t a C o r a l , 
Yo garantizo de curir los poOtM caaos con mi re-
medio. Porque otro." no baynn tenido buon ózlto, 
BO us tina razón para Qo aceptar abora una oura. 
Miindoso de pronto por una botella gnCila'dé mí 
R«modio lurallblo. No lo oostarí lí V. nada e l 
probarlo y lo curnrí. 
I)r. H . U . R U O T , HH.'tPoarl St.IV.Y.,E.ü.dcA. 
Eucriba 6 meado por una botellagrátis á la casa do. 
D e v e n t a p o r L o b ó y T o r r a l b a s , 
O b r a p í a 3 3 . 
E i J A M B E C A L M A S T E d e l a 
S E Ñ O R A W i l M S L O W . 
Dob» u s a r e o Hlompre p a r a l i i dent ic ión e n 
!o» MI5OM. Ablanda laa omdna, alivia los dolo* 
i'̂ fl. 'salma h l nlfio, cura el cúlioo .'••üut'joa ir aft 
H m e i o r v ñ m e d J o j m r a dliurroffla. 
í m C T I V O SIN PRECEDENTE 
Al Distribnción de $265,460. 
Lotería dol Estado de Lnisíana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos da 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquioia forma 
parto do la presento Constituoión del Estado, adopta-
da en diciouibro de 1879. 
Contiuuará hasta enero 1? de 1895. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
.e celebran somi-nnualnii'nto, (Junio y Diciembre) y 
os G I J A N D E 8 S O R T E O S O U D I N A R I O S , en cada 
uno de loa diez meses restantes del aBo, tienen lugar 
en prtbllco, en la Academia do Música, en Nueva 
Orleann. 
Veinte afios de fama por integridad on loa sorteos 
y pn^o oxuoto do loa premios. 
T E S T I M O N I O . 
Oerlijlcamos los abajo ílrmantes, que bajo nues-
tra .mperviaión p dirección se hacen todos los pre-
parativos pura los sorteos mensuales y semi-anua-
es de la Lo icr ia del ilutado de Lous iana; que en 
persona preseneiumos la eclehración de dichos sor-
teos, y que todos se efectúan con honradez, equidad 
i / b i i rmi fe, y autoriaamos á la ilmqresa que haga 
uso de este certificado con nuestras firmas ert f a c -
siniile, en. todos mis anuncios. 
O E N ' L . W. L . G A B E L L , 
DJÍ T E X A S . 
C'O.fUHARIOH. 
Los que suscriben, Banqueros de JVucva-Orleans, 
pagar finos on nuestro despacho los billetes premia-
dos de ¡a Lotería del Justado de Lous iana que nos 
sean presentados. 
It: M. W A L H L E Y , P U E S . L O U S I A N A N A T I O -
N A L 1IANK. 
P I E U U E L A N A Ü X , P E E S . S T A T E N A T I O -
N A L JUANK. 
A. J ; A L D W I N , P U E S . N E W - O I Í L E A N S N A T , 
MANK. 
O A K L K O I I N , P E E S . U N I O N N A T . B A N K . 
au sorteo mensual 
on la Academia do Música de IS'uova-Orieiiaus 
«í inar toR 11 do octubre do 1892. 
'remio mayor $75, 
1(M>,000 nrinieros en el Globo. 
I.19TA 1)10 I,OH VUIOIIO». 
1 P l i K M I O D E . . . . $ 75.000., 
20.000... 1 P R E M I O D K . . . . 
1 P&BIMIO D K . . 
1 P U E M I O D E . . 
'¿ P R E M I O S D E . . 
¡, PIÍKM10S D K . . 
35 P R i a i l O S D K . . 
100 P R E M I O S D E . . 
200 P K K M I O S D E . . 
300 P R E M I O S D E . , 
C00 P R E M I O S D E . . 
A P R O X I M A C I O N E S , 
100 premios de $ 100 
100 premios de 60 
100 premioa de 40 
TEltMIDTALHiS. 
»9» premios de $ 20 
























I I I M 6-22 
José León de Mendoza y Caclmrro. 
M E D I C O G I R V J A N O . 
Consultas do 11(11. Gritis para los pobres. San 
Nicolás 91, ontre Salud y Dragones. 
11285 alo 12-27 8t. lti 
José Antonio Portocarrero. 
N O T A K I O PUBLICO. 
Empedrado número 8. 
10389 96-4St 
DR. CANTERO GARCIA. 
UNICO E f i l ' B C U L I S T A E N KNKKItHKDADRH CRONICAS 
T KKHKLUIÜS.—CURACION U A I U C A L . 
Slfllis, gota militar, escrófulas, tíais principiante, 
epiplcsin, corea, histérico, calalepaia, reumatismo, 
ludrucclcs, hcimirroiden, elefantiasis del escroto, este-
rilidad, in.potencia uremAtura. etc. 
COHHUIUB de H rt 11 * de 2 á 4, Sau J o sé 2 A , entre 
IndubiiU y Consulado. 1003» ;Ut a(5-i{7Ag 
8434 premios aBoendontcs & $ 265.460 
P R K C I U 1>K L,OH n i I i l i K T E S . 
E n t e r o s , $ 5 ; D o a q u i n t o s , $ 2 ; XJn 
quinto , $ 1 ; D é c i m o s , 6 0 cts . ; 
V i g r é s i m o s , 2 £5 c t s . 
A las sociedades, valor de $65, por $50. 
HK S O L I C I T A N AOBNTK8 KN TODAS l 'ARTBS Á LOS 
QUIO BH LK8 DAR>(, P R E C I O S E S P E C I A L E S . 
ando nosotros los gastos de veaida, asi como loa 
nvio de los^ B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s de d i n e r o s e h a r á n 
p o r o l e x p r e s o , e n s u m a s 
de $ 5 p a r a a r r i b a , 
iT0 ' 
MIOS, para nuékron corresponsales. Dirlaírse sim-
plemente i 
VAVl, CONltASK 
Novr-Orlcanfl, L a . 
KB C O R R E S P O N S A L DBItBRA D A R BU D I R E C C I O N POB 
C O M P L E T O Y I ' I R M A R CON C L A R I D A D . 
Como el CoiiRieso de los E . U . ha formulado leyes 
prohibiendo ol uso dol Correo á XODAB las loterías, 
nos serviremos do los Compañías do Expresos para 
contestar á nuestros corresponsales y enviarles las 
Listas de Premios. 
Las Listas Oficiales se enviardn á los Agentes L o -
cales que laa pidan después de cada sorteo, en cual-
quier ciuitidad, por Expreso, LIRRB DE GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de la 
Lotería del Estado de Louisiana, que es parte de la 
CoiiHiituctón del Estado, y por fallo del T R I B U N A L 
S U P R E M O D E L O S ÉÉ. ü ü . , es nn contrato in-
ylolable entre el Estado y la Eroprosa de Loterías 
'jontinuará H A S T A 1896. """o*, 
Hay tantas Loterías (tan pobres como fraudulenta»,; 
cuyos bületea ne renden concediendo enormes oomí-
•lonos li los eipondedoros, quo es neoesarlo que lo» 
Mmprftdoroi se prot^aa aceptando solamente loa bi-
Uefew de la IÍOTKB.'A DDL KBTAPO DM LOÜIMAHA, 
AiMM «MÍ»»? ti prtsalo ftwmsJMo t» 1» M % 
Z o i l a P u i g y D e t r e s s . 
Comadrona facultativa. . 
Consultas á todas horas. Aguiar 110, altos. 
10995 9-20 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
CIRUJANO-DENTISTA. 
de la Facultad del Colegio de Pensylvania y de la 
Universidad de la Habana. Aguacate 136 entre M n -
ral la y Sol. C1430 27-1 St 
D R . a i J S T A V O L O P E Z . 
In terno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
todos los días , y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos loa jueves, do 11 á 1, en la 
l í e d a c c i ó n de L a Abeja Médica , San í í icolás n. 38. 
10186 26-30 A 
PARA DIVERTIESS. 
Por solo 50 ecutarus plata, se vende una bonita co-
lección de comedias y piezas bufas que sun: E l M é d i -
co á palos, por Moratíu: La Plancha H , por Morales; 
E l Paso de la Malanga, por idem; E l Perro Huevero, 
por Valerio^ Doña Cleta la Adivina, por O. Diaz; E l 
Buen Camino' por idem. Una sola 10 centavos: de 
venta Salud 23 y Neptuno 124, l ibrerías. 
11304 4-27 
Dr. Henry Eobelín. 
E N F E R M E D A D E S I )E LA P I E L . 
J e s ú s Mar ía n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
Keina 39. de 7 á 10 mañana. C 1456 1 St 
Juan A . Murga. 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
i -st 
E l inglés sin maestro 
en 25 lecciones, novísimo tratado adoptado para a-
prender los españoles, método instructivo, fácil y r á -
pido para aprenderlo á escribir, traducir y hablar, 
contiene la palabra en inglés, su t raducción y á con-
tinuación la pronunciación figurada, etc., 1 tomo 60 
centavos plata, de venta Salud 23 y Neptuno 124, l i -
brería. 11214 8-24 
C O C m E K O . 
Se solicita un cocinero que tenga referenci.is. Prin-
cipo Alfonso 138. 11243 4-25 
ESEA C O L O C A K S E U N A E X C E L E N T E 
criandera de tres meses de parida, con buena y 
abundante leche como lo demuestra con su niña, pa-
ra criar á leche entera: advierte que no va á la casa 
sino le pagan el coche: se solicita una señora que se 
le haya desgraciado su h\jo para una niña de tres me-




D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas. 
Consultas de 1 á 4, O'Et i l ly30 A , altos. 
10975 27-15 st 
R A F A E L CHAGÜACEDA Y N A V A R R O . 
D O C T O R E N C I R U G I A DENTATu 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado Ci la U n i -
versidad de la Habana- Consultas : do 8 á i . Pra-
d;< número 79 A . C 1429 27- St 
José Snárez y Gntiérrez, 
Médico de la sala de locos del hospital Municipal. 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas: 
martes, jueves y sábados, de 12 d 2. Salud nrtm. 43. 
Hace embalsamamientos. 5782 313-I7MT 
Dr. José María de Janreguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedimiento 
Bencillo sin extracción del l íquido.—Especialidad en 
fiebres palúdicas. Obrapfa 48. C 1444 2-St 
NUEVO DICCIONARIO' 
enciclopédico de \a lengua castellana, úl t ima edición 
(año 1891) enriquecido con láminas en el texto un t o -
mo buena pasta $2. Don Quijote de la Mancha, un 
tomo grueso láminas y pasta realzada en oro $2-50 
centavos. Las mü y una noche, cuentos árabes , un 
tomo con muchas láminas y pasta $2. Los Miserables 
por Víctor Hugo, 5 tomos $4. Precios eu plata. Nep-
tuno 124, l ibrería. 11213 4-24 
Teitos, LA FISICA, Monte 61 
E n esta l ib re r ía e n c o n t r a r á n nuestros fa-
vorecedores y el públ ico en general libros 
de texto, para Colegios, Inst i tutos y U n i -
versidades, á precios sumamente módicos : 
vista bace le. 
En idén t i ca condición se detalla u n ex-
tenso surtido de obras de Derecho, Medic i -
na, Farmacia) Li tera tura , etc., etc., do au-
tores de reconocido mér i to . L A F I S I C A , 
calzada del Monto n ú m e r o 61. 
11109 8-22 
I G N A C I O E E M I R E Z 
J O S E E . E E M I E E Z , 
AHOGADOS. 
Consultas de 12 á 3. Aguiar 61, Telefono 521. 
10803 2&-14 st 
a i t i i i i 
Galianol24, altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-siülíticas y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N. 1,318. 
C1445 1-St 
mmkí 
UN A A C R E D I T A D A P R O F E S O R A I N G L E -sa do idiomas, música, instrucción, dibujo y pin-
iu ra , que tiene algunas horas desocupadas, desea casa 
y comida con una familia en la Habana en cambio de 
dinero ó lecciones; con su. sistema peculiar enseña á 
i a b l a r el inglós en seis meses y corrige con buen óxi-
i o la mala pronunciación adquirida. Dejar las señas 
en Obispo 135̂  1123fi 4-25 
IN T E R E S A N T E . — C L A S E S D E I N S T R U C -ción primaria á domicilio, á 6 pesos plata al mes; 
rmétodo especial, rápido, práctico y explicativo: cono-
cimiento real de las cosas y de las ciencias, cultivo de 
l a memoria y de la imaginación, dirección y desarro-
l l o pe la inteligencia. Informarán Amistad n. 136, 
segundo piso. 11232 4-25 
LIBROS DE TEXTO. 
En la calle de la Salud n. 23, los hay á precios ba-
ratos para los Colegios, Institutos y Univesidad. 
10955 10-Stl8 
MTES Y OFICIOS. 
B O R D A D O S 
Se hacen de oro y de todas clases, así como ropa 
para niños. Concordia número 39, altos. 
11141 4-23 
A V I S O . 
Se sirven cantinas á domicilio. D a r á n razón Mer-
caderes número 20. 11119 4-23 
PELUQUERO ESPECIAL PARA SEÑORAS. 
PELUQUERÍA L A P A R I S I E N S E . 
Cotnpostela n ú m . 49i, esquinad Qhispo, 
Por un peinado de moda 1,50 
Por uno ídem de noria 2.50 
Abonos ineiiMiales, condicionales. 
Nota.—Treinta años de práct ica para teñir el ca-
bello desde el rubio más dorado basta el negro aza-
bache. 
Llegó el agua Fontaine de Jouvence para teñir el 
ctibello rubio de moda, 10997 8-20 
8 g quien se le darán 8 pesos plata ú oro mensual de 
sueldo, que no tenga familia ninguna y buenas refe-
rencias, para una familia sin hijos, n i quien moleste 
para nada. P e ñ a Pobre número 5 impondrán , se le 
dará cuarto y ropa limpia además. 
11241 4-25 
UN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E E N L A casa de una famüia decente, para los quehaceres 
de la misma, ó para acompañar una señora; tiene per-
sonas que respondan de su conducta. Informarán 
Dragones número 1, fonda L a Aurora. 
11252 4-25 
UN J O V E N P E N I N S U L A R , S A R G E N T O L i -cenciado de la Guardia Civ i l , solicita una colo-
cación, bien de escribiente, mayordomo ó cualquiera 
otro destino análotro: no tiene inconveniente el i r al 
campo. Informarán fonda L a Aurora, Dragones n. 1, 
el dueño. 11219 '1-25 
S E S O L I C I T A 
un hombre para almidonar y repartir ropa; que sepa 
el oficio y tenga quien lo garantice. O'Reil ly u . 54, 
camisería. 11214 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular de criandera, con buena y abundante 
leche: tiene personas que respondan por su conducta: 
calle de la Maloja, esquina á Campanario, n . 109, i n -
formarán. 11226 4-25 
EN C U H A 63, A L T O S , SE D E S E A U N A C O C I -ncra para un matrimonio solo, que sea limpia y 
sepa cumplir con su obigación. 11246 4-25 
SE D E S E A U N A R U E N A C O C I N E R A , Q U E sea peninsular. En la calle de las Animas número 
3, informarán. 11176 6-24 
AT E N C I O N . — U N I N D I V I D U O D E L C o -mercio, que tiene personas respetables que lo ga-
ranticen, se ofrece para cobros ó cualquier negocio 
que se 1c comisione en esta ciudad ó fuera de ella. Se 
puede ver en Manrique 135, de 10 J á 12 ó de 5 i á 8 
de la noche. 11187 8-24 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de razón, que sepa sus obligaciones 
y de edad mediana. Maloja 37, á todas horas. 
11192 -1-24 
S E S O L I C I T A 
un ayudante de cocina, que tenga quien lo recomien-
de, Galiano 136. 11164 4-24 
S E N E C E S I T A 
una criada de color que no sea muy joven y qiie esté 
acosumbrada á servir, sea aseada y tenga buenas re -
ferencias. Pr ínc ipe Alfonso 130, altos. 
11169 4-24 
M O D I S T A . 
Se confeccionan trajes de viaje, baile, boda y teatro: 
también se hacen á capricho y por figurín y toda clase 
de ropa de niños y so adornan sombreras y se corta y 
entalla por $1 billetes. Obispo número 67, altas. 
10736 14-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -ncra peninsular, aseada y de toda confianza, tiene 
personas que garanticen su buen comportamiento: 
impondrán calle de la Industria número 8. 
11170 4-24 
DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -lar de criado de mano en casa de moralidad: lie-r 
ne personas que respondan por él: impondrán Animas 
y San Nicolás, bodega. 11199 4-24 
SE N E C E S I T A U N S I R V I E N T E P A R A C R I A -do^ de mano, _ que sepa su obligación con perfec-
ción, joven y peninsular, que tenga personas que abo-
nen. Impondrán Tejadillo n. 1, de 9 á 11 y de 4 á 5. 
11186 4-24 
NU E V O CURSO G R A T U I T O D E F R A N C E S . Este curso para señoritos se abrirá en el colegio 
J ja Caridad, San Miguel 59, el domingo 2 de octu-
hrc, no admitiéndose discípulas después de dicha fe-
cha. A l f r c d Boiss ié , Offieicr d' A e a d í m i e . 
1Í175 4-24 
UN A S E Ñ O R I T A E X T R A N J E R A Q U E PO-sce los idiomas francés é inglés y da clases de pia-
no, desea colocarse como institutriz: tiene recomen-
daciones de toda garantía. Informarán en Zulueta 48 
y 50. C 1570 4-21 
de 1^ y í'1 Ensei íanza <le clase. 
C O N C O R D I A 18, E N T R E G A L I A N O Y A G U I L A 
T E L E F O N O 1.420. 
Desde el día 19 está abierta la matr ícula para los 
estudios de 2!.1 Enseñanza y de aplicación. Se admi-
ten pupilos, medio y externos. Para más ponuenores 
pídase el Reglamento.—El Director, Claudio Mimó. 
C 1505 alt 13-10St 
Inglés, Francés y Alemán. 
J o s é Emilio Horrenberger, profesor, con título a 
cadémico, da clases á domicilio y en su morada. Pra^ 
do número 105. 11206 4-24 
Solfeo , P i a n o y V i o l í n . 
Ciases á domicilio.—Pequeña escuela de violín para 
niños y aficionados: trascripción hecha para una se-
ñorita por su profesor Sr. A . Diaz, miembro de la 
nuevo Abociaeión üenéfica de .Músicos. Dirección: 
Teniente-Rey n. 23. 11207 4-24 
A L F R E D O C A R R I C A B U R U E N S E N A E L francés y el inglcf por su método práctico y ex-
tenso, clases en Academia Lamparilla 21, por la no-
che y la mañana, á domicilio de dia. Señoritas $3 
Caballeros $5-30. 11154 4-23 
S O L I U I T I I D E S . 
CE N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O -nes en Aguacate 54, casi esquina á O'Reyll i . En 
esta casa se solicitan 3 criadas, 2 cocineras, 4 maneja-
loras, 2 crianderas, 4 muchachos, 2 galleguitos. Los 
señores dueños pidan que serán inmediatamente ser-
idos.—Alvarez y Rodríguez. 11271 4-27 
SE D E S E A C O L O C A R U N A C R I A D A D E mano ó manejadora, darán razón Oficios n. 15. 
* Q E D E S E A C O L O C A R U N G E N E R A L COCI-
>Onero y entiende algo de repostero, para casa parti-
cular ó-establccimiento. Neptuno n. 9, bodega, in-
formarán. 11209 4-24 
11806 4-27 
S E S O L I C I T A 
una manejadora, blanca, que no sea muy joven y que 
traiga buenas referencias. Se le dará buen sueldo, en 
Habana 133. 11310 4-27 
C O C I N E R A 
Se desea una de formalidad, no tiene que ir á plaza 
ni á mandados. O'Reilly número 66. 
11305 4-27 
T e n e d o r d s L i b r o s 
So ofrece para llevar la contabilidad de cualquiera 
establecimiento por un corto estipendio ya en días se-
ñalados y también diariamente. Dirigirse á San Igna-
cio 49, ó café Marte y Kelona. 11301 4-27 
"TVESEA C O L O C A R S E U N A J O V E E P E N I N -
X-/sular de criada de mano ó manejadora de niños; 
sabe cumplir con su obligación y tiene quien la ga 
rantice: impondrán Concordia 175. 
11294 4-27 
K S A COLOCARS12 I > E C U Í A N D J i R Á l í N 
casa decente una señora peninsular, recien par i -
da aquí en la Habana, sana y robusta, á leche entera, 
tiene buena y abundante leche y quien responda por 
ella en todo lo que nereMte; Industria 43 darán razón 
á todas horas. 11261 4-27 
de 
COLEGIO 
l" y 2? Enseñanza de Ia clase, 
situado en la espaciosa casa 
7a, 103, Vedado. 
Queda abierta la matr ícula de 1892 á 93 se admiten 
pupilos, medio pupilos y OKternos para los 5 años de 
2? Enseñanza. Director, D . Manuel Núñcz y Núñez, 
Licenciado en Filosofía y Letras, Profesor y Perito 
Mercantil. 11068 10-21 
Colegio de 1* y 2a enseñanza de V) clase. 
Director: Ldo. G. España, 
N e p t u n o 5 8 . 
Es t á abierta la matrícula para la admisión de alum-
nos en ambas enseñanzas. 
Desde el 19 do octubre empezarán las clases con la 
formalidad, disciplina y buen orden que siempre han 
distinguido á este acreditado plantel de educoción. 
1U536 20-8 St 
KINDERGARTEN. 
' S I S T E M A F R O E B E L . ) 
y colegio Uispano-inglés de enseñanza objetiva y sub-
jetiva, para niños do ambos sexos. Educación cui-
dadosa y completa para el desarrollo de cada uuo de 
los sentidos y al cultivo de la observación. 
D I R E C T O R A : Henrleta H . Dorchoster. 
Clases de idiomas y piano para señsntas y caballe-
ros. H A R A N A N U M . 93. 
10254 26-1S 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A N D E R A blanca á leche entera y abundante, que sea cari-
ñosa con los niños y una cocinera para corta familia, 
ambas que presenten buenos informes. Lealtad, en-
tre Reina y Galiano 128, A . 11282 4-27 
T T N 
U fe 
N A S E Ñ O K A I N G L E S A SE O F R E C E A una 
familia respetable para cuidar niños ó acompañar 
señora ó señoritas, no llene inconveniente en i r al 
campo. Buenos referencias. Dejar direcciones Amar 
i i u i a r . l . 11276 4-27 
DESEA C O L O C A R S E D E C O C I N E R O P A R A establecimiento ó casa particular que no tengan 
niños, lo misino para la Habana que para el campo; 
lleno personas que lo garanticen: informarán calle de 
Cárdenas n. 5. 11278 4-27 
1 , 8 0 0 p e s o s oro 
Se d a ñ e n hipoteca con buenas garan t ías . Informes 
Virtudes 38, á todas horas. 11260 4-27 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A Q U E SE H A G A cargo de un niño por un tanto al mes y demás gas-
tos, pues está criado í biberón y tiene cuatro meses 
Industria 132, entre San Rafael y San José . 
11293 4-27 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A B L A N ca que no tenga pretensiones y esté dispuesta á ha-
cer todo lo que se le mande: sueldo $10 en plata y ropa 
limpia: en la misma casa se solicita una criada de 
mano. San José n . 14. 11196 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que no pase de quince años. I n -
formarán en Aguiar n. 99. 11194 8-24 
S e d e s e a c o l o c a r 
una criandera á leche entera: informarán Gloria 129. 
11193 4-24 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador, desea colocarse en casa narticular 
ó establecimiento: impondrán calle de los Genios n ú -
mero 7. 11189 4-24 
' A L L E G O . SE N E C E S I T A N CON R E F E 
reneias para buenas colocaciones, una señora 
que hable francés é inglés, criadas, manejadoras, cos-
tureras, cocineras, lavanderas, cocineros, criados, re-
posteros, cocheros, porteros, camareros, jardineros, 
jóvenes para establecimientos, etc., etc. Los señores 
dueños pidan todo lo que necesiten, serán servidos 
con puntualidad. M . Valiña y Cp., Aguiar 75, Tele 
fono 894 11211 4-24 
UN A J O V E N F R A N C E S A D E S E A COLO carsc de manejadora o criada de mano en casa 
de una corta familia: impondrán Mercaderes 10. 
11144 4-23 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O S blanca que tenga buenas referencias para limpieza 
de unos cuartos en una «asa de inquilinos donde hay 
señoras, se le dará buen sueldo, pues ella será la en 
cargada de la casa, si su aptitud lo merece. Informa 
rán San Ignacio 17. 11138 4-23 
Â.con las mejores garantías, se ofrece para adminis 
trador ó mayordomo de ingenio, entiende también de 
mecánica; aücuiás puedo euaeüar instrucción prima-
rla sin retribución alguna, á los niños del dueño de 
la linca. Consulado 64. 11135 4-23 
DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A de mano peninsular, activa y que sabe cumplir 
con su obligación: lleno personas que respondan por 
ella: impondrán hotel Navarra, calle de San Ignacio 
número 74. 11118 4-23 
KJ qn-
J O V E N L I C E N C I A D O E N D E R E C H O 
ue tiene algunas horas desocupadas se ofrece á 
los señores directores de colegio, para dar clases de 
segunda enseñanza. Dirigirse personalmente ó por es 
crilo á San Rafael 129. 11116 4-23 
A V I S O . 
Se solicita un socio que tenga de dos á tres mi l pe 
sos oro disponibles para una nueva industria muy be 
neficlosa que se establecerá en esta capital: pueden 
dirigirse á la calle del Rastro número 28 de o á 6 de 
la tarde. 11155 8-23 
S E S O L I C I T A 
en Concordia 44, esquina á Manrique un criado de 
mano, que tenga personas que lo recomienden. 
U12G 4-23 
CR I A N D E R A . — SE D E S l i A C O L O C A R D E criandera una gallega de cuatro meses de parida, 
sana y robustay con abundante leche, pruebas puede 
dar en abundante y buena para criar un niño. Su do-
micilio Cárcel número 15, café L a Audiencia. 
11270 4-27 
UN A S E Ñ O R I T A A M E R I C A N A D E S E A D A R clases á domicilio, bien de Inglés ó de otras ma-
terias. Dirección: Amistad n. 91, almacén de piano». 
10654 15-11 
I n g l é s , E s p a ñ o l , A l e m á n . 
Se ofrece á los padres de familia para dar clases á 
domicilio una señora educada en el extranjero. D a -
r á n informes en casa del Dr . Francisco Zayas, callo 
de Manrique n. 133. 10545 26-8 S 
de Cirujanos Dentistas de la Habana. 
DIRECTOR PROPIETARIO: 
D O C T O S I G N A C I O R O J A S . 
Médico-Cirujano y Cirujano-Dentista. 
L a m p a r i l l a 7 4 . T e l é f o n o 7 9 5 . 
Debido á las reformas introducidas en este centro 
de enseñanza ¿nen ia con todos los elementos y ade-
lantos científicos profesionales y le colocan á l a al tu-
ra de los colegios americanos; expresamente visitados 
para ello por nuestro director. 
Se han hecho ¿mplioa departamentos para Opera-
toria, Mecánica Ortopedia, extracciones, anestesia, 
operaciones mayores; salones de clases teóricas, y la-
boratorios. 
Los estudios anatómicos se han ampliado con la d i -
seciúón y la histología y de las demás asignaturas en 
conjunto resulta un plan decníienanza objetivo y teo-
r ico-prác t ico . 
E l cuadro de profesores es escogido, Idóneo y sobj-e 
todo verdadero, no es de osos falsos y de relumbrón 
como se acostumbra por otros. 
Por cada cinco alumnos se admite uno gratuito. 
Se crean diez plazas gratuitus también para los es-
tudiantes ágenos ú este Colegio que por falta absoluta 
de recursos no puedan continuar su carrera. Nuestro 
propós i to ca moralizar la enseñanza dental, prodigar 
fa ír.etrucción á todos los que la deseen fáoilít&Ddoléa 
todos los medios para ello y evitar que asalten esta 
profesión los osados y engañados que si adquieren un 
diploma es para ocultarlo ó para exhibir su ignoran-
cia. ., , 
Por otro lado este colegio quiera contribuir como 
hacen los de los Estados Unidos á que el pobre u t i l i -
ce los beneficiosos recursos del arte bajo todos con-
ceptos, no solo para el bien de la boca y sus anexos 
Bino aún para la salud en general; para lo cual des-
de este curso quedan al servicio público los citados 
departamentos los días de labor de 8 á 2 de la tarde 
con precio al alcance del más pobre; sin embargo de 
lo cual quedarán todos los trabajos bien acabados, 
porque los alumnos encargados de su ejecución t ie-
nen ya los conocimientos necesarios para ello; los ha-
cen bajo la inspección y dirección do ios inteligentes 
profesores de Ortopedia, Operatoria y Mecánica y 
aíín del mismo director, y cuando algunos por sus d i -
ficultades ó cualquier otra causa no le queda perfecta 
a l alumno, lo rehace el profesor que le corresponde, 
á fin de que este beneficio que se hace al público rc-
«ultc verdadero, útil y de provecho y así se verá en-
tre nosotros lo que en otros países, que estos esta-
blecimientos están siempre concurridos, no escasean-
do las señoras y señoritas que tienen en ellos entera 
eooíianza. 
Precios para los trabajos ejecutados por los alum-
nos. 
Orificaciones de 75 centavos á $1.50. Empastes 
metá l icos de plata, platino, etc. á 60 centavos. Idem 
plást icos de cementos, porcelana, etc. 50 centavos. 
Limpieza de la dentadura 75 centavos. Extraccio-
nes "gratis". I d . por la cocaína y otros anestésicos 1 
peso. Dentaduras de caoutehue de dos dientes ifS.nO, 
de 4 4.50 de. 8 5.50. D e m á s de S dientes $ 8.50 Idem 
de base de oro de 2 á 4 dientes $10.60. De 4 á 8 
dientes $ 20. De más de 8 dientes $ 25. Dientes de 
espiga $ 2. Dentaduras mixtas de oro y goma la m i -
tad de precio que las de base de oro. Las que lleven 
enc í a de porcelana costarán 20 cent, más por cada 
diente. 
H a y a d e m á s les gabinetes particulares de los pro-
fesores auxiliares, y el del director, pero con estos no 
tienen re lac ión alguna los citados precios, pues sus 
Imnorarios con t inúan siendo los por ellos acostum-
brados. 
ynuda abierta la ma t r í cu la todo el presente mes 
con arreglo á la disposición del Gobierno geceral de 
fecha 6 de Diciembre de 1885. 
E l Secretario, iV". T t o r r á s . 
10969 alt. 13-20 
LIBEOS E Í I P B E S O S . 
Tcnednría de libros siu maestro. 
Teor í a y prác t ica por F . de Herrera. Arreglada al 
programa del Instituto. Declarada útil para la ense-
ñanza . Segunda edición. De venta Obispo 86 y 55, y 
eo Muralla « • IHSO 8-24 
D! ESEA C O L O C A R S E U N A L A V A N D E R A inteligente en ropa de señoras y caballeros: i n -
formarán Compostela número 951, solar de Santa 
Teresa. 11274 4-27 
T \ E S E A C O L O C A K S E U N A B U E N A COC1-
JL/nera peninsular, aseada y de toda confianza; pero 
rolocación ha de ser en la Habana: tiene personas 
que la garaniieen: en la misma se coloca, una buena 
'•riada de mano, también peninsular, y qué sabe cum-
pllr con su obligación. Inquisidor n. 14 impondrán. 
11307 4-27 
T V E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
JL/nlnsular para lavar y planchar y los quehaceres 
de un matrimonio solo ó una corta familia: sueldo re-
gular; ha de dormir en su casa. Calle de Jesús Pere-
grino n. 23. 11299 4-27 
Q O L I C I T A C O L O C A C I O N U N A J O V E N D E 
f e r i a d a de mano ó para manejadora: tiene la casa 
última que ha servido que responden por ella: puede 
verse calzada de Jesús del Monte núm. 93,'frente á la 
calle de Ramírez. 11292 4-27 
C O C I N E R A . 
Se solicita una de color para corta familia. Monte 
esquina á San Nicolás, altos del café " E l Cañón." 
11291 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para los quehaceres do la casa. 
Se le da sueldo y ropa limpia. Sol número 70. 
11284 -1-27 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano. Amistad número 71 
112112 4-27 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera de color y un criado de mano j o -
ven y peninsular, que esté acostumbrado á servir y 
tenga buenas recomendaciones. Egido 16, esquina á 
Jesús María. 11265 4 27 
r n i i A B A J A D O R E S , O ' R E I L L Y 13.—SE N E C E -
X sitan para el campo y familias que soliciten colo-
nias, como también de todas clases para el servicio 
doméstico, con referencias. 
U268 4-27 
S E S O L I C I T A 
una señora blanca ó parda, de mediana edad, para 
manejar un niño de un año y ayudar á los quehaceres 
de la casa. O'Reilly 50, altos. 
1120!! 6-27 
OBISPO 67, I N T E R I O R . — N E C E S I T O 2 C A -mareros de Hotel, 2 criados de V} $17 oro, 2 ma-
nejadoras, 2 repartidores, y tengo 3 orladas peninsu-
lares que cosen á la máquina, criados, cocineros y 
porteros, y 40 hombres de campo gallegos é isleños, 
pidan. 11273 4-27 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera que sea de color y tenga bue-
nas referencias. Empedrado núm. 8. 
11281 4-27 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O D E color, que no sea muy joven y tenga personas que 
. 44, entre A -
j 'j  t  
abonen por yu conducta. Lealtad núm 
nisMa v Virtudes. 
11275 4-27 
EX C E L E N T E C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , sana v robusta, con buena y abundante leelie, do 
5 meses de parida. Tiene personas que la recomien-
den. Amargura 76, entre Composla y Aguacate. 
11280 4-27 
DESEA COLOCARSE U N B U E N C R I A D O de mano, en casa particular ó casa de comercio ó 
de portero, nene quien responda por su conducta y 
sabe cumplir con su obligación. Informarán Obrapía 
núm. 63. 112(4 4-27 
S E S O L I C I T A 
para un malrimonio sin niños, un cocinero inteligen-
te, aseado y que sea formal. Ganará buen sueldo. 
Impondrán Paula número 4. 
11286 4-25 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su obligación, d é l o con-
trario que no se presente. Reina n ú m e r o ? . 
11335 4-25 
TJ M P O K T A N T K . TKNKMOS CON M U Y B U E -
JLnos infermes, crladoo de mano, excelentes cocine-
ros, bou rad'u pórtel os, manejadoras, amas de llave, 
profesoras á domicilio, cocheros, camareros, jardine-
rf.s, crianderas, ayudantes de cocina y facilitamos 
hraocros para el campo, dependieates' de bodegas, 
café y foi'.ias. T'-liíf^no 590. Aguacate 58, J . Mar t i -
DÍBI 11218 4-25 
UN A S E Ñ O R I T A E X T R A N J E R A , P R O F E -sora de idiomas francés é inglés, es una excelente 
i'ianlsta, desearla colocarse como institutriz: tiene 
exce'' .'tes recomendaciones de toda garantía y serie-
dad. Dir ig ine á la Administración de este diario. 
11223 4-25 
S E S O L I C I T A N 
una criada de mano blanca, que entienda de costura 
y una buena lavandera. Cuba número 50. 
11233 4-85 
UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R J O V E N desea colocarse: ella de criada de mano ó mane-
jadora y él de profesor de primera enseñanza en una 
casa particular, ó en otro caso, de portero, cobrador 
ú otra cosa que crea poder desempeñar; darán razón 
en la calle de Lagunas y Perseverancia número 44 y 
al propio tiempo se ofrecen buenos informes y reco-
mendaciones al objeto expresado. 11148 5-23 
E n el Yedade, calle 5% 61. 
Se solicita á Di} Eduvigcs Lajara ó sus hijos para 
entregarles un documento importante. En la misma 
casa se solicita una señora joven que no tenga familia 
y quiera Ir á l a República Dominicana acompañando 
á una señora y para atender á una niña chiquita y a-
vudar á los quehaceres de la casa, con buen sueldo y 
bien tratada, exigiéndole referencias buenas. 
l H 5 o 4-23 
S E S O L I C I T A N 
en Estévez número 4. 
6-23 
planchadores y planchadoras 
11143 
SIH RIVAL ANALIZADO EN 
LABORATORIO MUNICIPAL, 
EL 
M a r c a G O L O N D R I N A , 
de los Sres. E. Camp y Cp., Santiago de Cuba. 
Depósito, Lamparilla 19, NORIEGA. De venta en todos los cafés. 
C 1252 36-31Jl 
E L I B O I M i l B ^ H l I R / O 
AL COMERCIO.—Un joven que conoce todo el comercio de Vuelta-Abajo y es práctico en ella, 
desea comisiones ó se coloca de dependiente para 
cualquier ramo, pues es inteligente en todo: tiene 
personas respetables que lo recomienden: pueden de-
jar nota de su residencia en el despacho de esta i m -
prenta los que lo soliciten. 11133 4-23 
UN J O V E N D E B U E N A C O N D U C T A Y Q U E tiene quien lo abone, desea encontrar algunos 
cobros á que dedicarse, bien de particulares ó de a l -
guna sociedad. Informes Manrioue 134. 
11097 6-22 
C R I A D O . 
En la calle del Sol n. '14, altos, se solicita uno de 
15 á 18 años de edad para el servicio doméstico, es 
indispensable que tenga persona que lo recomiende. 
10954 8-18 
C M P M 
A L H A J A S , M U E B L E S , 
brillantes, oro y plata vieja, se compra pagando al-
tos precios, Neptuno esquina á Amistad, á todas ho-
ras. 11289 13 27 
Caja de hierro y vidrieras. 
Vidrieras y caja de hierro. 
Se compran de relance para joyería en Bernaza 16. 
En la misma se vendo barato un armatoste-vidrie-
ra, propio para camisería ó tren de lavado. 
11188 4-24 
-A."VXSO-
A LOIS COSECHEROS Y NEGOCIANTES 
de a r r o z do l a t i e r r a . 
Se compra con cáscara y en cualquier cantidad, 
llagándolo á buenos precios. También se descascara á 
•partido, dándole á quien lo desee 50 arrobas limpio 
por 100 con cáscara. 
Para más pormenores dirigirse á D . Diego Pérez 
Barañano, calzada de la Infanta n. 35. 
En la misma se vende una máquina Baxter de 15 
caballos, en muy buen estado de uso. 
11134 8-23 
M U E B L E S 
Se compran en pequeñas y grandes partidas, pa-
gándolos mejor que ninguna otra casa. Aguila 102, 
entre San José y Barcelona. 
11102 15-22 
MUEBLES Y PRENDAS 
de todas clases, se coinoran pagando los precios más 
altos, Obrapía 53, esquina á Compostela. 
L A Z I L I A . 
10265 26-lSt 
TIP 
U -I i 
Q E H A E X T R A V I A D O U N A P E R R I T A P O C K 
joeolor ctifé con leche, y entiendo por Retina. Se 
suplica á la persona que la baya recogido ó sepa de 
cierto su paradero lo avise ó entregue en San Miguel 
núm. 3 ó en Obrapía 113, donde será grat iñeada. 
11266 4-27 
Se han extraviado dos libranzas giradas por el A d -
ministrador del ferrocarril do vía estreclm de San 
Cayetano á Vlfiales, fechadas una en 14 de jul io , n ú -
mero 712, orden Enrique Cruz, por $61-15 oro y otra 
en 19 de julio, número 722, orden Rafael Selien, por 
$125 oro, ambas endosadas á Jenaro Fernández y Cp. 
y á cargo del Presidente de la Empresa. Habiéndose 
pedido duplicado de las mismos, se avisa ál público 
puo lo oí iglnales quedan nulos y sin valor alguno.— 
l l ábana y septiembre 21 de 1892. 
C 1578 4-27 
Una familia respetable alquila un hermoso cuarto bajo á señoras solas de alguna edad 'que traigan 
buenas recomendaciones y no tengan niños n i anima-
les, Calle del Blanco número 32. 
11300 y¿!¡ 
GRAN ALMACEN D E T I V E K E S FINOS Y FRUTOS D E L P A I S , D E 
GUILLERMO MASAGUER. 
G A L I A N O N U M . 1 2 0 . T E L E F O N O N U M . 1 3 1 7 , 
L o c a l e n q u e e s t u v o l a e s t a c i ó n de l o s B o m b e r o s d e l C o m e r c i o . 
E n este nuevo establecimiento, montado á la altura de la época, encon-
trarán sus favorecedores un completo surtido de cuantos artículos abarca el 
ramo, siempre frescos y de primera calidad, siendo sus precios excesiva-
mente módicos. 
Especialidad en vinos finos de mesa y postres. Se llama particularmente 
la atención sobre un vino recibido directamente de Islas Canarias, y muy 
recomendado para las personas de estómago delicado. 
Una visita á E L BOMBERO será de gran utilidad á las familias. 
IEIXJ IBOIMIIBIBIRO-
G - A 3 L I A M O 1 2 0 . T i E L E F O l T O 1 3 1 7 . 
11163 alt 20-24 St 
S e l l a m a S T A N D A R D 
la mejor máquina de coser del mundo. 
A LA VANGUARDIA DE TODAS. 
L a ültima reforma, el último adelanto, la más ligera, 
la más fina, la de mas duración, cose dé doble pespun-
te y de cadeneta, como se quiera, y se garantiza por 12 
años; el que quiera comprnr una máquina de primera clase de las mejores, 
que vean estas y se convencerán de la superioridad sobre todas las conocidas. 
No reparen en gastar íi ó 4 pesos más sij[uereis una buona máquina de 
coser, "pero desconñen de las 
t s s 
MAQU UNAS BARATAS, porque todos sabe-
mos que lo barato es caro; el que vea estas máquinas de coser se convunce en 
seguida: que no hay hasta el día otro adelanto como la STANDARD: esta má-
quina tiene piezas para hacer toda clase de costura, para bordar, rizar, do-
bladillar y cuanto es posible hacer en máquinas de coser. 
Al por mayor y menor se venden en ¡a calle de Egido i ' . 3, esquina á 
Dragones.-RIAÍÍO ¥ SOBRINO. 11234 4-25 
S E M I L L A S F R E S C A S 
de hortalizas y flores recibidas por los últimos vapores procedentes de los Estados-Unidos, Francia. Ale ma-
ma y España . 
Las semillas que recibe constantemente esta antigua oasa, SOM de las clases más superiores y acabadas de 
cosechar en los naises ya citados. Se venden por mayor y menor. Precios eiiuitativos 
J o s é B a g a r m í n a g a , sucesor de Pedregal, Obispo 66, Habana. 
10197 26-31Ag 
S E A L Q U I L A N 
los magníficos altos San Nicolás 20, esquina á Lagu-
nas: tienen za guau y 8 habitaciones: alquiler $59.50 
oro. 1125« 8-27 
E n O ' R e i l l y 2 3 , 
se alquilan hermosas habitaciones altas y una cocina. 
11295 6-27 
S E A L Q U I L A N 
para señoras sin niños, en casa de familia, calle de la 
Habana número 49, altos, dos habitaciones muy bue-
nas y ventiladas. 
11290 .4-27 
S E A L Q U I L A 
en seis centenes la planta baja de la casa Concordia 
89, con sala, 4 cuartos y demás. Informarán en la 
misma. 11283 4-27 
Habitaciones espléndidas.—So alquilan en Piado número 78, con toda asistencia, á precios suma-
mente módicos. Frente están los baños de Belot y á 
dos cuadras de los teatros. 11277 4-27 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados altos, propios para familia, en Monte 
número 29. 11183 4a-23 4d-21 
¡ O J O ! 
A L O S S O M B K E R E R O S . 
Se alquila un local en la acreditada sastrería y ca-
misería VA l lubio , Neptuno 191; en la misma impon-
drá el Rubio. Neptuno 191. 11255 4a-26 ' 4d-27 
c alquilan dos habitaciones altas independientes, 
juntas o separadas, amuebladas ó sin muebles, con 
toda asistencia, gas y Uavín, punto céntr ico. Indus-
tr ia 132, entre San José y San Rafael, precios mód i -
cos. 11251 4-25 
C O N S U L A D O 8 1 
Se alquila esta casa de alto y bajo, con abundante 
agua. Impondrán San Ignacio 59. 
11251 4-25 
S E A L Q U I L A 
una espaciosa habitación alta independiente, en los 
altos del cafe Los Perales, Riela número 24. 
11185 8-24 
E L A L T O O B A J O 
de la casa Consulado 79, entre Animas y Trocadero 
se alquila el todo ó parte do dichos altos ó bajo, ya 
sea al exterior ó al interior: en la misma i n f o r m a n . 
11204 6̂ 24 
O e alquila el piso bajo de la casa calle de Amargu-
>ora número 18, entre San Ignacio y Mercaderes, 
propio para escritorios, a lmacén ó depósito por ser 
muy claro y seco, forrado el piso y paredes cié made-
ra: informarán en la misma v Compostela 49, altos á 
todas horas. 11146 10-23 
V E D A D O . 
Se alquila la bonita y cómoda casa calle 8?, esqui-
na á 5", tiene muchas cojnodidades y se da en módi-
co precio. Su dueño, calle 7:.1 número 118. 
11145 6-23 
Se alquila la casa Cuarteles 40, plazuela del Angel; tiene en la parte baja zaguán, comedor, sala, cua-
tro cuartos, cocina, caballeriza, despensa y algibe; en 
la parte alta con balcón á la calle, sala, comedor y 
dos cuartos, habitaciones espaciosas muy secas y ven 
tiladas. Informarán en Compostela 30. 
11121 6-23 
A M I S T A D 7 1 
Se alquilan habitaciones con asistencia y sin ella, 
entrada á todas horas. 11131 8-23 
Merced número 77, se alquilan dos habitaciones muy frescas, con balcón á la calle, tiene gao y 
agua de Vento, son propias para un matrimonio; se 
alquila también un cuarto muy bueno con gas y agua: 
tiene en*rada á todas horas. 11137 4-23 
P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
So alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas, con vista al Prado y al Pasaje; precios módi -
cos. 11202 4-25 
Habitaciones altas y bajas con vista á la calle, frescas y espaciosas é independientes, con toda 
asistencia, á una cuadra del parque. Calle de Neptu-
no n . 19. 11216 4-25 
1 3 , O ' R E I L L Y " , 1 3 
Se alquilan habitaciones altas, espaciosas y frescas 
con balcón á la calle y un gran zaguán propio para 
comercio. 11242 4-25 
S E A L Q U I L A N 
loa magníficos altos Pr ínc ipe Alfonso 212, muy venti-
lados y con entrada independíenle, á propósito para 
corta i'amilia y punto el más cruzado por cárritos y 
guaguas; en el bajo darán razón. 
11160 4-23 
S a n R a f a e l 3 2 . 
Se alquila un primer piso espacioto y bien venl i la-
do, con balcones á la calle de San Rafael y Aguila, 
entrada independiente y comodidades para toua una 
(umilia. Su precio et módico. 11158 4-23 
V i l l e g a s n . 6 4 . 
Se alquilan habitaciones espaciosas v vsntiladas. 
11149 4-23 
P r a c o n . 8 7 . 
Se alquila el piso principal al lado del Parque Cen-
S E A L Q U I L A 
una 6 dos habitaciones con muebles ó sin ellos y de-
más asistencia si se desea. Prado 44. 
11235 4-25 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo, calle de la Concordia n. 91. L a 
llave en la bodega de la esquina é impondrán I 'mpe-
dradd<y. 16. 11220 4r-25 
Se alquilan dos casitas en la caiic de Sun Rafael, entre San Francisco y Espada, compuesta de sala, 
tres cuartos, comedor, patio y demás servicios, con 
agua: precio 18 pesos oro cada una. También se a l -
quilan unos hermosos y frescos altos con cinco habi-
taciones en la calzada de Galiano n. 91: precio 30 pe-
sos oro. Informarán en la mueblería del Sr. Rigol, 
Galiano 89 y 91. 11239 5-25 
Se alquilan dos habitaciones altas propias para ca-balleros solos ó matrimonio sin niños, con muebles 
ó sin ellos y asistencia si la desean: se dá llavín: tam-
bién se servirán dos ó tres cantinas á casa particular 
ó establecimiento, estando sepnro el que la desee que 
los efectos son inmeiorables, no como de algunos tre-
nes de cantinas. Sol 73. 11250 4-25 
C A R M E L O . 
Se alquila la mitad de la casa calle 11 número 89, 
(enteramente independiente) para caballoros solos ó 
matrimonios sin niños, en el paradero mismo. 
11249 4 25 
Se arrienda á tres leguas de la Habana por calzada una finca de tres caballerías cercada de pifia y d i -
vidida en cuartones con casa de tabla, teja y guano, 
muchas palmas, pozo, agua corriente. Impondrán 
Amargura 47, altos. 11208 8-24 
S E A L Q U I L A 
una sala con dos cuartos corridos y xm cuarto alto, 
todos con suelos de mármol y muy frescos, con asis-
tencia ó sin ella. Prado número 13. 
1118U 4-24 
S E A L Q U I L A 
la casa Galiano 33 y la accesoria n. 33 B, de la mis-
ma, juntas ó separadas, propias para establecimiento; 
la llave en la misma 33, A . Informarán en Sol 94. 
11179 4-24 
Se alquila la casa Acosta 18, toda de azotea, losa por tabla, sala, comedor de mármol, cuatro hermo-
sos cuartos de mosáico, hermosa cocina á l a francesa, 
cuarto de baño é inodoro; la llave enfrente: informa-
rán Sol 94. 11178 4-24 
Gran local, en Cliacon 13. 
Se alquilan ios espaciosos bajos, propios para es-
tablecimiento ó deposito, capaz para 4,000 tercios de 
tabaco: en la misma se alquila el piso principal y ha-
bitaciones altas y frescas, todas independientes y con 
agua de Vento. Informarán en la misma á todas ho-
ras. 11162 8-24 
S E A L Q U I L A N 
espaciosas y ventiladas habitaciones y se da llavín. 
Calle de Revillagigcdo n. 77. 11168 4-24 ' 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación á hombres solos ó á matrimo-
nio sin hijos. Lealtad número 168. 
11167 4-24 
En el Vedado, calle F , número 8, entre 3i.1 y 5% se subamenda la casa capaz para una numerosa fa-
milia, muy fresca y con ventanas todas las habitacio-
nes al mar, tiene 8 habitaciones, zaguán, gran sala, 
saleta, agua toda la casa y gran baño, además está á 
media cuadra de los baños de mar. 
11177 4-24 
S E A L Q U I L A 
una casita con un terreno lleno de frutales, en la ca-
lle de Dolores, detrás de la Quinta do los Depen-
dientes, Buenos Aires. Informarán en el escritorio de 
H . B . H a n e l v C?, Mercaderes n. 2. 
11197 4-24 
Calle de Lamparilla, esquina á la Plaza del Cristo, se alquila un salón con piso de mármol , con dos 
ventanas á la calle, con todas las comodidades: en-
trada y salida á todas horas: sirve para todo: también 
hay criado en la misma. 11200 4-21 
Se alquilan habitaciones altas á hombres solos des-de un centén á $12-75 oro, con servicio, gimnasio 
baños gratis. Compostela núm. 113, entre Sol y 
Muralla. Gimnasio Romaguera. Ensrada á todas ho-
ras. 1118-1 4-24 
60, BERNAZA, 60. 
Habitaciones altas y bajas, con muebles y sin ellos 
es casa de familia decente, á personas de moralidad. 
11210 4-24 
S E S O L I C I T A 
un criado en la casa calle de Obrapía núm. 10, altos. 
11218 4-84 
tral. Compiistcla 71, informarán. 
11124 4-23 
S E A L Q U I L A 
en $36 oro la casa número 121 de la calle de la Con-
cordia: tiene sala, comedor, 5 cuartos, espaciosa co-
cina y llave de agua: al lado está la llave. 
11140 4-2:'. 
S E A L Q U I L A 
en $31.80 oro Is casa número 124 do la calle de las 
Aniin.T-.: tiene s ila, comedor. 5 cuartos, cocina y po-
zo de buena agua: la llave está al lado. 
11139 4-23 
POR V E I N T E Y DOS PESOS ORO 
mensual, se alquilan unos altos con cocina y cuarto 
de duchas, Cuba ri. 77; en Teniente Rey 44 informa-
rán. 11093 4-23 
P I S O A L T O . 
En Virtudes 2, esquina á Zulueta, desde el 24 se al-
quila en cuatro y media con portería. 
11123 8-23 
En la calle do Tacón número 6, altos, se alquilan dos habitaciones, frescas y ventiladas; con vistas 
al mar v balcón corrido. 11064 8-21 
"F^n Baratillo número H, se atendían habitaciones 
.Hipara hombres solos, para famiiias y para escrito-
rios, con vistas á los muelles y á la plaza de Armas: 
no admitiendo sino personas "decentes. 
11059 6-21 
S E A L Q U I L A 
la hermota, fresca y ventilada casa, situada en la cal-
zada de la Infanta n. 47 Carlos I I I n. 2, café, infor-
marán. 11047 8-21 
H O T E L C E N T R A L . 
En el piso alto de la casa de este nombre, Virtudes 
y Zulueta, se alquilan habitaciones sin muebles á per-
sonas de orden. Se facilitan criado y luz. Los porteros 
informarán. 
10798 13-14 
M í P i l M S f B E l É G C Í i e i t O S 
SE V E N D E N B O D E G A S , F O N D A S , C A F E S con billares, cafetines, tren de lavado, vidriera-
baratillo, casas de esquina con establecimiento, casi-
tas de todos precios, casas-ciudadelas, carnicería y 
sastrería. San José número 48, bajos. 
11259 4-27 
B A R A T I L L O 
Se vende este mu iereditado y bien situado, d á n -
dose en proporción por su dueño tener otro negocio y 
no poder atenderlo: informarán Mercaderes 16. 
11298 6 27 
B U E N N E G O C I O . 
Se vende 6 se admite un socio para una tabaquer ía 
en marcha, Impondrán Escobar 20. 
11272 4^27 
Café-confitería. 
Por tener que ausentarse su dueño, se vende un es-
tablecimiento de café-confitería, situado en uno de 
los puntos más céntricos de esta ciudad. 
En la "Secre ta r í a de Gremios de la Habana," sita 
en la calle de Lamparilla número 2, Lonja de V í v e -
res, informarán de precio y condiciones. 
Habana, septiembre 24 de 1892. 
C 1575 6d-25 6a-26 
SE V E N D E N CASAS D E TODOS PRECIOS y comodidades; bodegas, cafés, fondas, panaderías 
casas posadas y café y fonda por donde las pidan y 
tomo y facilito en garant ía hipotecaria do las mismas 
dinero en todas cantidades, aunque no esté puesto el 
anuncio: razón Galiano 92, sastrería, de 11 á 2. 
11222 4-25 
SE V E N D E N DOS CASAS D E DOS V E N T A -nas. Cerro, calle de Domínguez , de 3,000 cada 
una; 2 calzada del Monte una con establecimiento ca-
fé á 5,000 oro, una con almacén de tabaco 7,000; 4 
casas de 2 ventanas de zaguán, barrio de Monsorrate 
y Guadalupe de 10,000, 6,500, 7,000 nuevas. Razón en 
Galiano 92, sastrería; de 11 a 2. 11221 4-25 
S E V E N D E 
una estancia en el partido de Pepe Antonio. Guana-
bacoa, Vénus número 115 informarán. 
11212 4-24 
R E L O J E R I A . 
Por haber fallecido el que la regenteaba, se vende 
en buenas condiciones, con marchanter ía fija; y muy 
acreditado como lo demuestra el que lleve ya seis 
años de establecida, sin gravamen de ninguna clase. 
Del precio sumamente módico informarán en la calle 
de Luz entre Inqusidor y Oficios, frente á la zapate-
ría. 11217 la-24 3d-25 
AT E N C I O N . — S E V E N D E U N A B O D E G A que hace $50 billetes de venta diaria, y so da en 3,500 
pesos btllotes; y un café y billar en $1,700 idem, una 
casa que gana $30 oro mensual y se da en $2,000 oro; 
un solar con 24 cuartos y una accesoria que deja el 18 
por 100 al año: de todo esto informan Reina 2, cafó. 
11201 4-24 
V E D A D O . 
Con ventajas se traspasa el contrato do la casa ca-
lle 6, n . 3; tiene un hermoso jardín , agua y demás 
comodidades: eu la misma informarán. 
11195 4-21 
Q E V E N D E E N M I L PESOS ORO L I B R E S 
ÍOla casa número 20, calle do Romayy con frente de 
mamposter ía , interior de madera: impondrán en la 
misma, media cuadra de la calzada del Monte. 
11142 4-23 
B A R B E R O S 
Se vende una barberia ó todos sus enseres, todo 
está ñamante , se da muy barata, calzada Real n ú m e -
ro 31, frente á la iglesia. Quemados de Marianao. 
11152 4-23 
(1 A S A S D E V E N T A . — U N A C A L Z A D A D E > J e sús del Monte $2.400; otra en Belascoaín $5,000 
otra Animas $3,500; otra División fronte á las viudas 
$900, todas en oro: de más pormenores, Ravo o-f. de 
8 á 12 de la mañana . 11157 4-23 
OBISPO 67. I N T E K I Ü l i . . — S e vende una casa en la calle de la Maloja $3,500 oro, BU frente 40 va-
ras, de fondo, 5 cuartos, sala, cocina, agua fértil, ex-
cusado y patio: y una tienda en el centro de esta c iu-
dad, venta de billetes con armatostes y vidrieras con 
venta de tabacos cigarros fósforos y demás pertenen-
cias, por aunsentarse su dueño. 11136 4-23 
S E V E N D E 
en Regla la casa enlle de Santa Rosa n. 101. In for -
marán Refagio número S4, Habana. 
11113 6-22 
S E V E N D E N 
varios sobres en el Vedado redimidos y sin redimir 
en lu Línea y fuera de ella; informarán calle D n ú -
mero 4, Vedado, y San Ignacio 78, depósito de t a -
baco, i1080 8-22 
S E V E N D E 
en San Antonio do Río-Blanco del Norte, á media 
hora de'.•amino de Jaruco, un sitio compuesto de 
ciento trece cordeles planos de tierra»de primera cla-
se, y i rece solares fabucados de veinte v a r á s de frente 
por cut t ícc ta de fondo, que pagan censo ambas cosas; 
dan buena renta y están situadas en el mismo pueblo: 
sus títulos muy limpios y contribuciones al corriente. 
Informarán sobre precio rn la Maestranza de Inge-
nieros, pabellón número 9, Habana. 
10&35 8-18 
BE ÁMALES. 
S E V E N D E 
una burra de dos meses de parida; buena lechera y 
con la cría hembra, en Cuba n. 154. á todas horas. 
11257 4-27 
SE V E N D E N V A C A S D E L E C H E , P A R I D A S y próximas, así como añojas de buena raza, toro 
para padre y bueyes. Pueden verse y tratar do su a-
juste en la linca "San José" , situada después de pa-
sar el caserío de Arroyo Apolo. 
11132 4-23 
CI E V E N D E N E N J U N T O O E N P A R T I D A S , 
j o 8 0 yeguas madres eu su mayor parte emburradas: 
una partirla de potros y potrancas de un año á 40 me-
ses y un hermoso caballo padre de más de 7A cuartas 
de alzada y de 6 años de edad. Concordia 149, de 9 á 
11 informarán de totlo. 10527 15-8St 
CE CÁEB1ÍAM 
SE V E N D E N CASAS D E 3, 2 Y 1 V E N T A N A , de 3, 2 y 1 piso; casas de esquina con estableci-
miento, casas cindadelas, casas quintas, solares yer-
mos, lincas de campo cerca de la Habana, idem bo-
degas, fondas, cafés, hoteles. San José 48, bajos. 
11258 4-27 
SE V E N D E U N A CASA D E M A M P O S T E R I A y tejas, de 15 metros de frente poi 28 de fondo, 3 
veiiLanas, 7 cuartos, pozo potable y sumidero, calle 
de Cendél iría n. 24, en Guanabacoa, entre Pepe A n -
tonio y Desamparados, á una cuadra de la iglesia: 
i s 'á alquilada u establecimiento hace siete años. Se 
dá en proporción. Impondrán San Nicolás 91. 
_ J 11261 4-27 
T ) O R H A B E R F A L L E C I D O SU D U E Ñ O , SE 
X vende una botica en Vieja Bermeja, en un pre-
cio módico. Informarán Cuba 71 y 73, esquina á M u -
ralla. 11263 4-27 
SE V E N D E U N A M U Y B U E N A D U Q Ü E S I T A Millón Guet, en módico precio: informarán y t ra-
tarán de su ajuste en San Nicolás 38. 
1.1231 4-25 
C< E V E N D E U N F A E T O N C O U R T I L L I E R D E 
Í J 4 asientos, casi nuevo y en proporción: tiene fuelle 
de quita y pon y sus accesorios para pareja. Vedado, 
calle 9? número 42, á todas horas. 
11122 5-23 
TTIN 40 PESOS ORO SE V E N D E U N CARRO 
JQjde 2 ruedas, cerrado con cristales á los lados con 
sus correspondientes arreos, propio para la venta de 
quincalla, ropa, calzado y otros objetos. Puede verse 
á todas horas, en el callejón del Suspiro número 12. 
11129 4r-23 
S E V E N D E 
un milord francés propio para un médico ó particu-
lar *sumamcnte ligero y en buenas condiciones, darán 
razón Concordia 181, á todas horas. 
11128 4-23 
DE l E B L E S . 
En el depósito de la Venduta de B". G. Minino se 
realizan cajas de hierro de todas clases, tanto ameri-
canas como fruucesar, ya sean nuevas ó de uso; como 
tambián se hace cargo ile vender una:.; y oir?<; adeuiás 
se abren las que estén cerradas, pues para ello cuenta 
con un inteligente, mecánico, que por poco costo las 
abre; les hace llaviacs y les pone nuevas combinacio-
nes de números del sistema americano, en el Depósito 
do la Veiulv.t i de P. G. Mi'iiño, Mercaderes u. 13. 
C 1543 d8-18 a8-19 
A N G A . SE V E N D E U N P I A N I N O b O I S S E -
I j C l o t Fils, de Marsella. Esta en buenas eondicio-
nes, tiene mucha voz y fuerte pulsación, garantizan-
do no tener comeién. Se da por la mitnd de su valor. 
Puede verse de 10 á 12 y de 3 i á 7. San Nicolás 118. 
11245 ^-25 
S E V E N D E 
un piano de cola con clavigero metálico, del fabrican-
te Erard, se da barato por no necesitarlo. San Anto-
nio n. 8, Puentes Grandes, frente á la iglesia. 
11247 4-25 
T T N J C E U O D E S A L A 40 PESOS, U N ESCA 
* J pára te $10, una cama $8, un tocador $8, un l a -
vabo $12, un aparador $9, una mesa corroder;; $8, 
un tinaiero $8, 1 sofá Viena $8 y varios muebles m&t. 
Sol n. 84. 11240 4-25 
k P A K A T O F O T O G R A F I C O . — P O R A U S E N -
^¿"iLtarse su dueño se vende muy barato uno, que 
consta de cámara con dos chasis para planchas secas 
de 8 por 10, lente y tripode; t ambiénhny cubeta, 
prensa de imprimir y otros efectos. En la misma se 
venden 12 canarios, machos y hembras, nuevos. Pra-
do n. 103, accesoria C, por Teniente-Rey. 
11224 4-25 
SE V E N D E U N T E L E F O N O , S I S T E M A A M E -ricano, con caja doble de campanillas y pila soca, 
varios rollos de alambre forrado, carreteles, & c . Ade-
más un hacha pequeña para bombero, todo barato. 
Zanja 36. 11230 4-25 
S E V E N D E N 
varios muebles por ausentarse sus dueños, castillo de 
la Punta, pabellón de Artil lería. 
11166 4-24 
P o r n o n e c e s i t a r l o 
su dueño se vende un juego de sala y comedor, en Co-
lón número 33. 11173 la-23 3d-24 
B A R A T O S . 
Se venden, en conjunto ó separadamente._ los efec-
tos del mobiliario del establecimiento " M i Sastre," 
calle San Rafael n. 10. 11171 la-23 3-24 
SE V E N D E B A R A T O U N B U E N P I A N I N O de Boiselot fils francés, un elegante canastillero de 
nogal frencés, un escaparate de lo mismo-con lunas 
biseladas, dos mamparas, un cochecito de mimbres y 
otros muebles y una puerta de calle, una persiana y 
otras puertas desbarates de una fábrica. Damas 45. 
11159 4-23 
POR U R G E N ( ' I A SE V E N D E U N A P R O P I E -dad de $1,500 oro, con caído de la anualidad que 
están al vencer; se da en $750 oro con alguna rebaja, 
en tres casas en la Habana, que valen á $1,500 y 200 
pesos oro. y con tendencia á quedarse con la propie-
dad por el censo que las grava, dinero bien a s e g o r a d ó 
y buen interés, á lercaderes número 39, café. 
11303 4-27 
AT E N C I O N S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S . Por no poderlo atender su dueño so ve ndo por 
poco dinero un café-bot.ega, propio para pr iucipi í tn-
íos; tiene íi.^-raás un buen juego de dominó y es casa 
de muchas aspiraciones. Ini 'ormarán Reina número 2; 
café. 11296 4-27 
O» E V E N D E N E N L A C A L L E D E L A G U I L A 2 
KJcasas contiguas á $3,500 oro cada una, con agua, 
"¡il-ves de gravámen: biza por tabla. C a m n t> cente-
m.'K.—Otra Aguila 70. $8500 oro, alto y bajo.—Otra 
en San José , iamediai-i á Galiano, $5000, cloaca, a-
gua redimida, gana 7 centenes.—Aguacate 54. A l v a -
rez y Eodriguez. 11270 '1-27 
S E V E N D E 
un magnífico piano Bernareggi de. muy poco uso. En 
San Ignacio 90 informarán á todas horas. 
11156 . 4-23 
an A.i. nmurni 
A MI STA1) 75 . 
V I S T A H A C E F E . IS-lOst 
inodoros; el surtido más 
completo es el que ofre-
ce la casa de 
C 1503 
V e n d e l o s m e j o r e s m n e l s l e s de sa-
l a , d e c o m e d o r j de c u a r t o á p r e c i o s 
de g a n g a , e s c a p a r a t e s á $ 3 0 oro , s i -
l l a s á 1 , s i l l o n e s á 2 , l a v a b o s á 5 , 
c a m a s á l O , p e i n a d o r e s á 3 0 , l á m -
p a r a s á 2 0 , r e l o j e s y p r e n d a s de oro 
y b r i l l a n t e s a i p e s o . C o m p r a m o s 
m u e b l e s , p r e n d a s , oro, p l a t a y b r i -
l l a n t e s . 
PAEDO Y m % m i á % % 
C A J A D E H i l E R R O . 
Una magnífica de Moslor, Sato y C , de 156 eentí-
metros de alto, completamente nueva, se vende: Re-
fugio 2, do 12 á 4. 11120 4-23 
M á s e i i r i i e m 
Realización completa de muebles. 
G A L I A N O 76, 
Las personas que deseen comprar muebles á precios 
de ganga, pueden visitar esta casa, donde hal larán 
muebles, tanto nuevos come usados, á precios como 
se dice, de ganga, pues debe tener realizadas todas 
sus mercancías ántes det úl t imo del mes actual. 
Los colegas y casas de prés tamos que compren l o -
tes mayores, se les hará un descuento, además del 
precio de costo. 10957 8-18 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA X SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos p ia -
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de planos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen do todas clases. 
10267 25-1 St 
K a o e d . "Veis, m i a m o a 
•y m u y eoon.omiGa.Tnfc>rL"b9 
S U A G U A M I N E R A L 
ána/oga á /as aá"as naturales 
CON LOS 
ICOMPRIMÍDOSDE 
sobresatnrados con agua de los manantiales 
Gde Gril le , C é l e s t i n s , Hóp i ta l 
Hauier ive , tf-Yorre, etc. 
P A R I S - 23, Avenue Victor ia - P A R I S 
Depositarlos en la Habaai: .WSÉ SAIHIA; LOSEy TORRAl.Bii 
S E V E N D E 
un elegante kiosko de hierro y madera propio para 
cualquier industria: informarán en los portales de ' 
Luz, vidriera de tabacos de la ferretería de Luz. 
10775 15-14St 
m mmmk 
M A Q U I N A S 
Se venden dos máquinas de fuerza una de catorce 
caballos y la otra de 10 á 1J: informarán en la mue-
blería de Rigol. Galiano 89 y 91. 
11238 5-25 
S E V E N D E N 
100 toneladas de carriles de 16 libras por yarda en 
muv buen estado y á entregar en Cárdenas ó en la 
Habana. 
1 Plataforma de carros de vía estrecha, en buen es-
tado. 
1 Plataforma de carretas en buei) estado. 
Y las maderas de una gran casa de calderas. D i r i -
girse al apartado número 486 eu la Habana. 
10758 15-14S 
S E V E N D E 
una máquina de moler, de 18 pulgadas do cilindro, 
doble engrane, trapiche de.5i piés con vírgene8,_ sis-
tema Russeló: informarán en Lamparilla, esquina á 
Aguiar, Recaudación del Banco Español . 
10864 15-16 
. Mm i m 
MABCA 
DEL. O O R H E T A 
E s p e c i a l i d a d a s tíe G e l a t i n a s , 
P a r a c l a r i f i c a r t o s V i n o s y l a s C e r v e z a s 
• ia loao d e F r u t a s y « ' a l e t l n n » tío C a r n e , 
G é n e r o s i e C o u / i t e n a . d e P c / ^ i e i e n a , etc. 
A p r e s t o s d e IOK TOR.VO-V .le l a s S o d o r i a s , 
diÍM r . t . c a j e c . T u l o s . o o r . i b r f c r ' o a d a P a j a , « t e . 
E a t n a l t o s d e l a s F o l o g r a f i a s 
PEDIDOS POR covn^iosiSTAa 
MAB6UEBITTE~HEfÍSflAN0S, en I>AHI3 
Bepotitarlo sn k H4fi4AM ! JOSfe B A R R A . 
sembrador de caña y los ara-
dos tapadores, PHIVILKOIO 
PASCUAI^, se hallan de venta 
en casa de Amat y Comp, co-
merciantes importadores de 
maquinaria y efectos de agr i -
cultura. 
Teniente-Ecy 21.—Apartado 346.—Habana. 
C 1450 al í l - S t 
I J O S I P o l ' v o s d e ! 
M 
m m 
El uias agratlaWe y el moa ÍUJUVO do los { 
K e c o n s t i t a j r o n t e a , expcrli i ionLulos con 
éx i to en los MospUales ü c París , recompen-
sado en la EzvosU1011 U n i v e r s a l d e 
F a r l s , 1 3 3 9 . Cura jnfal iLk-Ujcntc s i u 
Cansancio n i EhH-cñimienio : 
AüEMIA - CLORÓÍB - AGQTMfliENTU 
COLORE.; ÍWLIJÜS 
DISPEPSIAS - FIEEiítS ISTEF.ffilYEHTES 
Venia por Ma'/or : F a r m a c i a G -AFFA .RD 
61, Boulcvard M-ilCiherbcs, Paria. 
Deposil0,eiiLaHa.í;an,i.- JOSÉSAPRA; LOCtyTORÁAliü 
lio B i í i i a F M M Í , 
E l único remedio hasta el dia conocido 
para la completa curación de la 
I M P O T E N C I A . 
Espermatorrea, debilidad general por los excesos, 
el trabajo ó la edad, siendo tambión do resultados po-
sitivos para la esterilidad d é l a miyer, no siendo mo-
tivada por lesiones orgánieas. 
Estas M I L A G R O S A S Y C E L E B R E S pildoras 
cuentan más de 25 años de éxito y son el asombro de 
los enfermos que las usan para su curación. 
De venta á dos pesos oro la caja en las principales 
farmacias de la Ifila y en la de Sarrá , Teniente-Rey 
número 41, H A B A N A , quien las manda por correo á 
todas partes, previo envió de su importe. 
10470 alt 4-13 
LA M A M O S L A A T E N C I O N D E L A S P E R S O -nas que necesiten teñirse el cabello y la barba, 
usen la Tintura Sin Igual de Bernet, única eu la H a -
bana, que no mancha n i los lienzos más finos. Se ha-
lla do venta en las perfumerías E l Fén ix , Palais B o -
yal, L a Reina de las Plores, sedería V i l l a de Par ís , 
Salón de Luz, Salón La Perla y su único agente para 
la Isla de Cuba, Jo sé Muñoz, Obrapía 44A. 
11287 4-27 
C L A V O S A M E R I C A N O S . 
E n representación de varias fábricas, tenemos en 
depósito de todos tamaños de clavos en cuñetes de 
100 libras: invitamos á los señores ferreteros á que 
nos pidan precios. Asimismo materiales de telégrafos 
y teléfonos, hierros de varias dimensiones y sacos 
usados para azúcar. Mercaderes n. 2. l l en ry B . H a -
mel v C!.1 11198 4-24 
M A N T E L E R I A G A L L E G A . 
Acaba de llegar una partida, que se realiza muy 
barata. Recibo las ordenes en Obispa 37 tabaquería. 
— A . Rivadenevra. 11094 ' 4-23 
iMANTEgllíLLA ESBEHSEH. 
SE CONSERVA EN BUEfi ESTADO DURANTE i 
- EL TIEMPO MAS CALUROSO. 
E S P E C I A L I D A D E S 
FABRICANTE DE PERFUISEíllA INGLESA 
EXT."tA-FIWA 
V S C T O R 5 A E S E N C I A 
Kl perfume el mas exquisito del mundo. 
Y una Kian c o l e c c i ó n de extractos para el 
p a ñ u e l o , do la misma calidad. 
Polvos s in n inguna m é t e f e qu ímica , para el 
cuidiulo de «¡ cara, adlicrente é invisible. 
C:51E5?iA Í A T S F 
So conserva en loüos los climas; nn cnsavo 
l iará regalar su superioridad sobre los domos 
Cold-Cremas. 
A G U A D ! l TOSÍ AOf5!3 
Tónica y njlrcscant*;, éxce lente contra las 
picaduras de los iusocloa. 
t i L S K ! R Y P A B T A SAfftOHTS 
Dentífr icos, antisopllcos y t í f i c o s , blanouea 
los dientes y fortelace las e n c í a s . 
23, Bonlevard des Capncines, 23 
P A K S S 
'ifl 6D 2a Habana : ja¿5£ U ñ M 
_ ' , c n c f M U u f c & o s 
Carados con los ¿ ,cs ^ o j ^ r ó 
O P R E S I O N E S - T O S - R E U S V Í ^ S - M E U R A U í S a S 
Veata por mayor: ¿ r . K S E ^ C S , SO. coli? !iM..Li^apo> PAHES. Exljaso la lirma: 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PUlNCIPALIiS FAIUXAOIAS D li m A N 01A Y DEl. ESTRANOBaa 
D E L Elr D S G k A T 
T o s , Reyf r iados , C í i t á v r o , B r o n 
q u í t i a , T í - i s , P c r t ú i i s , etc 
D E L p l * E C & . a T 
» A n t i s ó p t i e o poderoso, Higiene del 
Tocador , üeia Boca, Curaciones,ite. 
, .i.vonue Victop;;', ¡Psí'ts, v rarr^ac ías 
L U M E O T O COMPLETO c 
D E F í i S I T O S E N T v / D A S t_AS PFx!NCiP»Al.t_£ F A R M A C I A S V ORO<3UI£RitA8t 
í o s \ ^ d j 
N U E V O P E R F U M E 
M o a de Aííiaryllis del Japón. 




V E R D A D E R O 
TALISMAN 
s e 
honorables del pa í s , los 
os P o l v o s de A r r o z 
11 
osoelentss 
r ; j . - í r a c í o . I l i tO 
Tan f. errada ble de torav. como le. Leche. 
Los m á s eminentes méd icos de los llospii-ilcs han reconocido y 
apreciado su digosl ibi l idad, sn riqüéza IncompaMblo en principios 
n.-conslituyentes y depurativos (imln y fosfató de caí}. 
La E m u l s i ó n D e f r e s n o se muestjra soberana para contener la tos, 
i i i s i n ü a i n a c i o n e s de l a g r a r f í R a i a y de los piUmonas en l o s adultcs. 
N i n g ú n específico ha dado hasta ol dia lan marí iv i l losos icsullados como 
E K l U L S I O f Ü D E F f í S S M E en los niüoh en la debiliand de los 
huesos, la escrófula, y la ñogedad de las caraea ; es indispensable 
al desarrollo del sistema : 
BBVIOSO R, e s a síMloiíKí 
dá (os mismos resultados que un litro de A c e i t o de K i g a d o d e B a c a l a o 
AL POR KAYOH : TH. r- '- .íüiíi . ; , v " <Ie l'^'aso t'rovcador, con privilogin, da iu Annlila 
y do loa lionpitalcv pff le. runnrfttina y mi I'npton?, PA.1US. 
Ü. POS UBNOC : £ n todas las buenas r »•«>' . . ;•! de y U tramar. 
Depósitos en la Habana: D E . A. GOXZX.I,EZ.~M. JOHNSON.—LOEÍS Y TOHEALBAS.—JOSÉ ¡ÍAEE.C. 
11008 8 -20 
• 
* . /os E n f e r m e d a t i e s N e r v i o s a s por ¿i 
Buen éxito deinostr.i.ío po', 15 siles de experiencias en los Hospitales de París 
PARA LA. CUUACIÜN DE 
E p i l e p s i a • H i s t é r i - c a ¡(8 VOÍIVUISÍIHCIGS, V é r t i g o , » l l i s t e r o - I S p i l e p í i i a 
M a i l e d e S a s t V i e t o r 
E n f e r m e e l a d e s d e l C e r e b r o 
y d e l a M é d t t ' u J S s p i a á l 
Míx i thc t ia A z u c a r a d a 
C r i s é t i ¡ i G W i o s f í . a , tfaeqtt&BHU) 
S h e s r r ¿ t i e e i m . i e ' n t o a 
Conye.vt i iy . ' tc^ c e r e b r a l e s 
. l i i l i&fili i i iJJi 
E u j í e - n t i u t o r r e a 
Se oevia grataUa&iente usa inslruccioa iispicss i, muy tuloma&u, á las persosai que U pidas 
B T HTOBS, esa F ^ t - S ^ s p y i i (Fr-ancia) 
VENDENSE EN TODAS LAS PiilK 
J S M A W D E B E L L E Z 4 * 
De na P£RFÜS£ DaiCIOSO^^near^naTiiuticátis 
HOflBIGAWT, ParfumisU sn P A R I S 
